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=?or TAKCRHDO PIN0CEET= 

Habana, 13 de Diciembre de 1923. 
Señor J a s é I . Rivero, Director del 

PIA-RIO DE L A MARINA. 
Distinguido amigo: 
A t i tulo de la buena amistad que 

BU señor Padre (Q. E. P. D ^ siem
pre me dispensó y también el de sus-
criptor fundador del DIARIO, quiero 
que me dispense la atención, bjen 
¿e comr-intar como sabe usted hacer
lo, o bieu como carta o comunicado, 
darles publicidad a estos renglones, 
que van más bien dirigidos al señor 
Plácido Hernández , Honorable Jefe 
de Policía de esta ciudad, y a la 
viez honrado padre de familia. 

Aunque el referido señor Jefe de 
policía conoce como yo, el abuso 
que se hace en esta ciudad del " P i 
ropo" indecente, bueno es que se le 
recuerde que su digno antecesor Ge
neral Armando de la Riva de grato 
recuerdo contuvo a raya a la plaga 
de estúpidos que vituperan diaria
mente con denuestos e insultos de la 
peor especie a nuestras esposas, her-1 
manas e hijas, que necsariamente ' 
tienen que salir a la calle, unas a bu 
trabajo, otras a compras y otras de 
paseo, pero todas, unas y otras en 
general, son insultadas a diario con 
el indecente piropo. Ya no existen 
aquellos que en otros tiempos ga
lanteaban a una dama con ternura y 
refinamiDnto que hacía que és ta co
rrespondiera con una muestra de 
agrado, y va a llegar el momento que 
si don Plácido y sus subalternos no 
cooperan a ello, nuestras fami
lias se verán cohibidas de salir a la 
calle o los hombres familiares de 
éstas con el revolver al cinto e i m i 
tando a Tru j i l lo , h a r á n un buen raid 
contra •anta canalla, como ejeraplar 
reparación a esta sociedad perver
tida. 

Le ruego pues acoja con cate? és
ta y avalorando la, importancia que 
tiene y que n* usted ni don Píécido 
desconocen contribuya a intentar por 
lo menos la regenerac ión de esta 
lacra. 

Gracias, y me reitero de usted 
atto. S. S.. 

J o s é V i e r a 

L a s d e c l a r a c i o n e s d e l d o c t o r 

Zayas no h a n c a í d o m u y b i e n e n 

la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

Cierto q u e a l P r i m e r M a g i s t r a 

do le asiste e n su a s p i r a c i ó n a u n 

segundo p e r í o d o p r e s i d e n c i a l u n 

derecho c o n c e d i d o p o r l a C o n s t i 

t u c i ó n y q u e no es h u m a n o , n i 

l ó g i c o que a q u i e n se c o n s i d e r a 

con m é r i t o s suf ic ientes p a r a e j e r 

cerlo se le p i d a que r e n u n c i e a 

pnori a su p r e t e n s i ó n , s in o í r a n 

tes la v o z d e l p u e b l o m a n i f e s t a d a , 

i e g ú n la a m a b l e m e n t i r a d e n ú e s -

Iras e lecc iones , en e l su frag io u n i 

versal. 

P e r o h a b í a o t r a s c a u s a s , a u n 

que c i r c u n s t a n c i a l e s , m u y p o d e r o 

sas, que h a c í a n e s p e r a r o tras d e 

claraciones m u y dis t intas a las 

lanzada: antes d e a y e r por e l P r e 

s idente d e s d e su f i n c a en el W a -
j a y . 

E s a s r a z o n e s e s t á n en l a m e n t e ' 

de todos los que no v i v i e n d o d e I 

la p o l í t i c a se p r e g u n t a n h o r r o r i z a - í 

dos si l a p o l í t i c a los d e j a r á v i v i r 

desde h o y en a d e l a n t e . 

E l p r e c i o m a g n í f i c o d e l a z ú c a r 

no es p a r t e a d e s p e j a r los n u b a 

rrones q u e l a i m a g i n a c i ó n de nues 

tro p u e b l o c r e e v e r en los h o r i 

zontes de l a P a t r i a , p o r q u e n u n c a 

la p r o s p e r i d a d i n m u n i z ó c o n t r a l a 

d e s g r a c i a . 

E l m e j o r d e los a ñ o s que la P r o 

v i d e n c i a d e p a r a b a a C u b a , p a r e 

ce q u e los h o m b r e s se e m p e ñ a n 

en q u e sea e l peor . 

¡ C u á n d i s t in ta h u b i e r a s o n a d o 

en los á m b i t o s d e l a R e p ú b l i c a l a 

p a l a b r a d e su P r e s i d e n t e , si se h u 

b i e r a e x p r e s a d o e n e s t a f o r m a u 

c t r a p a r e c i d a : 

T e n i e n d o en c u e n t a , mis q u e r i 

dos c o m e n s a l e s y c o r r e l i g i o n a r i o s , 

que y o m e d e b b a C u b a antes q u e 

a us tedes y ante s que a esos c o n 

s e r v a d o r e s c o n s p i c u o s y l ibera le s 

c a r i ñ o s o s q u e q u i e r e n p r o l o n g a r 

m i e s t a n c i a en el P o d e r c o n la b e a 

t í f i c a i d e a de que todos, los l ibe 

ra les c a r i ñ o s o s , los c o n s e r v a d o r e s 

c o n s p i c u o s , us tedes y y o v i v a m o s 

c u a t r o a ñ o s m á s sobre C u b a ; 

C o n s i d e r a n d o que l a c o m i d a d e 

us tedes , p o r s a g r a d a que sea , no 

p e s a n a d a en m i á n i m o frente a 

los intereses genera le s d e este p a í s , 

d e l c u a l v i v i m o s todos los p o l í 

t icos ; 

V i s t o q u e el C o n g r e s o n o h a 

q u e r i d o a t e n d e r m e e n mis r e i t e r a 

das so l ic i tudes d e r e f o r m a s en l a 

C o n s t i t u c i ó n , t endentes a s u p r i m i r 

las ree l ecc iones p r e s i d e n c i a l e s y 

que y o d e b o p r o b a r l e a l p a í s l a 

s i n c e r i d a d d e m i s gest iones e n ese 

sent ido , no y e n d o a l a r e e l e c c i ó n . 

A t e n d i e n d o a la r a z ó n p o d e r o 

s í s i m a de q u e h a s t a a h o r a he v e 

n i d o a c t u a n d o e n la p o l í t i c a y e n 

el g o b i e r n o s in o b e d e c e r a i n f l u e n 

c ias a j e r a s a m i j i b r e v o l u n t a d , 

esto es, h a c i e n d o lo q u e h a c r e í d o 

que d e o í a h a c e r y no o t r a c o s a , 

m a l p u e d o a p a r e c e r a h o r a c e d i e n 

d o en a s u n t o de tanta m o n t a a l a 

p r e s i ó n de v a r i o s g r u p o s d e c o n 

s e r v a d o r e s , l ibera l e s y p o p u l a r e s , 

c u a n d o n a d i e i g n o r a lo que he h e -

h e c h o e n todo este t i empo c o n los 

c o n s e r v a d o r e s , c o n los l ibera les y 

c o n us tedes , a m a d o s d i s c í p u l o s 

m í o s . 

P o r todas esas c o n s i d e r a c i o n e s 

y o tras m u c h a s m á s , d e c l a r o p ú 

b l i c a m e n t e que n o i r é de n m g u n a 

m a n e r a a la r e e e l e c c i ó n . 

E s t a d o s U n í a o s I c r ó n i c a s a m e r i c a n a s 

e n l a C o n t r o v e r s i a 

R e s p e c t o a l P u e r t o d e M e m e l 

UN SEXTO SENTIDO 

SERVICIO I lADIO-TELEGRAFICO 
D E L "DIARIO DE L A MARINA!*. 

L A CONTROVERSIA SOBRE E L 
PUERTO DE M E M E L 

PARIS, Diciembre 19. 
La L ig j , de las Naciones, pedirá 

a un ciudadano de los Estados Uni
dos que presida la comisión espe
cial pan. inaugurar una investiga
ción acerca de la controversia sobre 
el puerto de Memel, en el Bált ico, 
según se anunció hoy. 

E n e l 6 i u D U n i v e r s i t a r i o 

UX B E L L O DISCURSO D E L SEÑOR 
M A R I N E L - L O V I D A U R R E T A 

T R E I N T A MINEROS SEPULTADOS 

TOKIO. Diciembre 19. 
Treinta mineros se haUan sepul

tados en una mina de carbón llena 
de gas en el suroeste del Japón . 

A juzgar por la noticias aquí recl; 
bidas, hsy pocas esperanzas de res
catarlos vivos. 

MARINEROS SALVADOS 

PEXSACOLA, Diciembre 19. 
Los tres marineros que desapare

cieron con las dos embarcaciones 
que han estado al garete desde el 
viernes han sido salvados en medio 
del Golfo, por un hidroplano de la 
marina norteamericana. 

Con motivo de la conferencia del 
' ilustre periodista D. Manuel Aznas 

en el Club Universitario, p ronunc ió 
| e! señor Juan Marinel-lo Vidaurreta 
i ei siguier-te bello discurso que nos 
' complacemos en traer a estas co

lumnas: 
Señor Aznar; compañe ros : 
Quizás no esté yo cquivicado, al 

! estimar que el ambiente verdadera-
' mente fraternal de nuestro Clu.b, ca
racterizado de modo principal, por 
la ausencia de ese empaque acadé-

! mico y esa solemnidad casi in*opor-
j table de tantas de nuestras inst i tu-
| ciones, sea propicio a que yo haga, 
i por todo exordio, la declaración de 
i que nuestro Mañach, por tantos con-

El Dr. Charles Richet, profesor i "Estudiemos, dice el profesor R i -
¡ de fisiología de la Universidad de; chet, esta sensibilidad especial del 
¡ Par ís , se ocup<^ en el reciente con- cerebro. Actualmente no comprende-
j greso internacional de fisiólogos ce- mos nadj de lo que se refiere a es-
j lebrado en Edlnburgo. del sexto seu- tos fenómenos de crypta^thesia y se-

tido del bombre, al cual él llama guramente continuaremos por rnu-
cryptastbesia. | cho tiempo ignorantes en lo que res-

EI cerebro, según el doctor Ri- Pecta a estos fenómenos. E l acteso 
chet. tiene el poder de capturar im- de estas vibraciones misteriosas a 

[presiones de éter , en u n í forma que nuestra Inteligencia suconsciente es 
Ino es ahora más mística de lo que un fenómeno poco comnn. pero no 
¡ era el radio hace unos pocos años . Pstá en contradicción cea ninguna 

El sabio francés acepta como ab- de las verdades científicas que cono-
dado de no pedirme que presentara solutamcute comprobado el hecho de sernos. L's una nueva verdad. V es-
al ilustre periodista que nos acompa- que a l g i a s personas al morir han ta nuevA verdad está en maravillo-
ña esta noche, teniendo en cuenta l o ' transmitido sus pensamientos a ami- ^ a rmonía con las recentes reve-
relevante, de su f lg tya y el hecho de gos distantes de ellos; pero rtcha-: 'aciones de la física. En este mo-
habeise ocupado con extensión mere- za la teoría de que el e s p í r i t u - « e l mentó , agrega, yo no puedo oir n ln-
cida de su vida y su labor, casi to- muerto se haya desprendido del cuer- g^n concierto en este salón, como 
das nuestras publicaciones en estos po uara viajar a t ravés del espacio, tampoco podéis vosotros. Podr íamos 
ú l t imos d í a s . Lxy que ha sucedido, según el Dr. asegurar que no hay aquí vibra-

Influyó sin duda en el án imo dr Richet. es que >J. sensibilidad des- fiones musicales. Pero éste sería un 
nuestro Presidente el hecho de que conocida de la persona viva, esta error. Si colocáramos aquí un recep-
fuera yo el que. de todos los miem- función cerebral misteriosa basto tor radiotelefónico, podramos inme-
bros del Club, había estrechado d e ^ h o r í ^ h a sido excitada por medios iiatamente oir un concierto que tie-

D I C E N LOS F R A N C E S A S Q U E NO 
H A Y E S C A S E Z D E ALIMENTOS 

E N ALEMANIA. 

iprést l to 
a las necesidades de las subsisten
cias. 

Dicen los franceses que no hay es
casez de alimentos en Alemania y 
que el gobierno de Berlín debo es
tabilizar el sistema financiero antes 
de solicitar emprés t i tos . 

más antiguo la mano de Manu.el Az
nar: como si la simple presentación 
hace ya más de dos años , significara 
conocimiento suficiente y hubiera 
.-ervido para algo más que para her
manar en mis recuerdos la figura 
recia del luchador, a las producciones 
de su cerebro privilegiado. 

Hace va más de dos años que, 
ceptos admirado y querido en esta V*11 objeto de uti l izar en la Unlve 
casa, nos ha jugado a todos esta no- ( sidad Central, de Madrid beca otor-
che. pero, principalmente al que ha- gada por la de la Habana, conocí, 
bla. una mala partida. - ! no se si verdaderamente, la Patria 

El Amor ha tenido la culpa. No es i del Sr. Aznar. Yo había oído decir, 
el primer desaguisado que comete. í como todos vosotros, cosas horrendas 
ni será, seguramente el ú l t imo . Si e l i d e » E s p a ñ a y aún las había repetido 
Amor, como dijo el filósofo de los ¡ por creerlo de buen tono. Y siempre 
Diálogos, es fuerza unit iva que hace ¡ r eco rda ré como, recién hegado a Ma-
del objeto amado el eje del mundo, i dr id y sin conocer de nuestra anti
nada tiene de ex t raño que todos no-¡ gua metrópol i otro cosa que las al-¡ 
eotros estemos en estos-momentos co-; tas m o n t a ñ a s asturianas y la llanura j 
locados para el Sr. Mañach, en el ex- \ central por la que. como se ha dicho, j _ 
tremo Oriente. . . acertadamente, "los siglos resbalaron 

Pero, nuestro Presidente, sufrien-1 í in ruido" , me creí conocedor pro-
es t imé 

io defi
nes^) la mala obra que comenzó e l ! al t ivo sobre ella. Tomé la pluma con 
amor, des ignándome para que dijese'gesto que entonces debió parecerme 
dos palabras con motivo de la Cóh-¡ doctrinal y que hoy sin duda me pí^ 
ferencla que ha de pronunciar Don ¡ recia r idículo, y escribí una larga 
Manuel Aznar. Desde luego que r-arta l ír ica al amigo querido que 
diestro Caries Todd. —acertado aún I quedaba en la Habana. La misiva co-
en sus desaciertos— tuvo buen cui-1 menzaba as í : 

que la ciencia no se explica todavía , ne lugar a tres o a t ien millas üe 
El Dr. R i c l * t invita n sus colegas distancia. E l receptor nos prueba 

de ciencia a investigar este meca
nismo intelectual misterioso, que en 
su concepto es un sexto sentido del 
bombre. el que sólo se revela en 
ciertas personas. 

que las vibraciones están aquí pre
sentes. Asimismo ocurre con estos 
mensajes misteriosos a la conciencia. 
Pueden no aleanzarnos. pero es tán 
allí. Una persona extraordinaria-

Presencx. el profesor Richet al oun- mente sensible es necesaria para 
greso un cúmulo de experimentos 
de este género hechos por Investiga-
dore seuropeos y norteamericanos. 
Entre los casos citados se incluían 
muchos en que diferentes personas 
habían probado, b j j o condiciones 

probarnos la realidad de la existen
cia de estas vibraciones." 

Esta nueva teor ía científica, que 
antes del descubrimientj de la .ra
diotelefonía se habr ía «onsiderado 
una locura abre ahora et camino pa-

que excluyen toda posibilidad de ra Investigaciones psíquicas que nos 
fraude, ove eran capaces de obtener ; prometen revelaciones extraordina-
Información exacta y detallada q u e r r í a s y que pueden sin duda explicar 
no podía llegar a su cerebro por n in- j muchís imos fenómenos de los cuales 
gimo de los cinco seutldoi. del üom- hasta ahora los hombrej de ciencia 
bre. Isólo se habían reído. 

PARIS. Diciembre 19. 
No ha sido bien acogida por los 

funcionarios franceses la súplica 
de Alemania para que se concierte 1 ño el Primer error en su gestión bri-1 fundo del alma de E s p a ñ a y 
un emprés t i to con el f in de subvenir i t a n t í s i m a , completó de modo fu-1 necesario manifestar un juic 

L A SHIPPING BOAKD Y E L 
P R E S I D E N T E F A R L E Y 

WASHINGTON. Diciembre 19. 
La eligibilidad del 'Presidente Far-

ley para «n puesto en la 'Shipping 
Eoard". se ha puesto en tela de j u i 
cio. 

DE L A COMISION REVISORA 

DE PENSIONES DE 

VETERANOS 

"¿Qué es E s p a ñ a ? En un verso te lo quiero decir: 
Es un fraile caduco que se e m p e ñ a en viv i r . 

Quiere v iv i r la vida de este siglo egoís ta 
y a sus cantos de hierro» se duelf- v se contrista. 

Ha dejado el Convento por la lonja mundana 
y le suena en el pecho un rumor d» campana 
conventi'3,1 que lo llama a la medi tac ión ; 
y hace en cada caída, una renuuLnacióp. , 

P E R J U D I C A N E N A L T O G R A D O A L C U L T I V O 

D E L T A B A C O L O S A L T O S D E R E C H O S S O B F F , 

L A S S A L E S P O T A S I C A S 

R A Z O N A D O I N F O R M E P R E S E N T A D O A L A A S O C I A C I O N D E 
A L M A C E N I S T A S , E S C O G E D O R E S Y C O S E C H E R O S 

M U S S O L I N I H A C E Q U E D E J A L A D I C T A D U R A 

Y V U E L V E A E L L A , D E N T R O D E L R E G I M E N 

P A R L A M E N T A R I O 

Habana. 15 de diciembre de 192."?. 
Sr. Director del DIARIO DE LA 

MARINA. 
Kfiñnr-

Tengo el honor de trasladarle ol 
s i e u l e n t í «cuerdo, adoptado por una
nimidad por esta Comisión en sesión 
«•alebrada el día de hoy. 

"Establecido por -ji a r t ícu lo V i l 
de la Ley de 3 de octubr-3 r.ltimo que 
cualquier persona pod iá impugnar 
en todo tiempo el derecho al dlsfru-
t t de una pensión que iMya sido ron-
r.pdida al amparo de las Leyes de! 
11 de ju l io de 1918 y 11 de abril dej 
1922, cuando por cualquier motivo, 
que alegare careciere el interesado! 
del derecho a percibirla; y Jado que' 
la función cometida a esta Comisión 
es esencialmente depuradora de las 
pensiones concedidas Indebidamente, 
poi1 lo .que se hace necesário el con
curso de todos los ciudadanos y es
pecialmente el de los miembros del 
Ejérci to Libertador, para cumplir su 
finalidad. La Comisión acuerda in
vitar por medio de la prensa a todos! 
los que con conocimiento de los casos; 

La carta se extendía a cosas y oir-! cientemente. f i ja la mirada en una 
cunstanclas diversas. A mí no *no in - E s p a ñ a nueva. Entre esa generación 
tevesaba más que esta prlmeia parte. ¡ ocupada lugar mínen te Don Manuel 
Había dicho la palabra definitiva so-. Aznar. 
Lre E s p a ñ a . . . . A poco de mi estancia en Madrid. 

Muy pronto-antes de lo que pudo hubieron de enterarme compañeros 
creer mi juvenil arrogancia.— fu i de Universidad y de Ateneo de su 
cambiando de opinión y quizás no estupenda obra periodíst ica al fren-
mienta al decir que en ello tuvo te de " E l Sol", y muy pronto PUdo|i^>s mér i tos contra'ilos por los R** 
gran parte un círculo parecido a • convencerme por mis propios ojos. guiares de T c t u á n 
este Club por su ambiente: el Ateneo | de sus valores cívicos e intelectuales. 
de Madrid. Corto, que sobre España a un mismo tiempo- Celebrábase en, Ej día 95 de Noviembre úl t imo, 
pesaban lacras inextirpables; verdad, el Ateneo de Madrid una he rmos í - ^ ce]R})r5 en 7 « t u á n la entrega de 

nuestros I sima fiesta, con que la intelectuali-1 

E n 

P A Ñ A 

wmwm 
oue sus vicios políticos la r-*^,clfra que esa ciudad regala-

Elegantemente impresa y editada 
ha llegado a nuestra redacción la Me
moria Anual do la "Asociación de 
Almacenistas. Escogedores y Coseche
ros de Tabaco de la Isla de Cuba". 

Ha reunido en verdad una admira
ble labor en el año social de 1922 a 
19 23 la Directiva de la p róspera y 
eticiente Asociación. 

De la referlaa Memoria Anual to
mamos —por ser asunto de gran in
terés y pendiente aún de la justa 
solución a que aspiran los coseche
ros de tabaco— lo siguiente: 

.DERECHOS ARANCELARIOS D E 
LAS SALES POTASICAS 

En el mes de Julio ú l t imo u.na co
misión den uestro Consejo Directivo 

propios vicios pol í t lcoe— eran obs - ¡dad española desagraviaba al n n v e - j , ^ ¡)or SUsCripCión popjxar al Cuer-; visitó al señor Secretarlo de A g r i r u l -
táculo casi insuperable a un progre-1 lista y poeta argentino Alberto « i r - ; po de Reglliares No 
so real v efectivo, pero no era menor? nítido, de las persecusiones encarnl-1 
cierto que una generación, curada en zadas de que, por causas polí t icas, 
gran parte del afán palabrero de sus 

padres, trabajaba abnegada y cons-1 (pasa a i.a pag. c u r c o ) 

A l S e n a d o r M a n u e l V a r o n a S u á 

L A S ELECCIONES EN L A ASO 

CIACION .DE DEPENDIENTES 

CAIM A A B I E R T A 

Habana 16 de diciembre de 1923. 
Sr. Dr. Manuel Varona Suárez . 
Senador por la Provincia de la 

E X P R E S I O N D E G R A T I T U D D E L , Habana. 
Dlst nguldo amigo: 

He leído con atfhción las mani-
D1RECTORIO E L E C T O R A L PRO 

DON 41 A \ D E L A P U E N T E 
' fp.itacior.es de usted al "Heraldo de 

Hemos recibido la siguiente carta Cuba", del día 14 del corriente, con 
en que concurran circunstancias queiQue nos complacemos ea j i b tcar ; : motivo de la visita i u e le hizo un 

Las 

Por T i p U R C I O CASTAÑEDA 

nuevas elecciones parlamenta-! I tal ia, obtuvo del Rey la firma de 
rias en I ta l ia 1 un decrete, cerrando la actual Cá-

! m a r á de Diputados, cuyo cierre l le-
^ díí; 10 del corriente, el Pre- 'va como consecuencia 'nevltable la 

«Wente del Consejo de Ministros de disolución del Parlamento y la con-
_ vocatoria de nuevas eleccione?. 

.IOS BALANCES DEL CUATRO ^ f l J ^ X o l Z ^ Z ^ : s? 
cuando todavía no se h-i cerrado el 

aconsejen revisar las pensiones con 
cedidas, lo comuniquen a esta Co
misión, no solo en cumplimiento del 
precepto legal sino por el propio In
terés de los miembros del Ejérci to 
Libertador". 

Lo que comunico a usted, rogán
dole, en Interés general su publica
ción. 

Quiso e! Rey Don Alfonso que 
como representante suyo, el Infante 
Don Car'o? fuese de Sevilla a Te-
tuán para hacer entrega de esa ban
dera. Díctse que ese estandarte es 
un* verdadero primor; está bordando 
de oro y plata, y se h'zo por sus
cripción popular iniciada por el 
Círculo de Unión y Re. reo de Te-

De usted atentamente. 
Jos^ "Rodrfgunz Acosta, 

Presidente de la Comisión. 

P 0 R CIENTO 

El p.f 

ciclo de reformas que él había pro
puesto para I tal ia , a desnoseerse vo
luntariamente de la di-'tadura y a 

p — ^ residente de la Cámara de; restable'er un Gobierno constitucio-
'Omer/, de! part ido Judicial de Ja-^ na]¡ Todo el mundo sabia que Mus-
•,co. señor Rodulfo de la Campa que Solini te va en su poder el disponer 
«ntas muestras de actividad y buen; ia actual Cámara de Diputados 
*seo viene dando en el desempeño; v que ie bastaba pedir a ésta que pro-

firt811'* funcionGS- ba dirigido al Pro-'^roT'-se lc<= poderes dictatoriales oue 
l a r e de la Federac ión Nacional de ^ tenÍ5\ para que la Cámara hu-

8 Comporaciones Económicas el si-i^jggg acCedido en el acto a ello, por 
una gran mayor ía . líente telogr^ma' 

Sr- Pedro P —. .rearo f . Kohly, * En ias diseusiones de los meses j 
^ residente Federac ión , Nacional ,'.jtj'mos fie Octubre y Noviembre en 

^Poi-aciones Económicas—Chacón , r-¿ma-q Se ha notad •> que había 
ooca opo-fc ión^cont ra Massolini. y i 

ano ^ Va esta corr>or?,ci,3n reunida eso M creía que podría retener: 
tPi» acordó d i r ig i r usted presente Doder ^asta 19 26 que era la épo-
ieiegTama. , ^~ i ~ aa.Mfn«i«n ia r ú . ra normal de la disolución de la Cá-

ara, con arreglo a la Const i tución. 
Ppro ha querido es-» Presidente 

Ife-T" ciento que con r e ^ . m » * Con 'pio de Ministros probar que 
tres ^mÍ1.CUatr0CÍent0e ?.eÍeü ««í no solamente puede mandar por la r " ^dos incurr í : í in -analidad por uu 0 r 
!•* Itar imP»sible Henar requisa i 
esiablecidos referido Decreto. 

Rec 

Comercio en general disgustado ^""^q"' 
J 'ox.midad p r e s e n t ^ i ó n balances 
^a i ro por ciento que con reformas 

mi l cuatrocientos setenta y 

(PASA A IiA PAG. CINCO) 
--•vrv-iuoa r e i e n n o u e c i e i u . ) 

n0rda rá ustod P^fm^a Eonora- ~ p R E S I D E \ T E DE LA COMISION 
IipL 3idente República en visita ' D E L COMERCIO > : \ T R E LOS 

ccna representación i.ntrida Corpo- ESTADOS 
f i lones País en que pidió éstas nom- ^ 
caevt" comis:ón Pará tratar modif i- wasHINi.:Ton, Diciembre 19. 
I S a . lef6ritl0 Decreto per ser jua^ E1 St.T,ado ha fracasado en sus 

O,," j J. „^ esfuerzos para nombrar uu demócra-
led ' í ? pOCOS día3 y p e d i m ° L „ ? ; ta presuiente de la Comisión del 
tai fin n i geftlones ^ " . f ^ H ^ u l comercio entre los estados. 
P doctnreSytenemOS ^ f S I *n Tro- La Cámara ratificó sus des.gna-
toesa ? " Zayas cuin¡llirá bU Pr0 piones de los distintos comités ía-

I c ilitando que empiece la labor le-
I gislati.-p \ 

1 . de la C:impa, 
presid-ihte" 

C H I R I G O T A S 

Se dijo que el Doctor Zayas 
no se encontraba incMnado 
a la reelección. Yo cre j • 
que si el Doctor tiene algo 
do amor propio, que slu duda 
lo t endrá , si no ve ciar) , 
que no lo verá, que todos, 
los de arriba y los de abajo, 
y los ricos y los pobres 
y los gordos y los flacos 
y ley? tontos y los listos 
no desean que sus Mayos 
cont inúen , debe estarse 
tieso 1° mismo que un palo, 
sin inclinación alguna, 
y dalle un adió? al mando 
a >a tiempo, cuando el otro 
lo sustituya. 

¿ E s acaso 
gobernar, tener al pueblo 
en ooBtra suya? 

No hablo 
de que lo tenga; en hipótesis 
de que lo tenga, que en casos 
como el presente unos d'cen 
netrio, mientras otros, blanco. 
Pero como leo, noto 
que son más los partidarios 
de que se vaya; que de, 
que se quede. Por lo tanto 
los más hacen mayoría, 
y viendo y eocsiderando • 
que la mayor ía es 
la que vence, al fin y al cabo, 
el Doctor Alfredo Zayas 
debe preparar l q ^ bá r tu los 
paia el Mayo que le toque. . 
y Dios con todos y andando. 

C . 

Diciembre 17 do 1923. ¡ redactor de dicho d a r l o ; y me per-
Sr. Director del periódico " D I A - mito, contando de antemano con eu 

RIO DE LA M A R I N A " | benevolencia, di r igi r le esta carta ex
p r é s e n t e . ¡ poniéndole algunas ideas. 

Distinguido señor y amigó : i Dice usted que: se hace absolnta-
El Comité Ejecutivo de este Direc-1 mente intprescindibl» reformar iiues> 

torio ha tomado el acuerdo de ha- fra actual ley e l ec to ra l . . . Es una 
cer pública su grati tud para cono-j ley confusa, ret irdadora, lenta, que 
cimiento de cuantos han con t r ibu í - ; no ofrece viabilidad para su ap l l - i guiando dar muerte al célebre cabe-
do, en una u o . y i forma, al éxito de cación y que origina esos casos ex-i cil la " E l Mizzian." 
la cordialidad que i*jiná en la lacha traordinarlos de qm- después de la I Ocupado ^ e t u á n luego por las 
comicial del día de ayer. ; elección se itjnora v i factor represen-' fuerzas que mandaba el General A l -

Este Comité hace pública dec lara- i ía , ÍTO * " Ios Partidos y s? discuta i i au^ qne fué el primer .Alto Comisa-
clón de grat i tud, agradeciendo el si taI Hgj-.ipación obtiene tantos re-j r io en Marruecos, ese gruco de Regu-
apoyo moral y material, tanto i m - , Pr<'senta,'Tt,s • • • » . lares fué destinado a ese terr i to-
narcial romo de justa s impat ía , dei S empre he creídc que no era tan r io. desembarcando en Ceuta el 11 

necesaria y tan urgente la reforma ' 

tura. Comercio 1 Trabajo, para tra
tar de asuntos relacionados con la 
huelgga que sostenían los obreros 
cigarreros. 

1 E l señor Secretarlo dispenso muy 
amable acogida a la comisión, y apro-

; vechó la entrevista para dar cuent^i 
j de varias gestiones que realizaba en 

beneficio de la agricultura. Nuestro 
•j Presidente D. Juan de la Puente, h l -

tuán . y a esa suscr ipe lóa . acudieron 20 entonces algunas observaciones 
todos los españoles de esa hermosa 30bre 103 elevadíslmos derechos aran-
ciudad del protectorado y t ambién I celarlos que pagan los sales potásicas 
\us propias colonias musulmana e ! Q"6 se emplean como abono, debido a 
israelita que tan amigablemente v i - ; "Jarse en é n e a m e n t e la pureza quí-
ver con los españoles de Te tuán . m\ca eso3 Productos en un grado 

_ « fy 1 1 n. ' má3 bajo que el que realmente les 
Ese grvpo de Regulares, de Te-: corresponde para puedan em. 

tuan fué el Primero d- esa clase plearse en ug06 qUÍralC0g y farma. 
creado en Mehlla. el auo 1911. cu-; ceú t icos . 
va organización se llevó a cabo es- , E se¿or secretarlo manifestó que 
tando el General Berenguer de Go- conocía ese asunto y estaba reallzan-
bernador Mil i ta r , en cuvo ano esos ¿0 algunas gestiones para resolverlo 
Regularci hicieron la "razzia" de: en beneficio de la agricultura. Hasta 
la kábila de Beni Bayahi. | i9 fecha sin embargo, nada práctico 

El año 1912 realizaron esos Regu-1 se ba hecho todavía en el particular, 
lares la ocupación de Monte A r r u i t ; i Días después se t r a t ó sobre el 
el día 15 de Mayo de ese año se 11-; particular en sesión del Consejo DI-
bró uno de los más importantes, rectivo. y el señor Andrés Sánchez 
combates al que asistieron esas t ro- ; apor tó el siguiente luminoso Infor-
pfp heroicas en Tbuchaten. c o n 6 Í - i m e : 

ios señores Directores. Redactores y 
Cronistas de los Per iódicos de esta 
capital; por la ac tuación pa t r i ó t i 
ca del señor Gobernador de la Pro
vincia, y por la leal cooperación, en 
el cumplimiento de las Leyes,- del 
señor «Secretario del prouio Gobierno 
Provincial, del señor Jefe do la Po
licía Nacional, como asi mismo de 
los señores oficiales, clases y vigi
lantes de servicio en ei acto de la 
lucha electoral; de los demás seño- ; bjé'¿ otros 
res jefes y subalternos de los dls-
tln:os Cuerpos de seguridad, como 

tlectoral como usVid piensa, y tan 
no lo he creído, que en el Almana
que ESrctoruJ para 1024, que acabo 
de publicar, en la nota f inal del 
mismo, digo: 

"Desde hace meses s? dice y re
pite que, el Código Electoral nece
sita ser reformado; nosotros enten
demos que determinados a r t ícu los 
como el 102 (sin al-erar eu espíri
tu 1. si deben ser reformados; y tam-

cn su aspecto adminis
trat ivo. Quí ten le por todos los clu 
dúdanos de la Repúbl ica los motivos 

Por el Decreto número 2 0 de fecha 
2 6 de Enero de 19.21, se resolvió 
que desde esa fecha el Sulfato de 
Potasa de menos de 90 ojo, de pureza 
se aforar ía por la Partida 107 del 
Arancel vigente, o séase, a razón de 
5 centavos por cada 100 kilos, mien
tras que el Sulfato de Potasa de 

, 90 o'o y más pagar ía los derechos 
de Jumo de 1913 y sallando al d í a , correspondientes a la Partida 95 B 
siguiente para Te tuán Armando una 1 de dicho Arancel, o eea 75 centavos 
columna al mando del entonces Te- ' por cada 100 ki los , 
niente Coronel Berenguer. Los mo-1 Dicho Decreto dice: 
ros se aproximaron aquella nV.ma; "Considerando que en recta ínter-
noche a los campamentrs españoles nretación del Arancel vigente solo^i 
de • T e t u á n haciendo varias bajas. ; cabe aforar por la Partida E. el "Sul- ' 
y en los días sucesivos los Regula-; tato de Potasa puro", que se ímpor-
res despejaron todo el campo a una te para usos químicos y farmaceú-
gran distancia y se entabló al l i e - , t icos". 
gar a Río Mart ín una lucha reñí- Nos permitimos llamar la atención 
dísjma en la cual perecieron de los i a que tampoco los Sulfatos de Potasa 
moros 150 y se recogió además en de 90 o!o y más de pureza, (hasta 
ol campo dp bata 'a ahandnnsdn nu- | 98 ojo) son productos químicamente 

de Igua' modo por la alta conside- ™ e " h a n h e ^ o V n ^ i s ^ armamento y municiones. I Puros. Por ejemplo, el Sulfato de 
ración de los señores asociados, co-; reforma> / s i n \raVendentales m M En ese mismo mes oe Junio de ;ot11SÍ\ d<r 96 0!0 de Pureza confiere 
misiones, empleados, se.-clones, Jun-; 1ificacionos el Vigente cód igo Elec-11913 tuvo que porteger e) Cuerpo de " 0,0 de impurezas, no pu.diendo por 
ta Directiva y cuantos más compo- toral segUirA respondiendo a los1 Regulares a una Brigada de cazado- es!a r a z ó ° emplearse para usos qui
nen la asociación de Dependientes pmcíp ios defendidos por la Revolu-! res seriamente amenazada cerca de m\C05 >' farmacéut icos , y sirviendo 
del Comercio de la Habana. c ión" . Te tuán . y en los combates del 22 v : solamente Para abono. 

1 a .a vez declara este Comité , j Eso es mi modo de pensar con res- el 24 de ese mismo mes. lucharon en | rfP l a / c r í r , ™ed a ^ n t e s í m a l 
que no hay vencedores n i vencidos, • pecto a la modificación del Código; ' e l llamado "Barranco de la muerte". ° 
que todos, absolutamente por igual . | pero ahora, que el doctor Manuel Va-1 en las inmediaciones d*» los puntos 

conocidos por " E l Cómico" y "Sam-sólu«so-! -rociados ante todo, y que ^ mna Suárez, superior mentalidad, 
por enema de todas las cosas coló-; que dejó el ejerc'cio de su profesión, 
can a la Asociación en e! lugar que en ?1 que l ' eeó a la al tura del más 
lé correiponde, y que el t r iunfo eminente de los clínicos de Cuba— 
proclam?cio tan sólo tiene por lema; el i lustre Cabrera Saavedra—para 
el porverur social que a lodos corres-i atender los clamores de las clasea po-
ponde defender con la misma Idea-1 pulares que lo reclamaban para las 
li(lad. -luchas de democracia; que en la A l - r r ich. Durante todo el año de 1914 

Gracas, gracias a todos, y ojalá joaldía de la Habana supo enaltecer i tuvieron q'ue sostener las tropas es-
sirva tod • ello de ejemplo^ para 10 j el cargo; ouo en el Senado figura 
futuro. ¡ent re los primeros de aquel Al to 

sa". cercano al campi i e Te tuán . 
A fines del año 191" ocuparon 

los Regulares la Loma Amari l la , te-
riendo la extrema vanguardia forma
da por ect.as bravas tuerzas rudo 
combate con las harens de Beni 7a-

De uued con la mayor considera
ción \ 

fosé GOMEZ M E T O , 
"""•otario. 

Cuerpo Colegislador; ahora que el 
doctor Varona Suárez, repito, hace 

(Paca a la pág. 4), 

demuestra que todas ellas son pro
ductos químicos, impuros, y que la 
diferencia principal entre los Sulfa
tos de Potasa de diversos anál is is 
consiste en la mayor o menor can
tidad de Cloruro que contienen, en
cont rándose en el Sulfato de Potasa 
de 90 o'o casi cuatro veces más Clo
ruro que en el de un anál is is de 
96 o!o. 

Ahora bien: hace muchos atios oue 
pañolas combates numerosos en el Se. ha demostrado que el uso de un 
campo de Tetuan para consolidar | Sulfato de Potasa de menos de 95 
la si tuación, llegando hasta quemar : a 96 o|o de pureza en el Cultivo da 
todo un pcblado. el de Beni Salem i tabaco es perjudicial para este pro-

(Pasa a la pág. 4 ) . | (Pasa a la pa» . 
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M i E i l B U O 'DECANO EN CUBA De' 'TÍÍe'ASSOCIATED P R E S » " 

C R O N I C A S S I N I M P O R T A N C I A 
(Por Diego BOA DA ) 

jcsticia En eetos tierupos do furia Icono-
1 rlasta, las mis de las veces, para 

En "La '"Voz del Pueblo" dconno Diayor dolor, justificada plenamente, 
de la prensa de Guantánamo se- pu-' rr agradalilo encontrar un elogio se-
bllca un artículo que bien merece no y que, por eu mismo estilo, no 
una crónica nerifrástica con el mi¿- parece inspirado por el favoritismo 
•mo título. . • j m por la adulación. 

frelicítasñ el autor de que. desde j En este caso motiva el elogio el 
hace tiempo, loe tres Juzgados de la I doctor Eduardo C. Lens, Juez 
ciudad es tán ocupados por lo» que 

de 
instrucción de la ciudad de Guan

al llama "Jueces deseables" y expli-! t ánamo. a quien cabe felicitar por 
ca que cuando ocurre una vacante' baberlo merecido, 
hay en el pueblo grande y solemne Y cabe también citar el hecho, en-
'•sr-ectaclón. motivada por el temor tregarlo a los mi l trompeteros de la 
de que «p rompa la especie de en- fama y hacer todo lo imaginable pa-
cantamiento por cuya vi r tud cada ra que repercuta lo más ampliameu-
nuevo Juez que llega cont inúa la | te posible. EkIo os P^mbror v ¡fun 
misma ruta de recti tud y honorabi- cuando pueda a rgü l r se que el terre-
lidad. no no está bien abonado, por una 

•Hncuentro en ese trabajo algo no- Kola floración que se consiga, vale 
table; dice que cuando el "buen ia pena de haber sembrado, 
-.hiez" doctor .luán M. Navarreto y j iog cínMilos sociales se hagan 
de Paula twS trasladado a Guana-jeco {ie ia digna labor de un digno 
lay. un círculo eocial hubo de entre-: funcionario, es un hecho que marca 
uarle un escrito de despedida, rin-!j)uevos derroteros para la acción 6ü-
diendo exaetn tr ibuto de justicia a C|ai 
su actuación. Q se intensif¡que la costumbre 

\ también encuentro una idea «Hg-, de apiaud{r o censurar en público a 
na de ser r«t (erada desde tribuna ]os funclonar{os pt^bllcos. sin má» 
A " TC0,D Í̂̂ K^0n1^ a df PÁÂ l0 motivos ni finalidades qu.e Ilustrar a 
HE LA MARINA. Dice as í : "Si todo; ^„,_<A„ tA** ni^nn ñ* «i^e^ro 
funcionario supiera que se practica 

la opinión, en idea digna de fúncero 
encomio. 

Que se vaya lanzando la Idea dr 
elevar la Juct íc ia a la categor ía do 
religión, en alero que duizás bastar ía . 

••n serio esta acción fiscalizadora y 
-fiue a lgún día su nombre aparecerá 
'•on los dictados que merecieron sus 
hechos, posiblemente se har ía un , 
bien real y positivo a la colectivi- ror sí solo, para regenerar las cos-
¿ 3 . , tumbro? de teda una sociedad em-i 

Hav finalmente en el susodicho ponzoñada por un incomprensible re-1 como deben emplearse las riquezas. 
. r a S ui^^forlsnno q\i.^ no ^ó^^i^^s j lajamiento de las ideas y de las p r á c . Opuesta y voces bajo la dirección 
nuevo, pero me ha parecido notable: I ticas de religión y de justicia. 
La justicia es una religión y el Juez j Felicitemos al articulistas anóni-
íebe ser un funcionario tan respe-i mo por su trabajo v felicitemos al 

Durante la anterior semana, se 
¡ r indió una hermosa jornada al Dios 
i de Amor . 
¡ C o r r e s ^ n d i ó el Circi^ar durante 

ella, y el .Muy Ilustre »ibildo Cate
dral , conjuntamente coíi la Muy 
Ilur t re Archicofradía del Sant ís imo 
Sacramento de dicha igiepta, celebra
ron solemnes cultos. 

Todos los dias a las 8 y media, 1 
después de la Exposición, misa ar
monizada. , 

A las 5, rezo del Santo Rosario,: 
ejercicio, motetes y reserva. 

El jueves, como día consagrado aL 
Sant ís imo Sacramento, fué grande el 
n ú m e r o de fieles que concurrieron a 
rendir pleito homenaje al Rey de Re
yes . 

Los cultos revistieron doble so
lemnidad . 

Hubo__ sermón a cargo de Mons. , 
Andrés Lj 'go . 

La par^e musical de este día es-i 
tuvo a caifeo de un g:upo de bellas 
Srtas. que desde el piso de la igle- ¡ 
sia ejecutaron una preciosa labor, 
que mereció grandes felicitaciones. 

Son estas seño r i t a s : 
Marina García, Alice Dana. Toma- j 

sita Nuñez. Gloria Miró. Maria Tere-' 
sa de la Llera, Cuca y Maria T . Sal-; 
mon. Maria «L. López, Dulce Marta 
y Nena Castellanos, Bebita Perdqmo j 
y la culta y bella Lol i t a Van-der! 
Guht. ' 

E l domingo, ú l t imo día del Circu-1 
lar y fiesta de la Archicofradía del ! 
Sant ís imo, como tercer domingo de ' 
mes, los cultos revistieron gran so
lemnidad. 

A las 7 y 30 misa de comunión 
por el P. Oraá, en la que cnmulgaron 
los cofrades y michos fieles. 

Se sirvió luego un abundante de- j 
««ayuno en los ciaustroo. 

A las 9 misa solemne de Minis-
tros. Ofició el Ilustre Provisor Dr . i 
Manuel Arteaga. ayudado de los P.! 
P. ü r r a y Monet. 
/ E l s e r m ó n a cargo del P. A. Blaz-
quez Vice rector del seminario. 

Versó sobre la pa rábo la del r l íb 
y L á z a r o . 

Demost ró de manera admirable 

MANA 

R u t i n a 

R E V I S T A B I B L I O G R A F I C A 
(Por P. GIBALT 

HERCULES EN YOtcOa. 

señor Emilio Gaspar R o d r W 
de varios libros muy notalu!' 

nos envió un ejemplar de su nueva k 
titulada "Hfrcules en Volkos" c^. '* 
niendo una serle de cortas digrest 

E l 
autor 

Los que se desayunan en su casa toman 

chocolate de La Estrella con bizcochos de 

La Estrella, pero los que se desáyunan en 

el café toman, por inveterada costumbre, 

el consabido café con leche, y llagan a la 

hora del almuerzo débiles y cstenuados. 

Sin embargo, en todos los cafés tienet: 

chocolate: no hay más que pedirlo y espe

rar unos minutos para desayunar bien. 

Empiece usted mañana, y verá como le 

fortifica y qué bien se siente. 

Prefiera siempre el sabroso y nutritivv 
chocolate de 

ALMANACH EACHETTE. 
Este afio el almanaque editado por 

la Casa de Hachette para 1924, se ha 
lucido de una manera extraordinaria. 
r>e la casa de Albela lu-mos recibido 
un ejemp:ar rte la edición completa, 
y no hemos visto nada más atrayente' 
ni mus curioso, ni más art íst ico en su i u,ias P u m e n t e descriptivas. otras 
t_)ftge i losóflcas. referentes a Ies sabios 

E n su primera parte Be exponen unos ' Poctas (lc Ia Grecia a"ti(;ua. en qile » 
gráf icos c lar ís imos de los aparatos de: ss haccn m"y atinadas uluslonea a ? 
radiotelefonía a l alcance de los afielo*, P ^ l c a moderna y a la situación ^ 
nados. Después va una serie de expll- ! ̂  l)a• 

E l lenguaje es correcto, con fra 
rebosantes de aticismo; y merece leer' 
se por toda persona ilustrada conor-^ 
ra de la antigüedad c lás ica y amlg£*j 

conté, 
ones, 

caclones de lo que es el organismo hu
mano, con grabados en color y esque
mas y gráf icos explicativos que da una 
¡dea cabal de cómo funciona nuestro 
organismo, de una manera que cauti
va la atencióh de todos. 

.Sigue f.\ Historia completa del año; 
el díetarlf) con todas las noticias; la 
gofgraf ía nueva, con mapas de todas , mor,a r#v pUOUco ia -uancomunldad'T 
las naciones actuales, y un sin fin do i Barceldia en 1922, en la que se da cu»** 

E s upa Ita de ,a organización, trabajos, cuen 

comparar lo antiguo con lo moderno 

I A MANCOMTJNiTAr, 
DE CATALUNYA. * 

Hemo«5 recibido un ejemplar de la M 
loria f»v publicó la Mancomunidad , 

noticias con miles de grabados. E s upa 
verdadera enciclopedia práctica, suma 
mente útil. 

tas y documentos relativos a la ma
cha de e-sta Corporación catalana. 

Acompañan al libro muchos grabado 
ilustrativos y estados de cuentas R E S T T K E N D E P R E C E P T I 

V A l i I T E R A R I A , 
Texto .-leí f l . P. Juan Sel larés , E s - | I , A ¡MEDICINA MODERNA 

colaplo. Programa del doctor Antonio | Acusamos recibo del número, recién-
Iraizoz. Catedrático.—Acaba de publi- | ̂  de dicha revista, dirigida por el doc-
curse esta obra de suma utilidad pa- 1 ^ " Antonio Pita, que trata los asun-
rá la Segunda Enseñanza. E l autor . la |tos más modernos de la Ciencia, 
compuso con el laudable Mi» de qua s i r - i 3,13 S A U j . 
v-í de norma a los alumnos de B a c h l - | Como siempre, esta Importante revls-
llerato, para lo cual se ha acomodado i ̂  publicada por los alumnos y profe. 
al Programa Oficial del doctor Iraizoz \ 3r>roR d,el Colegio "De Eh Salle" esta-
Catcdrátlco de la Asignatura en el I n s - ¡ ^ " ' d 0 cn el Vedado, viene nutrida de 
tituto Oficial de la Habana, con las j ™"y valiosos art ículos morales, _ hlstr,. 
nulificaciones Introd:ucidas a últ ima | ricos, religiosos y científ icos, 
hoia. Responde cumplidamente a todas 
sus lecciones y a cada una de sus ma-
ttylas o preguntas. 

Así . pues, es una norma segura pa
r a los exámenes de prueba de fin de 
curso, y muy útil sobre toáo a los alum-
n j s de enseñanza libre. Con ella, y sin 

Mil gracias por el obsequio. 

I E N T O S O C I A L 

del Maestro Palau. 
E jecu tó ti.na labor admirable. ' 
Un grupo de cantantes pertene-

n sacerdote de la más,1 doctor Eduardo C. Lens Juez de ^ " ^ ^ 
Guan tánamo , por haberlo inspirado.1^0 Teatro Racional , tomo parte en 

/ el coro, ejecutando todos las par-míst ica y elevada de las religiones. 

C I 
Diciembre 14 

LOS ROTAMOS.—EL CIRCO 
BILLONES 

dadera elocuencia y qfrece su con-
PU- | curso leal entendiendo, como enten

demos todos, que la misión del cro
nista rotarlo es de una información 

A la sesión ro t a r í a de ayer, asis-: veraz, sin intercalar comentario de 
tierou los siguientes asociados: Mr. j ninguna clase. Es juntamente aplau-
Hughes, presidente; José Ramón 
Montalvo, secretario; Juan José Her-

—COMO RECORDATORIO 
—PROMESA QUE CUMPLIMOS 
—'ORIENTACIONES' , DE FLOREN

TINO PEDROSO 
—OARTA DE CANALES CARAZO. 
—CUESTIONARIO. 
—TRIUNZO DE ZOlILA E H I L D A 

FORTUNY E N PINAR DEL R I O . 
—RUMBO A CUBA E L D I A 19. 

r.í.ndez. Gobernador del Dis t r i to; Re-
gino de la Arena, Modesto del Valle, 
Mr. Coop, Daniel Armada, Fernando 

-^'Alvareé, Antonio Balea, Luis de" 
Castiho, José Reigosa, Mart ín Alzu-
r i , Ramón Romero, O'Donell, E l l io t , 
Antonio Oviedo, Bohr. Greentree, Ri
cardo Guerra, Domingo Urquiola, 

dido. 
A instancias del GoTSernador i n 

forma el señor Margallo acerca de 
las gestiones hechas para la compo
sición de la carretera de Cienfuegos 
a Manicaragua, por la cual tanto 
ha suspirado Mr. Coop, y dice es tá 
pendiente de una entrevista que la 
comisión, de la cual forma parte el 

l i taras de puro canto gregoriano. 
Presidieron la fiesta Ernestina Ca 

brera, Merry González, Serafina Cár
denas de Dlago, Carmel ína Blanco de El día 25 de Noviembre leímos las que comprendiendo la bondad y 
Pruna, Ana Maria Amigó y Lol i ta 0011 5umo in te ré s en la Reseña Social conveniencia de tales empeños no 
Van-der Gucht. j.de E l Mundo, el preámbulo de pre-: tandará/n en prestarle todo su apo-

Por la tarde tuvo lugar la ul t ima na tac ión , hijo del ingenio del í e ñ o r l y o con verdadero entusiasmo, 
parte de los cultos. i Florentino Pedroso, la carta del se-: Y nosotros que siempre hemos *a-

A las 5 rosario, motetes y se rmón , fior Canales Carazo a éste y el cues^bido alentar y aplaudir toda inicia-
qi'.c estuvo a cargo de Mons. Lagos, i t lonario que a continuación publica-1 tiva (¿ue tenga como finalidad el me
que como siempre pronunc ió un ser- m o ^ - | jorarciento y e 1 progreso de todas 
món grandilocuente. Tan pronto lo leímos, hicimos un ¡las instituciones cubanas, feliclta-

Terminado éste se cantaron les Le- ' comentario; pero cuando ya t e r m í - ' m o s desde ahora al señor Canales 
tañías de los Santos, o rgan izándose r.ado lo revisamos con sereno juicio y a sus dignos colaboradores, seguro 
a cont inuación la procesión por el i crítico, comprendimos que hab íamos de que tan hermosa idea h a b r á de 
interior del templo en la forma s i - ¡ ido demasiado lejos, toda vez que ser coronada por el más bril lante 
gu í en t e : nadie había expuesto su opinión, y éx i t o . 

Cruz y ciriales, hermanos del San- la nuestra podía Impo^Ihililar el cur-! Fe y adelante, 
í í s imo, y alumnos ciel Seminario so de los acontecimientos que tan 
guión, palio llevado por hermanos transcendente cuestionario suscitaba, 
de la Archicofradía , Sant ís imo Sacra-1 Dejamos pasar el tiempo jus t i -
mento en manos del P. Dr. G. CaTiá-! clero y g^a de purador para ver 

n?cesldad de Profesor, pueden fáci l 
mente capacitarse en los estudios de la 
Técnica y Preceptiva Literarias. T a l es 
la forma y la manera ooñ que su au
tor expone el coVenido. verdadero re
sumen de sus explicaciones de cáte
dra. 

Consta el libro de 300 pág inas : es tá 
editado c^n gusto por la Casa Burgay 
y Ca. y se halla de venta en las E s 
cuelas P ías de Guanabacoa. a cuyo ex
celente Profesorado pertenece su autor. 
Completan la obra un Apéndice Suple-1 
mentarlo y otrr. de Selectas Poes ías . Su 1 
precio: 50. 

LUZ D S LOS PASOS 
Recibimos el número de diciembre 

de esta revista mensual dirisida por 
don. Manno Robles consagrada a 
cuanto se refiere al buen servido de 
los faros. 

P A T E N T E S 
RICARDO VORE 

(lugpnirro lndasTrT«n 
Cr-Jete de 'os Neen.^iadcvs do Marras 

y Patenfea 
Baratillo 7, altos. Teléfono A-6439 

Tnl^fono M-ÍÍPPn.—-Cubp Vo. «0 
Máquinas le Sumir . Calculir y 

Ef-cribir. Aimzileres. Ventas a pía-

Todos ios f.rah?»J,o<» «on ea-sntl-
r.pfffis. Le ci'.'^to una máquina Tilen-
tras reparo ia de usted. 

C U B A EN L A V I D A 
IKrTSRlTACIOIÍflL. 

Nuestro querido compañero Ramiro 
Guerra y Sánchez, acaba de dar a la 
estampa, un folleto conteniendo un E n 
sayo sobre las Ideas del iJoctor Cosma 
de la Torrlente en cuestiones de polí
tica Internacional. 

Todos cabemos el brillante desempe
ño de los diferentes asuntos dlplomát i - i f L MTSJOTt "V MVS "LABIADO SURTI-

Y 

LIBROS PARA REGALOS 

S O X>E L I B R O S A R A P R E M I O S 
R E G A L O S 

l i é aqu í la carta y el emistionario: 
Sr. ^Florentino Pedroso, Redactor 

de " E l Mundo" . 

Alcalde Municipal, ha solicitado del iIero ayudado por los P. P. Antonio : quiéües de nuestros dirigentes, o 
Ensebio Delfín, Morales, Frank Pa- Gobernador Provincial y del Ingenie-, Alvarez y Monet y público. ! cuáles de nuestros ciudadanos con 
lacios, José M» Fernández , ro tar lo: ro de Obras Públ icas , pero que no i Escoltaban al palio las socias de autoridad para ello, abr ía el torneo 
iniciado y puesta la Insignia ro t a r í a j han recibido contes tación. Na Directiva Serafina Cárdenas de can prometedor e Interesante, e n el 
,Qn eata..se8ión. , y , después de haberse oído las Diago, Merry González y Ernestina jugoso cuestionario. 

Además asistieron en clase de In-1 patiMótieas notas del Himno de Ba-¡ Cabrera.' Pero nada. Pronto va a hacer 
vitados, el rotarlo de Caibarién, Fé- i yamo, se dió por terminada la se-¡ Pudimos observar en la procesión i;n Ir,es de éí5to, y exceptuando un re-
líx Hernández y el escritor cienfue-1 s ión-almuerzo. celebrándose inmedia- |un orden perfecto, y decimos esto, cordatorio al efecto del sañor Fio-

Mi distinguido amigo: 

No quiero parecer ante su vista, 
como olvidadizo o desatento, si no 
coi'reppnder a sus interrogaciones, 
formuladas en Jas distintas entre
vistas que la casualidad nos ha ofre
cido . 

Pero, p e r m í t a m e un tanto decir 

1 eos conferidos al eximio doctor Cosme 
I do la Torrlente en sus cargos reclen-
I tes de Embajador de Cuba en Wash-
i inTton y de Presidente do la Liga de 
¡ las Naciones. E l señor Ramiro Gue

rra ha hecho Un bello rvsumen de las 
cu^stlonej tratadas por el doctor To-
rr'ente en sus discursos y con ello ha 
prestado, han prestado ambos, un gran | do í r a n cantidad de obras propias pa 
sorvlclo al país . L a enhorabaena a t o - ! ^ Premios y regalos en las próximas 

fiestas de Navidad y Reyes. 
G08, Todo el mundo está convencido de que 

no hay Juguete ni regalo más apropla-

P U E D B V D . E N C O N T R A R L O 

P L U M \ " S E G T T R I T Y " CON PROTEC
TOR P A R A L O S f H E K E S 

B N L A L I B R E R I A " C E R V A N T E S " 

E s t a casa se complace en anunciar 
su numerosa clientela que ha reclbl-

BEVISTA DE LA SOCIEDAD do 011,6 un Iluen Uhro. en el que slempr» 
. se addulere algún conocimiento clen-CÜBANA DE INCtBNIEROS. ¡tífico o literario y que se puede con 

Hemos recibido el número reciente !servar ^ mayor car!.r,0^ constltuye",do t , . r . i un recuerdo perenne de la persona do-
__ . de esta muy valiosa revista que e s tá ; nante. 

güero José Navarro Montes de Oca, [ tamente la de Directiva en la cual, porque en ' la mayor ía de~ lós circñia-• I*ntin0 Pedroso, y una intentona de [Ct que su condición de Ro dác tor de al corriente de todos los asuntos de ln- ! Sobro todo los padres y maestros no 
autor de la comedia ' A l e g r í a " que, según he podido averiguar, se t r a t ó j.eS( hay un grup0 de individuos qUe! interviews del Pr ínc ipe de Orleans llna sección s c \ a l bien escrita y g . m l e r í a del país y redactada con ver - ¡dfb6n ?.1l?'ida!; ?ue ^ necefi\ta- comprar 
m a ñ a n a sábado será estrenada en el • de qu.e los Comités de Compañer l s - Se d i p u t a n llevar las varas del pa-11:011 González Dorticós, desde bus mUy leída, demuestra que sus re ía- , datera competenéla por nuestros ln-11 tbrkria1 ••CERVA^VES•• dondp pul»* 
teatro "Lu.'-sa" por la compañía Con- mo y de Entretenimiento, coopera- ll0( produciendo gritos y conversa-:Sn,om,s de Prensa", en edición clones dentrio de nuestro medio so-lgeuieros cubanos. den encontrar desde el libro más sencl-
t i Podes tá . I r á n para que el día 25 del actual H ^ p ^ pn nl^no t^mnln sin rpsnptn ni dominical cuya fecha sentimos no ci¿i. ]e hacen exteriorizar muchaai ! Ro hasta el más lujoso y costoBo. 

•_l---u.l—l_ „ ^ ^ „ 1 Tenemos libros de cuentos para .ilr 

REVISTA DE OCCIDENTE ñns de8de x centavo hasta 5 pesos y 

del actual ciones en pleno temr)]o sin respef.0 ai dominical cuya fecha sentimos Oftjctól, le hacen exteriorizar muchas 
La prensa estaba representada por; sea inaugurado el-lavadero eléctr ico ]Ugar sagrado, actos que se deben' recordar» nadie ha dicho una sola veces lo que se siente como una as-

Ios compañeros Obdulio García, a t i l - l del Asilo de Ancianos que mandó evitar de cualquier forma, no perml- i)alaljra- ' Ip i rac ión . 
dado y popular cronista de "La Co-i instalar este Club, correspondiendo tien(j0 i0g p á r r o c o s o capellanes de Es de lamentar que esto suceda j Negarlo es tonto 
rrespondencia", que en lo sucesivo { a los deseos de la culta y caritati- ja6 iglesias esa conducta que desdi- con apuntos de tan extraordinaria1 r ía da edad en esta 
rct-eñará t ambién las sesiones rota-1 va dama señora Matilde Camino de i j.gjj ¿g] ¿vlto católico y del lugar importancia, y por eso nos dispone-! capacita a recon 
r 'as. el joven J. R. Pena, por " E l j Arena I dedicado a Dios. ™os a refrescar la memoria de los des, y debemos aprestarnos a actuar! den hallar lectura Jugosa y muy a'gr¡ 
Comercio" local y el informante por | También se t r a t ó de que el p róx l - ' K[ a,tar ,ucia ar t í s t ico adorno, un 'cjue hayan leído a los señores enu- de manera sincera, si es que no que-i dable- porque Gassct -bs el profesor 
el DIARIO DE L A MARINA. mo jueves, en vez de almuerzo. W j - o n j ú n t o admirable formaban pro- merados, e informar a los lectores i remos que esa juventud que espiga.i de Fi losof ía que escribe con profundi-

Después de pasada lista y leída el efectué una comida, invi tándose a flisión fle flore<, roj.-.s e:: combl- del DIARIO DE LA MARINA que no Por sus esfuerzos plausibles, en su ¿¿4 v fátaítoél E s importante su es
le ta de la sesión anterior, que fue, las familias de los rotarlos. ' nac ión con los floreros de plata. ht̂ a tenido conocimiento de ello.; día, nos exija la respuesta de ¿qué^uulo sobre "Los valores' E n la casa 
aprobada, el Gobernador saluda ca-j E l día 30 se serv i rá un abundan-! Estas flores, fueron obsequio de la ?ara que la buena idea del señor ; hemos h e c h o . . . . ? los que ellos de-

te " lunch" a 200 niños de las es- camarera, la bondadosa y bella da- Juan Canales Carazo no quede en el nominan viejos. 
ma Ernestina Cabrera. vacío, constituyendo una mácu la : por tanto, yo silencio por ahora; 

Felicitamos al Cabildo Catedral: ^á-s en los anales de nuestro alam-j pUblíqueme si lo es posible estas 
y . a los cor-onentes de la Archlco-¡ W c ^ o . progreso y regene rac ión . j l íneas que le adjunto, pana ver el 
fradía por estos cultos. 

E l Ilustre filosofo español Jos'1 Orto- on libros para regalos, podemos ofrecer 

r iñosamen te al presidente Mr. Hu
ghes, por su feliz regreso de los Es
tados Unidos, y al rotarlo de Caiba
rién, representane de aquel Club, y 
le felicia por el entusiasmo de di 
cho Clu.b por haber alcanzado el 100 
por 100 de asistencia. Dice, además , 
que pronto se establecerá competen
cia entre los Clubs de este Distri to, 
exceptuándose el de la Habana, a cu
yo efecto donará una ar t ís t ica copa 
al que salga vencedor. 

A l de Cienfuegos le tocará con
tender con el de Santiago de Cuba. 

E l presidente Mr. Hughes, da po-
eeaión al nuevo rotarlo José María 
Fe rnández , y le coloca la insignia 
ro ta r ía . 

ci',elas públicas. Este acto será ame
nizado por varias bandas de música 
que ofrecerán su concurso. 

Después del famoso Circo de los 
señores Santos y Artigas, que dará 
su- función m a ñ a n a sábado, es es
perado—y hoy se ha anunciado—el 
no menos importante Circo de la no
table señora Viuda de Pubillones, 
que empezará a dar funciones el día 
21 del actual. 

La señora Viuda de Pu.billones ee-

Lorcnzo BLANCO. 

tá muy bien '•elacionada con las pr in-
Regino de la Arena es el encarga- ú p a l e s familias de esta ciudad, que 

dentro de muy breve plazo, quede 
terminado el tramo de Ranchuelo. 

Esperanza está de plácemes . 

BANQUETE A LUQUE 

Prometemos por nuestra parte si si-1 obtenemos que nuestros dirigentes 
gue el silencio d e s a l e n t í d o r nue' expongan púb l i camente , si es que 
hasta aquí , pedir los honores de la ¡ tenemos razón , los que pencamos i 
publicidad para la c r ó n ñ a inéd i t a i en ias nuevas orio,,tflclom-s necesa- nias de .ame"lf ad f de ' " ^ r é s . Acusa- chekes 
antes dicha, con objeto de que arda rias para nuestro mejoramiento mo- "OB„rf,clif del prim.er número- Veda- la Pluma "C 

•UN BUEN REGALO P A R A PASCUASI 
Hasta ahora los chekes o habla qii« 

dejarlos sin proteger o había que ex
tenderlos en el despacho, por la difi
cultad que ofrecía el llevar consigo in 
aparato protector de chekes. Hoy está 

Nada tan útil y práctico como la nue
va Pluma est i lográf ica "SEGLJRITY 

.con protector de chekes, pues con ella 
¡podemos extender cualquier documeir ALMA CUBANA. ' to de pago, protegiéndolo en forma que 

, E l sañor Salvador Salazar publica ¡no pueda ser alterada la cantidad qu« 
una nueva revista titulada "Alma C u - ! orden,amos ?agar-v , ,„ 

. . . , resuelto este problema con la nuev» 
oa.ia en la que desarrolla algunos te- piunia " S E G U R I T Y " con protector de 

do Albela pueden ver y suscribirse 
dicha revista. Belascoaín. 32. 

Troya, debatiendo sobre ello de ve-, ral , social y económico 
ras, o para que no nos ocupemos defi
nitivamente de tan noble ' inic ia t iva, 
y sigamos interpretando en distinto 
plano y ambiente, la danza que 
nos corresponde e i f l a eterna sinfo
nía de C e c i l i a . . . . 

Organizado por el gran admirador; 
de esta estrella del Box. Sr. Rafael j 'Orientaciones nuevas 

De usted respetuosamente, 

Juan Canales Carazo 

CUESTIONARIO 

do. Calle 2 número 276. 

l o — E l mejoramiento que anhela
mos, vendrá por obra de ios gobier-

| periodismo, señor Juan Canales y | 2o—Si en la forma primera: ¿có-
El acto quedó lucidís imo pronun

ciándose elocuentes br indis . 

istante conocida del público 
Cervantes" número 2. no eá 

'necesario ponderar la bondad de la que 
hoy ofrecemos al público, bastándonos MEMORIA SOBRE LA APEB-! ?ecir Sue hem03 Procurado Que la 

_ , , _ _ _ „ lidad de esta nueva pluma.no desme TUBA DE LOS TRIBUNALES, mezca en nada de la que ya coñac»» 
Recibimos dicha Memoria leída por muestres clientes, no habiendo Introdw-

el licenciado Juan V. Richardo. F i sca l j ^ , ^ 
del Tribunal Supremo en el acto de la Ule Chekes. para hacerla más práctica. apertura de los Tribunales. 

tario que a los invitados, y lee a l ' habiendo resultado siempre un ver-i Pran banquete en honor de Adolfo 
primero las obligaciones que el Có- dadero éxito los trabajos presenta- Luque. 

tíos por tan acreditado Circo y es
ta vez estamos seguros r e s u l t a r á in
suficiente su extensa tienda de cam
paña , para contener el numeroso pú
blico que irá a deleitarse con los ar
tistas que la señora viuda de Pubi
llones ha contratado. Así lo desea
mos. 

Luis SIMON. 

D E ESPERANZA 

EN E L HOGAR LEDO-ROJAS 

Diciembre 16. 

digo de la inst i tución impone a los 
que se honran perteneciendo a tan 
altruista asociación. 

Habla luego Margallo para que se 
felicite te legráf icamente al rotario 
Mr. Craham que se encuentra en la 
Habana, por la satisfacción que ha 
de sentir al poder acariciar a una 
nueva heredera de su apellido. Asi se 
acuerda. 

Mr. Hughes lee una carta del pre-
cidente del Club Rotarlo de El Paso. 
Texas, manifestando existe allí un 
Sanatorio para los enfermos de los 
pulmones, doude es tán muy bien 
atendidos y el clima es apropiado 
para la cura de esta enfermedad,, 
que muchos han recuperado la sa-j Pasamos unos momentos agrada-
lud radicalmente. En dicha carta se; bles, durante los cuales imperó entre 
ofrece que serán atendidos con eso t r a s cosas, la más sincera a legr ía 
mayor esmero los que vayan reco- Celebraba sus dias la ideal Puri ta ' 
mendados por los r é t a n o s . ¡mot ivo más que sobrado para qué 

Urquiola propone sea felicitado el | aqu.ella noche resultase de ínt ima 
Club de Caibarién por el _ejemplo satisfacción para toda la sociedad 

El alto aprecio y el 
hacia esta disf íngulda 

L'nidos. por su, constancia y asiaui-! familia siente este pueblo son los fac-
dad rotarla. Así se acuerda en t re ¡ tores primordiales para que todos los 
aplausos. o f ¡ actcs sociales que en este feliz ho-

El Gobernador informa que banta gar se organicen, alcancen hermoso 
Clara ocupa el tercer lugar en a s i s - ¡ é x i t o . 
tencia y que toda su documentac ión . Terminó ^ agra(fable fi 
ia llevan • ^ • * 1 4 s \ £ ^ después que la concurrencia 
do que el C l u ú / « ^ ^ ^ ¿ T n 1 disfrutó de la3 d(,1Icla3 ¿el baile y 
10 ^ núeme%o d ^ a ^ l s t n ^ r s o l í ! - r finamente obsequiada. 

L d» sus compañeros de aqu í ! Este corresponsal hace votos since-
• ̂ n ñor no q u X en mal lugar. \ ™ r-or 1» inalterable felicidad de 
"' le felicita aqi señor Luis del Cas-jeste venturoso hogar. 

tÍ/10 Po0I I n u n c i ^ CIENFUEGOS 
i efactos eléctricos. 

« A i T nuestro compañero Obdu-i Ya dieron .comienzo los trabajos 
A . » M » í O a n t e i dando las gracias de esta importante vía de comunlca-

l io (j&;c'd ' aue reribe con la de- ¡c i^n que tan positivos resultados pro-
p0r á \íVn nue ha hecho "La Corres-! p e r d o n a r á a este pueblo, 
a g n a c i ó n i ^ benepláci to del ¡ Los trabajos se Iniciaron por la 
pendencia , ^ informaci5n ro . j parte Sur y a la t e r m i m y i ó n de la( 
Club P a r * 1 ̂  Tiene per íodos de ver- calle San J e rón imo y se espera que l 

Carazo, siempre atento a las cues-¡ mo se in ic ia rá y cuándo? Si en la 
tiones que de alguna manera afee-1segunda: ¿por qué no estudiamos la 

[ten ni desenvolvimiento de nuestro! fómn' . la? I 
NECROLOGIA 'problema social, nos envía para su I 30—¿Sería posible una identifica-

• publicación, el cuestionarlo que másje-ión de nuestras instituciones socla-
Han rendido su tr ibuto a la tierra abajo insertamos, y que h a b r á de! ies, para ulteriores empeños colec-

dos vecinos de este pueblo muy que- ser la base fundamental del amplio ^ üvos? 
ridos: Juan González y Joaqu ín Pé- programa dé mejoramiento social y\ 40—¿No experimentamos el deseo 
rez. los que o una avanzada edad no.? ! económico, que en breve será pues-|c'e u ra reforma en Los métodos ac-
abandonan eternamente, dejando en- to. en práct ica de acuerdo con las tuales de nuestras sociedades? 
tre los que les conocimos el recuerdo exigencias de los nuevos tiempoe. j 50—¿Podremos resistir, sin peie-
de su. noble ejecutoria. j Cuentan el séñor Canales CarazoiCer, .-¡orno entidades sociales, al 

Deccansen en paz, y reciban sus fa- y los valiosos elementos que le se-javanco j g esta nueva era, sin que 
miliares nuestro pésame sentido. ¡cundan en tan magnífico propósi to , estudiemos, p r epa rándonos , las defi-

L on la cooperación dedicida de muy ciencias que nos es tán destruyendo? 
E l Corresponsal. .importantes institucicnes nuestras, Q 0 — ¿ X o ser ía cuerdo v previsor. 

. que nos fijásemos un tanio en ello, 

de Chekes, para . 
I L a P L U M A " S K G U R I T Y " CON Pff->-
i T E C T O R D E C H E K E S la tenemos len 
tres tamaños, siendo sus precios /oe PERFILES DE ALMAS. I$4.00. $5.00 y $8.00 en la Habana./r«-CUENTOS SENTIMENTALES mitiéndose franco de portes y eertin-

Debo a la amabilidad del seAor don 2 l ^ e ^ 1 a v ^ 0 r ^ á L 0 1 i e 1 r " ^ 0 1 ^ 3 
Ju^n Antonio Cabezas un libro ciegan- dos. T,T 
•emente impreso, titulado "Perfiles d a i B L O C K S D E A L M A N A Q U E S PARA Ll< 
almas". "Cuentos sentimentales", l ibro' Entre los B ^ k ? ^ 1 Almanaque 
consagrado a propagar Ideas sanas y hemos recibido para el próximo añ°T?« 
nobles, en las tesis de dichos cuentos, , 1924- podemos ofrecer el ALMANAQUE 
que pyeden learse en el hogar como e n ; ? ^ 1 ™ , ^ 
la iglesia y en el convento. E l libro . para los marinos y para toda s ^queiiaj 
es tá dedicado por el autor a Su querl-1 Ders9nas 1uo les eusten los t atúa 
do padre, como una ofrenda del mayor 
respeto: y ademús lleva un prólogo 

L A M E J O R P A R A S U S C A N A S ES L A 

T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 

y t r a t á r e m o s 
mico?" 

de un futuro ecenó-

del señor Gerardo Ramos y una porta
da simbólica muy interesjinte. 

Los cuentos son animados y conmo
vedores, escritos con verdadera unción 
de hombre inspirado en los m á s puros 
anhelos del alma. 

Agradecemos al señor Juan Antonio 
Cabezas, el obsequio de cu libro. 

Block de Almanaque Infanta 5» -^ 
Block de Almanaque corriente " i " 
Block de Almanaque familiar O.ov 
Block de Almanaque para des 

pacho 1- n fin 
Block de Almanaque NAutico v"-" 
E n ventas al por mayor hacem" 

grandes descuentos. 
L I B K E R I A " C E R V A N T E S do RICARDO VELOSO . 

A V E N I D A I T A L I A 62 (Antes Ga'1.8"^ 
Apartado 1115. Teléfono A-495S. Haban»-

Ind. 13 t 

Ciuo de ^ a i o a r : « u y^» "» ^j^»»»^'" sansraccion 
que da a los demás de la Repúbl i - . e,-.peranceñá. 
ca aún a los mismos de los Estados; c.ariñ0 que j 

SS LA ag/Vfl SZNCSLLA DB A P L I C A S rrrm y s i o u a siendo la bcejob de todas 
M TBJTXA BV DHOOUEaiAtf, TATUCACXAS T BEDBJUAfl 

El único estableclmiüuto en su clase en la 
República-

Director: Dr. Miguel Angel Mendoza. 
Diaignósllc 1 y tratamiento médico-quirúrgico 

de las enf .rmedadss de los perros y animales 
pequeños . 

Enpedil 'Atbi en vacunaciones preventivas 
contra la n b l a 7 el moquillo caninos. . 

E'/ectrlci lad médica y Hayos X . 
Consulta-.: $5.00. 
San Láz i ro 305 entre Hospital y Espada. 
Tel . A - 0 . 0 5 , Habana. 

El recital de la señor i ta Zoila! 
Gálvez en el "Teatro M i l i n é s " del 
Pinar del Río, se vió coronado delj 

I más clamoroso éx i to . Vic-ne Zoila! 
Gálvez haciendo calurosos elogios del 
pueblo p i n a r e ñ o . Dice que tiene Pi-j 
nar del Rio el peregrino tesoio de 

¡ una sociedad culta, amante de lo 
H j bello; que siente un entusiasmo f;-an-l 

ko P^r el arte y que es ncblemi'nto.! 
! hospitalaria. 

— E n f in , Panchito; vengo encan-i 
rada y muy agradecida—me d i jo . 

La señor i ta Hilda Fortuny fué uná
nimemente elogiada por -ju admi rá - ; 
ble m a e s t r í a en el plano. 

Reciban ambas artistas mis felici-.* 
tacioies y aplausos. 

E l 19 e m b a r c a r á nuestra Zoila! 
en compañ ía de Zoé Carboi.ell y la! 
señora Justa Cuevas de Gálvez n-ara' 
Santiago de Cuba, pues como dijimos; 
en el "Movibiento" del 14. a c t u a r á ! 
el p r rx lmo 22 en el "Teatro Crien- ' 
te" de dicha c a ^ a l . 

¡Rí' enhorabuena, coronel! 

L I B R O O F I C I A L 1 % 

1 e j e m p l a r $ 0 . 4 0 

1 2 e j e m p l a r e s $ 3 . 5 0 

L I B R O S , L I B R E T A S , 

Y B I N D E R S 

/ • A B R I C A N T E S t 

L O P E Z , M O L I N A Y C a . 

F . F e r n á n d e z y GO.NZALFZ 

Oficinas: Obrapia 1 16 y 118. Talleres: Plécldo 1»' 

Teléfonos: A-2334 - M-8227. Habana. 

C 9837 

http://pluma.no
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MELENITAS 

Pues señor ¡menudo trabajo están 
dando las melenitas femeninas! Los 
periódicos más importantes le dan 
lugar preferente entre los asuntos 
de actualidad^ '• 'Bil l iken". nuestro 
filósofo amigo y estimado compa
ñero, trata el caso como de trascen
dencia para la buena marcha del 
mundo. . . 

No recordamos bien uno de los 
art ículos que más llamara nuestra 
atención, pero parecenos que eran 
tres los aspectos en que se conside
raba la "melena", que pud ié ramos 
resumir de este modo: 

Físico. , 
Social. 
Moral. 
E l aspecto usico en que se discu

te si la mujer es más bonita o no 
con melena, es argumento de muy 
poca fuerza, pues eü el mismo pla
no están todas las modas de pei
nados. Desde las largas trenzas has
ta aquellos monumentos de cabellos 
flores, cintas y encajes que nos 
muestran los figurines antiguos, en 
que la cara, de nuestras abuelas ve
nían a ocupar el -centro de la figu 
ra completa. ¡Tanto sobraba de la 
frente para arriba, como del mentón 
para abajo! 

I No estamos bien segurgs que a 
todas sentara favorablemente, aun
que suponemos que por ser la mo
da t endr ía general aceptación. Dí
ganlo si no el á lbum antiguo de los 
antepasados, admirac ión y encanto 
de la gente moza . . . 

Lo mismo puede suceder a esta 
. moda de los 'cabellos cortados. Ha

brá quien parezca un " q u e r u b í n " , 
mientras otras caras de ja rán la pe
nosa impresión de, una "convalecen
cia". Pero ahí es tá el gusto de ca
da cual para saber lo que conviene 
al mejor lucimiento de su fisonomía. 

E l aspecto social habla del tiempo 
que sobra rá a la muier no teniendo 
ya que peinarse, tarea que se supo
ne debía ocuparle dos horas cada 
día (suponiendo que se conformara 
con peinarse una sola vez.) 

Este parece un argumento favo
rable, más que de oposición. Dos 
horas m á s : ¡Bendi tas sean! Tan cor
tos que son los días para las perso
nas ocupadas. Y queremos conceder
les a todas por igual que ocupan 
completamente las horas del día. 

La tierna madre, con el cuidado 
| de sus pequeñuelos . ¡A qué no hay 

una que renuncie al beneficio de 
contar con dos horas más para dar 
cumplimiento a sus obligaciones! 

La dama de sociedad (que pudie
ra disponer de más tiempo) tiene 
ineludibles atenciones que recla
man cada minuto de su vida. Es en-

»tre todas la más ocupada. ¡Qué bien 
' le venúría ahorrarse dos horas en 

el cambio ráp ido de una toilette de 
paseo, deportes, diligencias, etc., y 
la más suntuosa de ópera o sarao! 

Operación impor tan t í s ima que ha 
de llevarse a cabo muchas veces en 
menos de media hora. 

La joven de su casa o "h i j a de 
familia" que todavía cuenta con la 
gran felicidad de serlo. ¿No ha de 
alegrarse de una circunstancia que 
le permita dedicar mayor n ú m e r o de 
horas a su perfeccionamiento inte
lectual y moral? Con dos horas más 
podrá estudiar un idioma, cultivar 
la música, pintar, hacer labores de 
aguja, estudiar una carrera, en f in , 
ensanchar la esfera de sus conoci
mientos para de ese modo elevar su 
condición y méri tos , cosa que no se 
logra simplemente por v i r tud del di
nero. (Sin hablar de la preparac ión 
para hacer frente a una vida, ¡qué 
sólo Dios sabe como se desenvolve
rá!) 

L a mujer profesional, la que os-
"tenta un t í tu lo y trabaja en esfe

ras elevadas de la ciencia o de las 
letras. Son muchas, ta l vez más de 
las que fueran de desear por los que 
ven un peligro en la competencia 
de la mentalidad femenina. ¿Necesi
tarán esas dos horas que le exigía 
ün peinado cuidadoso y elaborado? 

L a modesta empleada que aban
dona soñol ienta su dulce lecho para 
llegar a tiempo a su oficina. Que se 
le concede una hora para llenar la 
necesidad de un almuerzo precipita
do (cuando no tenga que confeccio
narlo ella misma para servirlo a los 
Beres que de ella dependen) ¿hab rá 
de aprovechar ese margen de tiem
po que le sobrara por razón de no 
tener que peinarse? 

La humilde obrera, la sirviente, 
que a duras penas se concede unos 
minutos de a tención personal ¡como 
Be beneficiarían con dos horas ga
fadas a costa de su exclusivo ador
no! 

Por otra parte llevando los cabe
llos cortados desaparecer ían en par
te los perjuicios y demoras que en 
todas las épocas fueron objeto de 
censura por parte de los hombres. 

; Dando tema para no pocos epigra
mas, caricaturas en los periódicos y 
hasta representaciones del mismo 
motivo, como sucede con uno de los 
grupos más chistosos del Museo de 
Cera de New York. "Un elegante 
"boudoir" donde la señora se arre
z a el peinado delante de su espe-
Í9' mientras el caballero se impa
cienta, reloj en mano viendo como 
86 Pasa el tiempo, para Uegar a la 
ópera. 

pe la misma manera, quedar ía re
bajada del presupuesto la cuenta de 
*a Peinadora, pues para más simpli-

. ílcación, la ú l t ima palabra es llevar 
f* cábelo lacio o rizado según lo 
tenga cada cual. 

Y vamos al aspecto moral o sen
timental, si así preferimos cal if i
carlo. 

Dice poco más o menos el bupn 
amigo " B i l l i k e n " que es absurdo el 
recurso de cortarse la ^melena para 
lucir más jóvenes, pues las tijeras 
no tienen la v i r tud de "cortar" los 
a ñ o s . . . 

Sin embargo, algo debe tener el 
agua, cúando la bendicen. . . 

¿Cuál será la razón que t endrán 
para rasurarse el bigote tanto "po
l l o " un poco metido en años? Por 
ventura con las guías del bigote se 
despojaran de golpe de unos cuan
tos años que les sobran? No sabe
mos si es tán en lo cierto, pero si 
que ese derecho o instinto de pa
recer bien no es exclusivo de un se
xo. Si ton te r ía hay, es enfermedad 
general. ¿Por qué negarle esa f r i 
volidad a l a mujer, cuando los hom
bres sesudos recurren al inocente 
subterfugio de disimular el peso de 
los años con la supresión del bigo
te? Caritativo y justo nos parece de
jar esa ifusión en quienes las van 
viendo esfumarse todas una a una, 
demasiado de prisa! 

Eso sin entrar en consideraciones 
del derecho que asiste a cada indi 
viduo de administrar su propiedad 
(aunque tan "peliaguda" como la 
que nos ocupa) según le venga en 
ganas. 

¿Con qué derecho habr íamos deí» 
graduar el largo de barbas y cabe
llos de nuestro prój imo? Es com
pletamente absurdo. 

Esto nos trae a la memoria un 
incidente que ocurr ió hace años en 
cierta playa elegante americana. 

Era en el apogeo de la falda cor
ta. Una dama vestida con lujo, pa
seaba tranquilamente por el male
cón. De momento sé siente deteni
da por un policía que le ordena es
t i rar las medias sobre las rodillas. 
(Las llevaba dobladas por debajo de 
las rodi l las) . Era la moda de aque
llos días. La dama protestó enérgi
camente y fué arrestada. Pero siem
pre con sus medias rodadas, soste
niendo ante la Corte que nadie te
nia derecho a l imi tar la l ínea que 
debieran alcanzar sus medias. 

Y ganó el pleito, quedando redu
cido el incidente a los comentarios 
sobre la excentricidad de la dama 
en cuest ión. 

Pero no terminaremos sin revisar 
un recorte que también nos intere
sara un poco aunque leído de u n í 
ojeada esta m a ñ a n a . Se^trata de la 
interesante y conocida lección "De 
Día en Día". 

Se comenta un ar t ículo del dia
rio francés "Le Soir" que hace una 
es tadís t ica de las mujeres que en 
Par í s llevan el cabello cortado. Pe
ro mejor será que copiemos' ei pa-
r raf i to : "se dice que un 75 por 100 
de las mujeres de la alta sociedad en 
Par í s , tienen el cabello cortado este 
año, junto con el 83 por 100 de las 
actrices y el 90 por 100 de las ofi
cinistas". ' Hasta aquí "Le Soir"— 
Con este comentario del e s t í m a l o re 
dactor de "De día en d ía" . 

"No agrega el estimado colega 
"francaise", cual es el ' porcentaje 
de muchachas serias que le están 
"entrando" a esa moda; pero supo
nemos que será también muy ele
vado. 

Que las muchachas serias ¡ a y ü 
tienen una. tendencia irresistilíle a 
hacer lo que hacen las que no lo 
son" 

Ahora bien; ¿qué aprec iará el ar
ticulista como muchachas serias? No 
están entre "las mujeres de la alta 
sociedad". Tampoco entre "las ac
trices". N i entre "las oficinistas". 
¿Dónde se habrá refugiado estas 
"muchachas serias"? 

¿ H a b r á que buscarlas sólo ^n el 
hogar de posición desahogada, sin 
ser rica, donde una vida re t ra ída y 
monótona preserve a las mujeres de 
"contaminarse" con la maldad de sus 
semejantes de vida más activa! 

¡Por Dios, amigo, muy reducido 
nos parece el número posible de mu
chachas serias! 

Recapacite un poco y verá !a In
justicia de negar la condición de 
"muchachas serlas" a esa legión de 
heroínas ignoradas que sacrifican 
vida y juventud para llevar un po
co de bienestar a sus hogares por' 
medio de su trabajo. 

¡Pobres mujeress. siempre campo 
propicio para la sá t i ra amarga! 

No decimos ya la abnegada ofici
nista, sino también las actrices. No 
es justo medirlas a todas por el mis
mo rasero. . . 

¡Qué sabemos nosotros de la "se
cada corazón! 

La seriedad no es patrimonio px-
riedad" y hasta de la tragedia de 
elusivo de una clase determinada. 
La seriedad no es retraimiento, es 
sentimiento, es moral sana. Es algo 
más sólido que la t r ivial idad jje cor
tar los cabellos más o menos largos. 
Como la honorabilidad y crédi to del 
hombre no puede aquilatarse por sus 
barbas. 

Las "Cusita", " M i m í " y "F i f í " de 
León Ichaso, tan adorablemente per 
versas, no son precisamente "damas 
de la alta sociedad", " n i actrices", 
ni "oficinistas" son hijas de fami
lia de la "factura" de "muchachas 
serias" que restaron por catalogar 
en el censo paris ién. Ya ve el colega 
que la seriedad no corresponde a 
una clase. Ni puede estar colgada 
de un cabello. 

Y todo esto y más que se i i r á 
lectora, por si las mujeres tenemos 
derecho o no, de cór tanos el cabello 
Algo infant i l nos parece el tema, 
pero. . . en algo han de pasar el ra
to los que no tienen pelo que poi-
nar. 

Herminia Planas de Garrido. 

R E G A L O S D E P A S C U A S 
Xadle puede eludir el compromiso, en Chrltmaa, hay qu. r e b l a r a 

muchos y por eso deben venir por esta casa, donde especializamos en 
objetos para regalos. L a variedad es mucha. Tenemos lo que se auiera 
gastando mucho o gastando poco. quera, 

" V E N E C I A " 
L A CASA D E L O S R E G A L O S PRIMOROSOS 

entusiasta 

Faranduíerías 

OBISPO, 96. 

público que le tributó 
ovación. 

E n cnanto al tenor Pintucci, que 
tan discretamente se condujo en el 
"Rigoletto" y que anoche tuvo a 
su cargo el papel del Caballero Des 
Grleux, no se avienen sus facultades 
para semejante empeño. Pintucci es 

- - I un cantante inteligente, de buena es-
IíA TEMPORADA L I R I C A j cuela J sobrada experiencia estéui-

G E N O V E V A V K E X "MAXON" j . . . .Ma„6 n " q u i e r e - j - ^ i t SZ TSSTX Z S ^ J Z 
Tres f ,m„5„5 c o ^ o ^ A n . ¿ T ^ ^ ^ ^ * ' T ' ^ t ^ Z Z ^ 

Ixr, Pucclnl y Mussanet—se han ,, ' „ fU„n„mía M r a coa- Uzas rOCaIeS qne V°,T . a f l 
•. . , .̂ , 1,6 8u propia fisonomía para tou . p-p+Q correspondiente a dicho 

insplrado en la romántica novela yertlrse1'enl un mai folletín música- ^ J ^ j e ^ P 
del abate Prevost "Histoire du che- uTtl<,n .personaje. \ 
valier Des Grieux et de Manon Les- U z T 0 ' m a . ann « I Esto mismo puede aplicarse a los 
tanti« i . .Genoveva A ix, célebre soprano señores Roggio y Lapuma que mt»r-

L a "Manon" de luber se halla 1400 írancesa que se presentó ano- pretaron goio con buena voluntad el 
desterrada de la escena moderna. c ^ ^ Poniera vez ante nuestro pu- Lesca„t y el Bret gny respect.Ta-
Las de Puccini y Massanet son las blIco " ^ g 8 e l citado y f ^ 1 * 0 - ^e- mente. 
que se encargan de mantener a la luz " ^ f ™ ^ix nt}% ^ í 5 * * q ™ j £ E l bajo Bettonl dijo su parte de 
de las candilejas aquella vieja his-¡ f1e8^rtaar «¡ caraáer ? e / a n ^ a " f 0 ° i Conde de Grieu con toda discreción, 
toria de amores que cautivó a núes- idcada Por Prevost y sonada por Ma- .Menudearon los aplausos p a r a los 
tros antepasados y qne aún leemos 1 ssanet, la imprime ciertos toques orí- i artistas citados y para el maestro 
con deleite quizá sólo porque en ginnles e tncomfundibles. E n la ac- Sonriente. ella se exalta el amor, "Amor, divi- tualidad la VIx no sobresale por la 
no amor, alma del mundo"—dijo el 

| poeta. 
Entre nosotros puede dec^fse que 

Francisco ICHASO 

p. D . — Esta noche, en función 
popular se cantará "Alda". E l papel 

T E A T R O S 

L a técnica 

i n t e l e c t u a l 
s 

Todos los que trabajan mentalmente conocen esos pe-

nodos deprimentes, en los cuales la faculiad de pensar 

parece paralizada, y en los que todo esfuerzo para con

centrar las ideas fracasa mise-rablemente. E l trabajo corporal pro
voca el apetito. E l hombre 
con apetito digiere fácil
mente. E l trabajo Intelec
tual es también, gran devo-
vorador de células, pero 
caree» de aquella válvula 
de seguridad: el apetito. 
E l obrero dol espíritu se 
agota m á s fáci lmente que 
el obrero manual porque la 
excitación nerviosa le ocul
ta los primeros s íntomas 
de agotamiento. 

E l trabajador Intelectual 
no llega al éxito, si no se 
Impone un esfuerzo supe
rior. Pero esta esfueT-zo no 
producirá resultados apre« 
dables y continuados, mál 
que a condición de reponer 
el desgaste consiguiente a 
medida que éste so produce. 

Por otro lado, la sobr» 
al imentación es el peor ene
migo de la actividad cere
bral. Lo que el Intelectual 
necesita no «n precisamen
te comer mucho, sino co-
irier cosas substanciosas tal 
como se encuentran en la 
" O V O M A L T I N E " . 

Con una taza de VOVO-
M A L T I N E " para el de*iyu-
no se puede tener la segu
ridad de producir en la Jor
nada Un trabajo fructuoso. 
Tomada por ia noche, la 
"OVOMALTINH" calma los 
nervios y reparadlas fuer
zas que la lubor del dta 
consumid. 

Haga usted de la "OVO-
M A L T I N E " su desayuno co
tidiano y mantendrá e) 
equilibrio necesario entrt 
La voluntad r el trabajo. 

O W M L T I N E 

<ro E S S / I L U D . ^ 

LABORATORIOS DP. A. WA.MDER, S . A . B E R M , SUIZA k 

AócnTE EM CUSA;-JOSE R PAQES. AGU1AR 103, HABAFIA. 

SE VEtlDE EH TODAS PARTES. 

VACIOir.AX. (Paseo de Martí y Sao 
Safael) . 
A las ocho yvtres cuartos, en fun

ción extraordinaria, la ópera en cuatro 
actos, del n.aestro Verdl, Alda, por A . 
Cortls, E . Roggio, M4 Salolr. O. C a -
rrara, A . Nicolich y G . Lapuma. 

P A T B X T . (Paaeo d« Martí y Cas José) 
A las nueve, presentación de la Com

pañía Rusa Duvan Torzoff. 
Pnatomimas; ballets; coros; Gulgnol 

danzas; parodias; canciones; sá t i ras ; 
sketches: escenas populraas. 
P R I N C I P A ! , D E L A COMEDIA. (Ani

mas y Snlueta). 
A las nueve: la comedia en dos actos 

E l padrón municipal, original de Mi
guel Ramos Carrión y Vital Aza, y el 
Juguete cómico en un acto Los chorros 
de oro. original de Serafín y Joaquín 
Alvarez Quintero. 
M A R T I . (Dragones 7 Enlueta). 

Función extraordinaria a beneficio 
del barítono Manuel V i l l a . 

A las ocho y media: estreno de l a 
opereta en tres actos, de Julius Bram-
mer y Alfred Grunwald, vers ión cas
tellana de Augusto Hunter y mús ica d© 
Franz Lehar, L a Reina del l'ango: ter
cer acto del drama lírico de Martínez 
Sierra y el maestro ^U&andizaga,, L a s 
Goondrinas. 
OUBAWO. (Avenida de Ital ia y Juaa 

Clemente Zenea). 
A las echo: la revista Ue Pous y 

Prats, Biscult-SaJón. 
A las nueve y media: la revista ¡Oh 

Mister Pous! 
ACTTT AlaID ADDB. (Monserrat* m t » f 

Animas 7 Kaptnno). 
No hemos recibido programa. 

AliHAMEKA. (Consulado y Virtudes) 
Compañía de zarzuela cubané de Re-

gino López. 
A las ocho menos cuarto: la humo

rada Romeo y Julieta. 
A las nueve: la rev i s ta 'La Tierra de 

la Rumba. 
A las diez: Los farolitos rojos. 

£N FAVOR DE L A S S1ERVAS 

DE MARIA 

Llamado por la Rvda. Madre Elisa 

L A VENECIA 

O'KeiUly 04—Telefono A-2.160 

Surtido para arttetag e ingenieros. 
, ¡Papeles de tapiz y creppé. Brocate-

de Diego, Superiora de la abnegada, ^ de seda> Molduras bell ísimas. 
comunidad de Ministras de los En
fermos, más generalmente conocidas I Cheis para ventana 

i residencias particular 
humildes, garantizando el trabajo. 

Casa condecorada con diiplomas 
Pintó

les, lapiceros, artistas. 

por el nombrbe de Siervas de María, 
y- guiado por la hermanita portera, 
porque estas santas religiosas son ¡ d ™ - medallas do oro 
todo lo que es necesario ser en los • 
quehace'res internos del Convento, 
más^odo lo precisa, ya de día o de 
noche, que exigen las cabeceras de 
los que padecen agudas dolencias, 
llegamos al locutorio del Convento, 
donde la muy virtuosa e inteligente 

Decoramos 
de lujo y 

exuberancia de sus facultades. Antes 
al contrario suple hábilmente la es
casez de éstas con los recursos, de ! ¿e^Radamés estará a cargo del no-

la Manón de Massanet ha ido de-j su Su mímiCa, su dicción, su ¡ tab,e tenor español Antonio Cortis, 
salojando a la de Puccini del lugar , fraseo, su comprensión del pensa- que tan brillante éxito alcanzó en el 
^ l e ^ f C U P ' ^ J ^ ? 1 ^ e"a miento musical y su manera irrepro- Cavaradossi de la "Tosca". E n el *¡¡* l"U?.SAtfrOS S T S ? " * ^V1"1*0 chable de vestir el personaje la coft-1 papel de Alda hará su presentación 
S í é t ? é í 2 S Z S Z ltal,an*' ^mi»e"te quistaron fácilmente el favor del la soprano dramático Olga Carrara, 
mente dramática y cargada de efec
tismos" orquestales hace tiempo que 
no aparece en los carteles de nues
tros teatros, la "Manon" francesa de 
carácter romántico y elegante fac
tura, va haciéndose imprescindible 
en nuestras temporadas líricas. 

L»a "Manon", escrita por Jules 
Massanet sobre un libro de Enrique 
Meilhac y Felipe Gielé—, que. Por 
cierto, se permitieron algunas liber
tades en la transplantación de la 
novela a la escena—fué estrenada 
en la Opera Cómica de Faris el año 
1844. L a obra vino a robustecer el 
concepto que tenían el público y la 
crítica francesa del notable compo
sitor que había estrenado ya " L a 
roupe du Rol de Thule", "Meduse", 
y otras operas de menor vuelo. 
"Manon" está reputada como la 
"chef d'oeuvre" do Massanet. E l l a 
y "Merther" son los dos productos 
más genuinos de la inspiráción" ma-
ssanetiana". Massanet es un compo
sitor moderno de carácter romántico 
e inepirarión fina, elegante, delica
da. E l autor de "Thais" no es un 
compositor de vena exuberante y 
briosa a la manera de un Bizet; an
tes al contrario, su caudal lírico se 
desliza blandamente sin efectismos 
ni estridencias de mal gusto. Pocas 
veces le vemos rayar en lo sublime; 
pero, en cambio, ¡cuán sabiamente 
logra en todo momento la nota re
gocijada, tierna, emotiva o patética 
sin abandonar su ponderación y me
sura hibituales!# ' 

E n "Manon" han convergido to
das las aptitudes del estro "massa-
netiano"; de ahí que sea considera
da como la obra representativa de 
su personalidad. L a música de "Ma
non" es .una feliz sucesión de mo
mentos inspirados. Diríasc que cada 
escena ha sido escrita en el momen
to propicio, cuando la musa acu
de al reclamo sin necesidad de lar
go y enojoso requerimiento. E s una 
música a ratos vivaz y alegre, ora 
tierna, ora melancólica, ora apasio
nada, subyugante y persuasiva siem
pre. Pocas veces ha sido expresada 
la seducción en el pentágrama de 
manera tan sugestiva como lo hace 
Massanet en la escena culminante 
del tercer acto, cuando Manon en 
San Sulpicio pretende que el caba
llero Des Grieux abandono el con
vento y la siga. 

Pero el principal acierto de Ma
ssanet en "Manon" es el oportuno 
empleo del "lelt motiv", caracteris-
lico de la escuela moderna. E n "Ma
non" cada personaje, cada momen
to anímico, cada situación tiene su 
lema peculiar, que el autor recuer
da en cada instante adecuado. Y to
dos los temas sobre los cuales Insis
te preferentemente son de una lí
nea metódica original y exquisita. 

C I N E M A ! U G R A F 0 S 

GRANDES NOVEDADES EN 

LIBROS 
" L A •MODERNA. fUtíMTA" P l y 

ICnrvUl] número ID. antes Obispo, slem,, 
o r í atí-rt?. a pr '«er tar a sus p%ner.>-
f n n s o » favorecedores las Ultimas no
vedades en libros que venpan de ex
tranjero ha recibido y puesto a la 'a iglesita por la salud de los enfer

mos a quienes se consuela en sus 
„ , aflicciones y en sns trances más pe-' Uí' Bleulentes insuperables obras 

Madre Superiora nos expuso su de-! nosos. y donde las hermanitas impe-1 d« clnedas artes literaturas, etc Los 
seo de que le proporcionaremos upa 
entrevista con el señor Director del 
DIARIO D E LA MARINA. 

" L a amistad qire usted bondadosa
mente dispensa a la Comunidad des
de que usted fué asistido por las 

tran la'forta'eza necesaria para cum- Pe<1,doí' del Interior de la RepQbiica 
plir la desgastadora misión de los deben venir acompañados del importe 
votos. 

Nuestro Director está convencido 
de lo necesario del auxilio qu.e las 
Siervitas solicitan, porque la exigua I Los Secretos de los Gaiitos . 

hermflnacTTLrando estuvo" uste"d tan I cuota mensual con que cuenta la co-! ^ Sortija Antigua H. Celarle 
hermanas cu.anao estu\o usted tan jj d insuficiente para el in-' Modelo de Felicitaciones. . 
gravemente enfermo y ademas Por i c u m i a d es * ° s ^ ^ E1 Esparclador de Ascuas. Con 
nuestro agradecimiento a usted por • c Illu mvo«*»i _ . 

del frerifiueo. 
Cuentee!Uoa de mi tierra por 

Díaz de Escovar |0.50 
0.60 
0.80 
0.83 

los desinteresados servicios que nos 
dispensó cuando se inauguró esta 
casa, aún sin concluir—díjome la 
Rvda. Madre Elisa—me alentaron a 
recurrir a usted para el obieto ex
puesto, si en ello no hay inconve
niente alguno". , 

del Convento, siendo imposible poi ! RtMM por Gorky o.40 
lo tanto, destinar de esos modestos L a Miseria de Madrid por s. C a -
ingresos la menor cantidad a las¡ ^'uetc Método de Ing lés Buthin. 2.00 
obras de conclusión para las cua-1 L a Transformacl6n Social de 
les se pide el auxilio de los pudien-! rril'.o o.90 
tes y de cuantos de b"ena volun-; E1 Beso 0.25 

0.80 
0.80 

i tad quieran cooperar al remate de laj bron'u 
instalación de las abnegadísimas her- MI Primo Gerardo ñor Ardol. 

No hay ninguno por mi parte. Re.: manitas Ministras de los Enfermos, i *«* moderna toesia" 

A g l i 8 

• P R E P A R A D A ; : : : : 

O i l l d c o n l a s E S E N C I A S 

r : d e l D r . J O H N S O N r : te::::::: 

ESQUIS1T* PARA El BAlO T El HMlt 
f> «eifi: OBCtUERI» JOHÜSON, OHspa 3», tsiiHa i «Sfl»-

PARA SUSCRIBIRSE A L "DIARIO DE L A MARINA" 

UTILICE ESTOS T E L E F 0 N 3 S , D E 8 A 11 A. M. Y DE 

1 A 5 P . M , 1 11-6844, M-9008. 

verenda^Madre. Al contrario: celebro 
muchísimo el qu.e se haya presenta
do esta ocasión de qne vuestra reve
rencia me proporcione serle útil a 
esta santa Institución, porque aun-
nue va no pertenezco al personal ac
tivo "del DIARIO D E L A MARINA, 
por jubilación, eso no impide el que j 
eh sefruida-nrc-cure hablár con mi j 
jefe el señor Director rara obtener; 
de é\ eu aquiescencia y el señala-' 
miento de la hora en la cu.al pueda 1 
recibir a vuestra reverencia. 

A las cinco de la tarde del vier
nes próximo pasado la Rvda. Madre 
Elisa expuso sintéticamente a núes-' 
tro Director que la Comunidad de i 
Siervas de María había empleado en 
la construcción del nuevo local que 
oenna todo el producto de la rifa de 
DD au.tbmóvll de la marca Cadillac; 
que le fué regalado para ese objeto; i 
pero como el poseedor de la pápele-1 
la agraciada no reclamó el premio y j 
éfite caducó hace tiempo. Ja Comuni-I 
dad ha resuelto vender dicho vehfcu- ¡ 
lo para destinar la cantidad en que i 
re enajene al comienzo de los tra-¡ 
bajos de conclusión de la paralizada ¡ 
enfermería de las hermanas; para-i 
lización por agotamiento de los re-1 
cursos, deseando también solicitar' 
toda la r.rot^cción posible para con
tinuar los trabajos de construcción 
de la iglesita, por la calle Vigésima 
tercera del barrio de Medina, en el | 
mismo ediricio que ocupa la comu-
r idad. pues ahora sólo hav. en local 
muy reducido, una capillita nrovi-
sional inadecuada para los cultos a 
loa cuales a s i j ^ n además de la co-
mun'^ad numerosos fieles vecinos 
del Vedado; ielesita necesaria asi-
mlamo para fortalecer las hermani
tas ffu esiííritu. siempre abatido con 
la contemplación diaria de los sufri-
nrentos de les asistidos; asistencia 

A. P | y Margall, 13S. apartado, 605 

APOLO. (Jesús del Monta). 
A las seis: una comcila: episodio 11 

de K l velo misterioso, por Antonio Mo
reno; estreno del drama Saldo pendien
te, por Shirley Masón. 
^ A las ocho y media: una comedia; 
episodio 11 de K l velo misterioso; Sal
do pendiente; Ambiciones falsas, por 
Olive T e l l . 

C A F I T O U O . (Industrie y Sas / o s é ) 
De una y media a cinco: De camino, 

comedia por Eddy Boland; E l Principe 
Ensueño, por el Negrito Africa; episo
dios quinto y sexto de E l Huracán: E l 
Pescador de Perlas, por Ramón l^ova-
rro. 

A las cinco y cuart y oa las nueve 
y media: estreno de la Revista Pa thé ; 
E l honor ajeno por Enid Bennet. 

De siete a nueve y media: De cami
no; Polvos y coloretes; E l Pescador 
de Perlas . 

CAMFOAMOX. (Plaza de Albear). 
A las nueve, en función extraordi

naria, la comedia en tres actos, de 
Pierre Decourcelle, Una americana en 
París , por Mimt Aguglia; la cinta Un 
viaje por la bella Asturias; concierto 
de cancirnes cubanas; estreno de la 
obra de Sergio Acebal, L a primera 
piedra, por su autor, E lo í sa Trias y 
Pepe del Campo. 

t 

E . P . D . 

L A SEÑORA 

L U I S A M A R A I S D E P U J O L 

H A F A L L E C I E O 

Y d i spues to s u e n t i e r r o p a r a e l d í a d e h o y , M i é r c o l e s 

a l a s 4 d e l a t a r d e , s u v i u d o , h i j o s , h e r m a n o s , h i jo s p o l í t i 

cos y d e m á s f a m i l i a r e s y p e r s o n a s d e a m i s t a d , que s u s c r i 

b e n , s u p l i c a n a V d . e n c o m i e n d e s u a l m a a D ios y se s i r v a 

c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a , ca l l e C o r r a l e s 2 0 8 , a l tos , 

p a r a desde a l l í c o m p a ñ a r e l c a d á v e r h a s t a e l C e m e n t e r i o 

de C o l ó n , f a v o r q u e le a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , 1 9 de D i c i e m b r e de 1 9 2 3 . 

Juan Pu jo l .—Mar ía Luisa, Carolina, Mercedes, Fermina, Ra
món y Cristina Pujol y Manáis .—Margar i ta , Eugenio y Carloá 
Marais, (ausentes),—Felipe Sol ís .—Francisco González.—Bien
venido A r t a u . — J o s é Méndez .—Manue l Ahedo.—Pedro Setién. 
—Ricardo, Francisco y J e s ú s Ahedo.—Dr. Rodr íguez . 

DORA. (Lnyanó) 
A las seis; una comedia; episodio 11 

de E l velo misterioso, por Antonio Mo
reno; Saldo pendiente, por Shirley Ma
s ó n . 

A las ocho y media: una comedia; 
episodio 11 de E l velo misterioso; el 
drama. Saldo pendiente: Ambiciones 
falsas, por Olive Te l l . 

ED^.K. (Padr» Várela y Kuov» d*l Pi
lar ^ 
No hemos recibido programa. 

PAX7STO. (Prado y Colón). 
A 'as cinco y cuarto y a las nueve 

y tres cuartos: la comedia en dos actos 
E l Número Tnece, por Buster Keaton, 
E l Novio Infernal, por Cullen Landis, 
Paulina Starke y Mary Alden. 

A las ocho: Dulce y bonita, comedia 
en dos actos por Baby Peggy. 

A las ocho y media: Cruces te l e fó 
nicos, en cinco actos, por Gladys "VV'al-
ton. 
rx-OKXirCZA. (Baa Xi&zaro y tan 

Prancsco). 
No hemos recibido programa. 

M » . (H y 17. T«da«o) 
A las ocho: la cinta Por su base, por 

Wanda Hawley. 
A las cinco yv cuarto y a las nueve 

y cuarto- Detrás de las rocas, por Glo
ria Swanson y Rodolfo Vaentino. 

O K A X C I N E M A . (Calzada y O T a r r n l , 
Víbora) . 
No hemos recibido programa. 

L M F E X I O . (Conrolado entre Animas y 
Trocadeio). , 
A las siete y tres cuartos: pe l ícu las 

cómicas . 

y media: estreno de L a voz de la I n 
dia, por Doris May y Courtenay Foote. 

A las ocho y media: Homicidio, por 
Thmods Meighan y Leatrice Joy. 

O L I M P I O («.venida WUson «•qnln» • 
B., Vedado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: L a Jamaiquina, por Norma 
Talmadge. 

A las ocho y media: Regenerac ión . 

P A L A C I O GRIS, (Pinlay y l a c e n a ) . 
No hemos recibido programa. 

R I A L T O . (Neptnno entre Prado y Con* 
sulado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 

tres cuartos: E l carroussel de la vida, 
por Mary Philbin y Dorothy Wallace. 

A las dos, a las cuatro y a las ocho 
y media: estreno de Flor del Lodo, por 
Helen Chadwick. 

A la una y a las siete y media; Por 
una mujer. 

reiita. (Avenid» Simó a Bol ívar 82) . 
A las siete: L a Capitana, comedia en 

dos actos; L a niña precoz, en siete ac
tos, por Olive Thomas. 

A las ocho y media: L a Capitana; 
L a niña precoz; Bodas de odio; Bodas 
de odio. 
S T R A N D . (General Snftres 238 y 340) 

A las ocho: una revista; L a aventu
rera romántica,- por Dorothy Daton; es
treno de Riqueza, por Herbert Rawiin-
son. 

T F I A N O N . (Avenda WUson entre A. y 
Paseo, Vedado). 
A las ocho: Qué tiempos aquéllos, 

por Charles R a y . 
yv. las ocho y cuarto y a las nueva 

y cuarto: Vistas de Europa; Enrt© las 
pirámides, por Benltln y Eneas; Un 
yerno complaciente, por Lupino L a ñ e . 

TOSCA. (Cal lad» fl« 1» Vfbor» y B»-
trada Palma) 
Ko hamos recibido programa. 

VERST7K- (Consulado entre a«iiw*fi y 
Trocadero). 
A las siete y cuarto: pe l ículas có

micas. 
A las ocho y cuarto. Eterno noviaz

go, en cinco actos, por Bryant Wash-
burn. 

A las nueve y cuarto: Sombras del 
Norte, en cinco actos, por "Wlliam Des-
mond. r 

A las diez y cuarto: E l matador, en 
seis actos, pr Jack Cnway y Clalre 
Adams. 

y £ t WIIiSON. «¿enoral Carrillo y Mtrada 
Palma) 
A las siete y tres cuarts: Lecciones 

de amor, comadla en seis actos, por 
Constance Talmadge. 

A las^ nueve y media: la comedia en 
siete actos L'n picaro honrado por 
Norman Kerry y Diana Alien. 

A las diez: No te cases por dinero, 
pro House Peters. 

INOli aterra. (General Carrillo y 
Estrada Palma). 

A las ocho: estreno de la cinta en A las ios' a lu3 cinco y cuarto y a 
cinco actos Impudso, por Neva Ger- las nueve: estreno de la cinta en ocho 
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ber. 
A las nueve: episodio 12 de E l velo 

misterioso, poi» Antonio Moreno. 
A las nueve y media: E l rompehuel

gas, en dos actos. 

M U N D I A L . (San Rafael frente al Par
que de Tri l lo) 
A las cinco: Los antifaces blancos, 

por Frankl in Farnum. 
A las ocho: Los natifaces blancos y 

Por haber visto, por Victoria Lepante. 

MONTE CAR XiO. (Prado entre urago-
ntb y Teniente Bey) 
Por la tarde y por la noche: el dra

ma en cinco actos L a loca del monas
terio, por Lol i ta Par í s ; episodio pri
mero de Codicia, en tres actos; Revis
ta Liberty número 4. 

M E N D E Z . (Avenida S?.nta Catalina y 
Juan Delgado, Víbora) . 
No hay func ión . 

NIZA. (Prado entre San Josó y Tenien
te Bey) . 
Por la tarde y por la noche: episo

dios primero y segundo de L a zorra 
azul, por Ben Wilson; el drama Heroí
na o ladrona, por Bessie Love y cintas 
cómicas . 

N E P T U N O . (Neptnno y Perseverancia) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

actos L a Rubka, por Pina Menichelli. 
A las tres y cuarto, a las siete y tres 

cuartos y a las diez y cuarto: el dra
ma en seis actos Muerto por la ley, 
por Milton Si l la . 

A las seis y tres cuartos y en la 
primera parte de la tanda de las tres 
y cuarto: E l Pantano, en seis actso, 
por Sessue Hayakawa. 

Z.ARA. (Paseo de Martí y M . Gorgai) 
De una a cuatro y de cuatro a siete: 

E l escándalo del pueblo y el drama en 
cinco actos Impudso. por Neva Gerber. 

A Ias siete: cintas cómicas y episo
dio 12 de E l velo misierioso. 

A las ocho; E l escándalo del pue
blo. 

A las nueve: Impulso y episodio 12 
de El velo misterioso. 

A las diez: E l escándalo del pueblo. 

U X ¿ l . (Zndnstzla y San Jos«) 
No hemos recibido programa. 

m ^ X * . (Paieo de M a m y Genera] 
Arnirre.) 
A las siete y tres cuartos: pel ículas 

cómicas y episodio 12 de E l velo mis
terioso. 

A las ocho y tres cuartso: Impulso^ 
por Neva Gerber. 

A las nueve y tres cuartos: E l es
cándalo del puebo y episodio 12 de E l 
velo misterioso. 



PAGINA CUATRO DIARIO D E L \ MARINA D i c i e m b r e 1 9 de 1 9 2 3 aso x a 
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N O C H E S D E O P E R A 

E X L A SALA D E L NACIOXA^ 

Genoveva Vlx . » 
Hablen otros de su arte. 
Juzgue la cr í t ica de su voz, de su 

temperamento ar t ís t ico, de su do
minio maravilloso de la escena. 

Yo me reduci ré a proclamar la 
elegancia de la gran cantante, en
salzando como se merece el derro
che que hizo de gracia, espirituali
dad y delicadeza en la Manon im
ponderable de anoche. 

Las toilettes que lució en el de
sarrollo de la deliciosa ópera, ajus
tadas al gusto de la época, eran to
das de un gusto exquisito. 

Bien dijo el propio Massanet que 
en Genoveva Vix parecía revivir la 
heroína de su obra, 

¡Cómo la enca rnó! 
¡Cómo la vis t ió! 
En la gavota del penúl t imo acto 

desplegó junto con su donaire el l u 
jo de un vestido cuya ancha y relu
ciente falda de tisú de plata armo
nizaba con la magnificencia de un 
corselete de bordado r iquís imo. 

Las joyas que sacó a escena re
presentaban una verdadera fortuna. 

Entre ellas las esmeraldas de un 
terno combinado con perlas. 

Gruesas perlas. 
De un valor fabuloso. 
Aplausos, grandes aplausos y f lo

res, muchas flores, recibió la céle
bre soprano francesa en su primera 
y t r iunfa l aparición ante el público 
de la Habana. 

De esas flores eran las más her
mosas las del ar t í s t ico cesto que 
confeccionado en el gran j a rd ín E l 

'Clavel le dedicó la Primera Dama 
de la Repúbl ica . 

Otro cesto de rosas rojas, de la 
variedad Presidente Menocal, llegó 
del mismo ja rd ín de los Armand a 
manos de la cantante como regalo 
de un cronista. % 

Un ramo precioso, aprisionado 
por larga cinta tricolor, le ofreció 
l a Colonia Francesa. 

Y la Empresa Tolón, muy galante, 
envió un ramo a la arstista. 

Lindo ramo. 
Obra de Magr iñá . 
Genoveva Vlx tuvo un rasgo pro

pio de bu esprit y delicadeza l le
vando a la ilustre esposa del señor 
Presidente de la República, hasta su 
palco, las primeras flores que le de
dicaron. 

Allí, en el palco presidencial, re
saltaba la señora María Jaén de Za-
yas con una toilette do gusto admi
rable. 

De tono azul. 
Bordado en plata. 
Se adivinaba en todos los detalles 

de su elegancia el guato distintivo, 
único e inimitable, de Ismael Ber-
nabeu. 

Por toda alhaja llevaba la siem
pre interesante dama una cruz sos
tenida del cuello por una sencilla 
cadenita. 

Cruz de bril lante. ,j 
Preciosa! 
En el palco estaban sus dos hijas, 

Hermini ta Gómez Colón, la señora 
de Pereira, y Rita María Gómez Co
lón, la señora de Coll i . 

Con ellas veíase, muy airosa y 
muy elegante, a Ofelia R. de Herre
ra, distinguida esposa del Jefe de 
Estado Mayor del Ejérc i to . 

La señora Angelita Fabra de Ma-
r iá tegu i en su palco del piso princi
pal. 

Entre las lunetas. 
Una belleza que todos admiraban. 
Era la señora de Pella, la genti l í-

sima Julia Olózaga, que a-parecía 
anoche en la velada de la ópera tras 
un prolongado retraimiento. 

Cerca, muy cerca, en otra luneta, 
Mar ía Hernández de Mart ín , muy 
interesante. 

Lucia joyas magníf icas . 
De gran valor. 
Fulguraban en su garganta los 

brillantes de un collar suntuoso. 
Con la señora de Mart ín veíase a 

su nieta, María Elena Alvarez Pe-
droso, bella y muy graciosa señori 
ta. 

En un palco principal, Maylta Za-
yas de Cuéllar y Graziella Ruíz de 

j I turralde, la gentil esposa del Se
cretario de Gobernación, en la que 
era de admirar una refulgente tiara 
de pedrer ía . ^ 

Es t án en su apogeo las tiaras. 
Como los cintillos. 
Estos ú l t imos , de ancha cinta de 

tisú, hacen furor en el momento. 
No se oponen ni las tiaras ni los 

cintillos al nuevo peinado que ha 
puesto de moda la Casa Dubic. 

Son las melenitas. 
Melenitas a lo garzón. 
Camila Quiroga, la bella y genial 

actriz argentina, des tacábase en el 
palco donde estaba la señora Guada
lupe Vi l l ami l de Baños con su ado
rable hija Margot. 

En el palco inmediato, Pilar Re-
boul de Fernández y la señora del 
general Mendieta, Conchita Lizaur. 
con la encantadora Floraida Fer
nández, prometida del distinguido 
joven Edwin Tolón, empresario de 
la Opera, para quien son repetidas 
las felicitaciones por el éxito de la 
temporada. 

Nena Borcowitz, la bella y genti l í
sima señora del doctor Penichet. des
collando entre las lunetas. 

También^en luneta, muy elegante, 
como siempre, Amparo Alfonso de 
Cohén. 

Con la Vizcondesa de Termens, en 
su palco de abono, María Taravi de 
Galindo. 

En un palco de platea la respeta
ble dama Eloísa Ortíz Viuda de Cés
pedes y su gentil hija, la señor i ta 
Amelia de Céspedes, con Margarita 
Johanet y Esther Bachiller. 

En otro palco, in te resant í s ima, 
Mme. Gaye y su linda sobrina, Car-
mencita Rams, a las que por prime
ra vez tuve el gusto de saludar des
pués de su regreso de- Pa r í s . 

En luneta, María Ursula Ducassí 
de Blanco Herrera, de negro, con 
un traje precioso. 

Bonita como nunca. 
Todos lo decian. 
En luneta también, Ofelia Broch 

de Angulo, Olga Bosque de Sterling, 
Justina Monteagudo de Portal, Cle-
mentina Pino de J-ezama, Fausta 
Vieta de Azplazu, Teté Berenguer de 
Castro. Graziella Varona de Espino
sa, Graziella Car re rá de Sedaño. Ma
ría Cecilia Franca de Broch, Marga
r i ta Hernández do Fonts, Evangeli-
na de la Vega de Céspedes, Gloria 
Castel lá de Barrios. Cheita Tagle de 
Alfonso, Mercedes Mascort de Cam-
puzano, Nena Figueroa de Gutiérrez, 
Graziella Robleda de Nodarse, Glo
r ia Montalvo de García Ordoñez, 
Eugen i í a Ovles de Vlur rún . Evarista 
Obregón de Terrada. Aída Govin de 
Castellá. Te té Robelin de la Guardia, 
Adriana Vega de Tamayo, Ofelia 
Fe rnández de Castro de Montoro, 
Aída E. de García Montes, Noemi 
Lay de Lagomasino, Ani ta Salazar 
de Cabarrocas. María Teresa Fue-
yo de Ebra, Natalia Aróstegui de 
Suárez, Angela Matilde Abalo de Va
rona, María del Carmen Rivero de 
Castro y muy airosa, muy bonita, 
Graziella Echevar r í a . 

Tul i ta Bosque. 
Tan gentil , tan interesante. 
En un palco de platea. Eloisa Gi-

quel de Maragliano y sus dos hijas 
tan bellas, Graziella, la señora de 
Franchi Alfaro, y Hortensia, la se
ñora de Kohly. 

Blanqulta Fe rnández de Castro. 
Terina Cape. 
En luneta, radiante de elegancia, 

Alicia López Aldama de Godoy. 
Un palco con dos señor i tas lindí

simas, Perlita Fowler y Anais Sán
chez Culmell, acompañadas de las 
señoras Anais Culmell de Sánchez 
Batista y Marina Cabrera, la intere
sante esposa del señor Alberto Fo-

ABY Alva rez nos trajo, entre 
otras, ias contesucicnes de la 
ilustre señora del Presidente 

dt la República, María Jaén de Za-
yas, y de la distinguida y muy ama
ble esposa del Jefe del listado Mayor 
del Ejcic;to, Ofelia R. d-r Herrera. 

Las publicaremos mañana. 

La vidriera de San Rafael dedica
da al festival del 22, en Columbia, 
llima poderosamente la atención. 

I os trajes y sombreros blancos que 
e.:l,ibe son una muestra de la gran 
coiecciór. que presentamos en el se
gundo piso de Galiano y San Miguel. 

La venta de entradai, en El En
canto, es continua. 

Se agotarán. 

R E G A L O S D E P A S C U A 
El más completo surtido «n Joyería. Reloj»; de pulsera de <::, y q?. 
platino con brillantes. Porcelanas de Sevres y de Dresden. Dror.ces y 
Calaminas. Juegos de tocador de plata. Metales blanco; plateado 
Lámparas para sala y habitaciones. Juegos Je sala y de gabinete, d 
rados. 

Precios baratísuios. 
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wler, que lucía una toilette muy ele
gante. * 

Ida Cadwell de Sagrario, 
En luneta. 
Eloisa Febles de Pasalodos, Ma

r ía Luisa Lasa de Sedaño, Virginia 
Olavarria de Lobo, Tula Torralbas 
de Bosque, Rosal ía Fe rnández Que-
vedo de Bidegaray, Virg in ia Echeva
r r í a de Souza, María Durance de Ca
pe, Mercedes Marty de Baguer, Cla
ra Castellanos de Sánchez, Josefina 
Castellanoa de Corzo, Amparo de la 
Arena de - García Vega, Maica Cris
tina Plasencia de Rodríguez Larault, 
L i l y Morales de Coroalles, L i ta S. 
de Pennino y Avelina Fe rnández de 
Castro. 

Uldarica Alonso. 
Gent i l í s imal 
Tetó Rivero de F e r r á n , Tomas i ía 

Chabau de Sosa y Sofía Barreras de 
Montalvo, muy Interesantes las tres. 

En luneta, con su encantadora n i -
la Nena la distinguida dama Estela 
B. de Cañal. 

En su gri l lé de siempre, Josetlna 
Fmbi l de Kohly, con la joven viuda 
de ü ñ a 

Lola Pina de Liarrea, en el gn-
Mé de enirente, con Lo.o Larrea de 
ha r rá , e legant í s ima, y las lindas 
Ofelia y Kaquel Larrea. 

Bianquita Marun , la señora de 
ü o r n e d o , en un palco. 

E n ^ f o palco Inmediato Celi tía-
r r á de Averhott y L e t i c a de Arr iba 
da Alonso. 

También en palco, como siempre 
en las noches de opera, la intere
sante señera de Marín, con la gentil 
y muy grr.closa (Jarjnltina Marín. 

Mme. de Antlgnac, distinguida es
posa del a t t a c h é a la ijanciuena de 
la Legación Francesa, en luneta. 

Con ena velase a Mme. xsningesser, 
esposa oel aviador trances, tan i&r 
moso, que asis t ía a la luncion de 
uniforme y luciendo en el pecno 
condecoraciones numerosas, 

Angelita Canosa, muy bonita, re-
sa l tanúü enff¿ las lunetas. 

Silvlna Echavarrl. 
Eloísica Pasalodos, ü e i m i m a zrai-

ha y Jo>.trina Cape, tammen en lu 
neta. 

Nena Velasen, Elemta LiObo y tía-
rola Ulavarrla, muy giaciosas las 
tres. 

Al s e n a d o r . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

públicas manifestaciones de la ur
gente necesidad de la reforma elec
toral, yo recapacito para ver si pue
do sumarme a los que como él así 
lo creen. No pue.lo modificar mi 
criterio, y con sinceridad le digo, que 
a mi entender, de los males que se 
achacan a la Ley Electoral, no es 
ella la culpable; tienen la culpa, el 
electorado y los organismos con él 
má;3 en contacto. Sí, doctor Varona, 
pon los electores y candidatos los 
que hacen que después de una elec
ción no se sepa a los quince o trein
ta días de celebrada, quiénes son 
los elegidos. El..C6digo señala pla
zos lágicoa; e'l' peHódo electoral de
be terminar, al derredor del 15 de 
diciembre, cuando hay buena fe 

En las elecciones del año 1912, el 
día 12 do diciembre la Junta Provin
cial Tfoctoral de la Habana dió por 

I terminados los servicios de todos sus 
empleados, porque ya no había que 

I hacer en sus oficina?; el año 1914 
| esa misma Junta supr imió loa em-
i pleidos por igual causa del 12, en 
enero inmediato, el día 14. 

No sólo en n ingún país de nues
tro continente, del mundo, en Que 
haya leyes democrát ica» se repite 
el copo insólito de Que cand-datot, de 
distintos partidos políticos se pon
gan de acuerdo para salir ellos t r iun
fantes, olvidando que la cohesión 
política es lo que vigoriza los Par
tidos. Y de esa rebeldía , ¿tiene, la 
culpa el Código Electoral? No. E l 
ar t ículo 120 de ese Código tendía a 
impedir la coalición de distintos 
partidos para un mismo cargo: pe
ro la Ley de 26 de marzo de 1920 
faño de elecciones njwcionale?) lo 
modificó. Y esa ley y esa moffifica-
clón, ¿se debieron a la necesidad de 
subsanar un error del Código? No. 

Oigo decir que se van a suprimir 
; los inspe; torea electorales, que tan
tos aplausos han recibido de todos 
los amantes de la pureza del sufra-

I Y Juli ta Sedaño. 
En primera fila de luneta. 
Despuí-s, en el reluciente Ingla

terra, y con Genoveva vix en una 
| mesa, entre la concurrencia, reuma-
I se un florido contingente de la upe-
ira-

También afluyó una pane de pu-
j btíco nacif el sa loncí lo de auarez. 
. en San Lázaro 14. 

Se can ta rá Alda hoy 
1 Función popular. 

g'o. porriue son costosos al Tesoro' 
N-tcional. ¿Costosos? Si se cumpüe-1 
ra con el Código, los Inspectores; 
(lec-empeúaríaa su cometido en las1 
Juntas Municipales Electorales, pre
senciando el e?crutinio municipal. | 
sólo durante ocho días, a lo más , ga-; 
nando cada uno nvenos de noventa i 
pesos por esa inspección. 

E l ar t ículo 196 del Código, dls-j 
pone que el escrutinio municipal; 
deberá quedar t e r m í n a l o dentro de 
«ti período no mayor de ocho días . '< 
Y, a pesar de ese ar t ícu lo , hay Jun-; 
tas Municipalei? que tardan cerca de j 
un mes, o más . Un inspector electo-! 
ral designado por la Provincial de; 
lil Habana fué a un Término de esta \ 
prmrincia: el día 2 de noviembre a; 
las cuatro de la madrugada comen-1 
zaron a llegar los Colegios Electo-
rales; a tas 11 de la m a ñ a n a empe--
zó el escrutinio; así que se abr ió e l ! 
primar paquete, el Miembro Políti-1 
co del Partido et-hó un discur-l 
so, ¡qué discurso! Desde ese momen-! 
to demost ró su deseo de obstrucio-
nar; el inspector se vixi obligado a 
requerirlo muchas veces, casi a to
das horas y en todos los momentos. 
Una tarde después de terminada 
una sesión de escrutinio en la que 
aquel Miembro estuvo imper t inen t í 
simo, el inspector le p r e g u n t ó si su 
actitud era personal, y contes tó : 
Personalmente, señor inspector, no 
tengo nada coa usted, yo obedezco a 
Instrucciones de mi Partido, porque 
estamos pendientes del escrutinio 
que se es tá haciendo e n . . . . . . (un 
Término l imí t rofe) 

Con la explicación dada por el In 
terruptor político, el inspector redo-¡ 
bló las exigencias, para no .demorar 
el escrutinio; pero no pudo evitar 
quo .durase hasta el día 17 de no-»* 
viembre, nueve día? más de los que 
señala el ar t ículo 196. Y, ¿de esa 
demora tiouo ía culpa el Cól lgo 
Electoral? 

Nada quiero decirle, estimado 
doctor Varona Suárez, del personal 
de Mesa de Códigos Electorales, que 
no lo quieren desempeñar los que 
saben y pueden, y sí lo desean los 
que no sabon y no pueden; porque 
les conviene. 

No olvide el ilustre Senador por 
la Provincia de la Habana, doctor 
Varona Suárez. la sentencia del f i 
lósofo griego: Antes que hacer le
yes par? loa hombres, hay que na
cer hombres para las ley?s. 

Es de urgencia la modificación 
del a r t ícu lo 102 para que no se re
pita, el que la Juventud que arriba 
a la mayor edad se quede sin ejer-
ci'tar el derecho de sufragio; pero 
no olviden los legisladores de que 
ese mismo ar t ículo 102 impide que 
vaya al Registro del Colegio la ins
cripción fraudulenta; fraudes que 
sólo benefician a un candidato, au
tor del fraude. En una Municipal | 
muy conocida se tachnron más de 
19 m i l electores. ¿Qué hubiera sido 
del electorado habanero, de no exis
t i r el a r t ícu lo 102 en el vigente Có
digo Electoral? 

La Junta Central Electoral, ese 
Organismo Supremo en materia elec
toral , formado por cubanos mer i t í -
simos. que proceden de la más Alta 
Magistratura y del primer Estable
cimiento docente de la nación; y que 
certifica suri acuerdos un abogado 
de grandes preotlíj'ofc y claro talen
to; esa .lunta Central ha aclarado 
los conceptos obscuros que se advier
ten en determinados preceptos del 
Código, y ha llegado a sentar una 
jurisprudencia electoral que es con-
í;ultada por nueá t ros m á s conspi
cuos letrados. 

Otra reforma t ambién es urgente 
hacerle al Código: la de aquellos ar
t ículos quo se refieren al orden in
terior de las Juntas: Electorales per
manente?.. E l legislador creyó que a 
los cuarenta d'oc después de la pro
clamación de los elegidos, las Juntas 
Electorales no t e n d r í a n mayor cosa 
que hacer que custodiar el archivo 
y estar nbiertas dos veces al mes; 
pero como, y e.sto es muy significa
t ivo, las elecciones casi so empalman 
unas con otras, la labor de esos Or
ganismos es constante; los registros 
hay que ponerlos en l impio por tan
tas modificar iones que se les han he
cho; las coplas y certificaciones que 

piden son il imitadas; el ar t ículo 
?S demanda una atención cuidado
sa; se es tá en continua correspon-

I dencia con todos los centros de los 
Poderes Púb l icos ; los Juzgados de 
Ins t rucción, Audiencias y Tribunal 
Supremo piden documentos. A todo i 
esto añádase que el elector cubano | 
es el que rnás pierde su cédula e'ec-i 
toral y pide duplicado y triplicados, 
con frecuencia. 

No quiere cansar más la a tención 1 
dei doctor Varona Suárez , harta t le-¡ 
ne con la qu^ lo obliga su cargo de ¡ 
Senador, en el que, an m á s dé una I 

j oportunidad ha tenido que oir Ion j 
| ruegos de •ímpleados dé Juntas Elec-
| torales, los que, por no haber orde-1 
j nado el Código que la Junta Cen-. 
1 íral Electoral tuviera una pagadu-! 
i r ía , a veced sufren dilaciones en el I 
pago de los modestos haberes que j 

!devengan. 
De todos modos Ins. reformas del 

¡Código que con usted hagan los se
ñores Aurelio Alvarez y otros dis
tinguidos parlamentarios, es de es
perar, es seguro, s e r án manteniendo 
el espír i tu que palpita en el vigente 
Código Electoral. 

Créame su más atento amigo s. s. 
I ) r . Abdón Trómols . 

Per jud ican . . . 
(Viene de la PRIMERA) 

duelo, por la gran cantidad de 
Cloruro que contiene, siendo esta úl
tima substancia muy dañ ina para el 
tabaco. 

El vegu.ero experto lo sabe, y em
plea exclusivamente en sus abonos 
Sulfato de Potasa de 96 o¡o, el cual 
solamente contiene vestigios de Clo
ruro de Potasa de 96 ojo, como con
secuencia de los derechos tan eleva
dos (75 centavos por cada 100 k i 
los)- que p^ga dicha materia. Impiden 
que muchos vegueros compren el 
Sulfato de Potasa de eae grado de 
pureza'. 

Por esta razón creemos que estos 
derechos tan excesivos acarrean con
siderables perjuicios, tanto para el 
cultivo del tabaco como para la in 
dustria tabacalera de Cuba en gene
r a l . 

E l Cloruro de Potasa de 80 a 85 
0|0 tamblór.' se usa en gran escala en 
Cuba como abono. Como se verá en 
la tabla que antecede, esta materia 
no es un producto purp, pues contie
ne grandes impurezas, como por 
ejemplo: 14.5 de Cloruro de Sodio, 
por lo cual no puede emplearse ni en 
la química ni en la farmacia. 

Por lo tanto, creemos que en be
neficio de la agricultura nacional de
ben hacerse loa siguientes cambios 
t n el Arancel de Aduauift. * 

En la letra "C", de la partida 95, 
dice as í : 

"Cloruro de Potasa, Sulfates de 
sosa, hierro o magnesia; carbonato 
de magnesia, alumbro", que se agre
gue a las palabras "Cloruro de Po
tasa", las palabras: "De más de 
05 o!o de Pureza". De manera que 
d i rá : "Cloruro de Potasa de más 
de 95 o[o de pureza. Sulfates de So
sa, hierro a magnesia; carbonato de 
magnesia, alumbre P. B. (4) 100 
Ki los : $0.45. 

En la letra " D " , do la partida nú
mero;; 9 5, que dice as í : 

"Sulfato de amoniaco, los fosfatos 
y superfosfatos de cal, Tos nitratos 
de Potasa y de Sosa", que se agre
guen las palabras: "y todas las sales 
de potasa, como Sulfato de Potasa, 
y Cloruro o Muriato de Potasa, que 
No contienen más de 97 o¡o de pu
reza". De manera que d i r á : 

"Sulfato de amoniaco; los fosfa
tos y superfosfatos de cal, los nitra
tos do potasa y de sosa; Sulfato de 
Potasa; Muriato o Cloruro de Pota
sa que no contiene más de 97 0!0 
de pureza, P. B. (1 ) 100 ki los : 
$0 .03 . 

En la letra " E " , de la Partida nú
mero 95, que dice as í : 

"Otras sales de amoniaco, sales de 
rcobe, cloruro de cal. Sulfato de Po-
txsa, Hlposulfito de Sosa y Bórax, 
sal de soda". A las palabras, "Sul
fato de Potasa, deben agregarse las 
palabras: "De más de 9 7 o|o de Pu
reza". De. manera que d i r á : 

"Otras sales de amoniaco, sales de 
cobre, cloruro de cal, Sulfato de Po
tasa de más de 97 o|o de pureza; 
hlposu.lfito de sosa y bórax ; sal soda, 
P. B 100 ki los : $0.75. 

Considerando que la» sales de Po
tasa se emplean para los mismos f i 
nes que el Sulfato de Amoniaco, el 
Nitrato de Sosa y los superfosfatos, 
es decir, como abonos para aumentar 
y mejorar la producción agrícola del 
país deben aforaise bajo la Partida 
número 95, letra " D " , pagando los 
mismos derechos que las materias 
mencionadas, o sea, $0 .03 . 

Este asunto de los derechos so
bre las sales potásicas que se em-

D E L PROBLEMA D E . . . 
(Viene de la PRIMARA) 

y así se pudo i r dominando a Ia 
indígenas rebeldes. 01 

Hasta i l año 1919 hubo una \aTen 
tregua p-acias al temor que Insni 
raban lo« Regulares de Te tuán y eñ 
esa año de 1919, iniciada, la campaña 
contra el Raisull el grupo de Regn. 
lares de Te tuán volvió a la pelea' 
realizando, numerosas operaciones 
para i r poniendo bajo 1h influencia 
española y el dominio del Majzem 
el terr i tor io de Yebala. 

Desde el r ío Mart ín al • Fondak 
y desde Te tuán a Xauen, ocuparon 
los Regulares, palmo a palmo, y pj, 
co a pico, las mon tañas de ese terri-
lorio áspero e Inexpugnable al pa. 
recer. y r l l í se dieron numerosas 
batallas, sobre todo las de Muñoz 
Crespo, d( Magán, Tazarut y Men. 
sora, habiéndose cubierto de gloria 
y por nesgracia fallecido, algunos 
de los oficiales de ese grupo; de 
los soldados murieron hasta 50 de 
esos Regulares; las bajas de los he
ridos entre europeos e indígenas lle
garon a lí. 400. . 

Los heroísmos de estos admlra-
b'es Regulares, recibieron diferen
tes premios; algunos llevaron cru
ces laureadas de San Fernando, co
mo por ejemplo, el General Saríjur-
jo, el Teniente Corone! Agar y ios 
Tenientes Argüel les , Montilla, Alz-
puru y el Sargento Zara'uque. 

E l grupo de Regulares ha sido 
condecí, rado con la medalla militar 
y tiene pendiente de d ¡spacíio mu 
segunda rypediente para conodorh 
otra medalla de igual clase. Ultima
mente se le concedió la bandera na-
c-onal tantas veces ganada por ellos 
y la ciudad de Te tuán so desvivió 
p i r a regalar a t a i ' bizarro y distin
guido Cuerpo esa bandera. 

Han mandado sucesivamente el 
Cuerpo de Regulares con la catego
ría de Teniente Coronel; Berenguer 
qué fué el organizador de esas tro
pas Rodr íguez del Barrio, Franco 
Cuadras, Benito Terrasa, y en la 
actualidad el Teniente Coronel Mar
tínez de M o ; | o . 

La entrega de la bandera por el 
Infante Don Carlos, reunió en Te
tuán a miles de personas que vinie
ron a presenciar, en el símbolo de 
esa bandera la grat i tud eterna de 
España por la abnegación y heroís
mo de los Regulares. 

A. Pcrez Hurtado de MENDOZA 
CORONEL 

plean como abono en el cultivo del 
tabaco resiste extraordinaria im
portancia, y fué objeto hace pocos 
días de un escrito elevado al Pre
sidente de La Comisión de Hacienda 
y Aranceles de la C á m a r a de Repre
sentantes por la C á m a r a de Comer 
ció, Agr icul tura y de lá Propiedad de 
Pinar del Río. 

Los argumentos ampliados y con
firmados con el anterior informe re
producido de la Memorio Anual de la 
Asociación de Almacenistas, Escoge 
dores de Tabaco, bien merecen un, 
detenido estudio por parte de los lia 
mados a resolver el problema. 

Esperamos que así se hará , y pa-
récenos oportuno recordar ahora es-
peciolmente al í|r. Secretario de 
Agricul tura la conveniencia do con
tinuar las gestiones que sobre la ma
teria hac ía en Julio ú l t imo, según 
afirmó ante la comisión de elemen 
tos tabacaleros que hubo de visitarle 
entonces. 

N O O i m Y L A M A N T E L E R I A 
¡Se acerca la Nochebuena! 
Cada cual, a medida de su.s fuer

zas, hace los preparativos necesarios 
para celebrar lo mejor posible el na
cimiento del Redentor ds\ mundo. 

E l que más y el que menos echa 
la casa por la ventana. Es un solo 
día al a ñ o ; y un día que bien mere
ce toda clase de sacrificios. 

Las/amas de casa, en lo que po
nen más empeño es en la man te le r í a . 
Si es posible, que los manteles se, 
estrenen en Nochebuena. 

Para conseguir buena mante le r í a I 
y a buen precio, hay que i r al "Ba- ¡ 
zar Inglés" , Avenida de Italia y San1 

Migu.e"!. Este popular establecimiento 
tiene la ú l t ima palabra en manteles 
y servilletas, tanto sueltos como en 
juegos de diversos t amaños . Los tie
ne de alemanismo labrado, de gra-
nité de hilo y a lgodón, etc. Uno» 
bordados y otros lisos. Entre los bor
dados hay muchos l indísimos, con 
obra nueva y primorosa. 

Quien quiera un mantel elegante 
para la cena de Nochebuena, debe se
leccionarlo en el "Bazar Inglés", 
Avenida de I tal ia y San Miguel. 

Es donde tienen mayor variedad. 
Es donde los precios son más mo
derados. 
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L a L o m a d e l A n g e l 

P O R 
C I R I L O V I L L A V E R D E 

DE VENTA EN TODAS LAS LIBRERIAS 
Y EN LA ADiMINISTRACION DEL "DIARIO D E LA 

M A R I N A " , a l p r e c i o d e $ 2 . 0 0 e l e j e m p l a r . 

U n t o m o e l e g a n t e m e n t e i m p r e s o en m a g n í f i c o p a 
p e l sa t inado . 

D e b i d o a lo c o r t o d e l a t i r a d a n o l a r d a r á en ago
tarse . 

A d q u i e r a h o y m i s m o su e j e m p l a r . 

FOLLETIN 

M. MARYAN 

NOVELA 
(De venta en la librería Académica, de 

la Viuda e Hijos de F . González, 
portales del Teatro Paj ret) 

1 

No es up río, aun cuando anima 
con susurro alegre las solitarias 
márgenes que baña, y aun cuando 
de trecho en trecho haya dilatado sus 
orillas, ensanchando el cauce y ex
tendiendo en los vecinos prados el 
l ímpido mantel de sus aguas. No es 
navegable en n ingún trozo de su cur
so, aunque cuando alguna barquilla 
haya surcado a voces las cristalinas 
ondas. Los excursionistas descono
cen la existencia de este riachuelo; 
los platerea aún no lo han descu
bierto, poraue la comarca que atra
viesa está alejada de las carreteras 
y de las lineas férreas. 

Su nombre no aparece en los ma
pas1 nac^ el Pajarito en la hondura 
de un bosque, y se confunde, algu
nos ki lómetros más al lá con otro 

riachuelo, también escasamente co
nocido. ¿Quién le dió el lindo nom
bre que lleva? Algún poeta quizás, 
o a lgún niño enamorado de su mur
murio armonioso. El suave rumor de 
las onda3—que ruedan por el lecho 
pedregoso y que cobiten más voz 
cuando una roca musgosa se inter
pone en su camino—acompaña ale
gremente a los cantos de los pájaros 
que anidau en las orillas, porque el 
riachuelo corre casi constantemente 
bajo arboleda, y en las ramas, que 
deben áii Iresca lozanía a la vecin
dad del agua, los nidos ábundau , y 
sus huéspedes vive intranquilos, al 
amparo de crueldades infantiles. 

El Pajarito, sin embargo, no canta 
exclusivamente para alegrar las r i 
beras solitarias. En su parte más 
ancha y más pintoresca, allí donde 
se desliza a cielo abierto reflejando 
el azul en su corriente rápida, baña 
a la izquierda un bosque umbroso, 
que exhala variados aromas cam
pestres, y a la derecha los muros 
graní t icos de una casa solariega, cu
yos antiguos tejados y gallardos to-
rreoncilloo se reflejan invertidos, cla
ra y distintamente, en el seno de las 
aguas.. 

Un pintor se embelesar ía ante el 
paisaje. El edificio no es de grandes 
proporciones, pero el tono grjs de 
las piedla?, jaspeadas por musgos 
araarilljs y festonadas de hiedra, lo 
caprichodo de sus construcciones pin
torescas y la elegancia de los dos 
tnirpon^illos ron las ventanas a i i -

mezadas, í o rman un conjunto que 
produci r ía â admirac ión de un ar
tista. En los alrededores, algunos ár-
bolés, una pradera y un j a rd ín de 
antigua traza, perfumado todo por 
r o v . cubren la suave pendiente del 
ribazo; luego, más allá, campos de 
alforfón en f l o r . . . 

En la opuesta oril la, v i s lumbrán-
se: las le janías verdes y r i sueñas 
del bosque: el suelo cubierto por 
musgj tit'~rciopelado, entre el cual 
surgen raíces nudosas; matices di 
versos de ios árboles , las hojas pla
teadas de los á lamos mezclándose 
con las ramas obscuras de los abetos, 
con la grises de las hayas y con las 
azuladas ue los pinos, y los troncos 
elevándosa entre matorrales de zar
zamoras, unos rugosos y encorvados, 
otros blancos y lisos, éstos dererhos 
como fustes de columnas, aquél los 
Binuosos (.orno serpientes petrifica
das . . . 

Y, al amparo de la exhuberaMe ve
getación, ¡cuántas maravillas más 
humildes al borde de las acariciado
ras aguas! Acá los verdes tallos del 
berro, a l lá las pomposas hojas del 
nenúfar , más lejos una alfombra 
azul de miosotis, y por doquiera ad
mirables y frondosos h e l é c h o s . . . 

A todos estos encantos agre^-tan-
se otro encanto: el misterioso e irre
sistible nue existe en las niinas. 
i rente a la casa solariega vense las 
huellas i\f una avenida que se inter
na en el bosque. Hierba, musgo, y 
zarzas la han invadido, cero aún se 

la adivina, sombreada alternativa-1 
mente oor pinos y robles. A la entra-j 
da, muy cerca del r ío , yé rguense dos i 
pedestales vacíos, que las llanas y \ 
la hierba envuelven con sus vás-
tágoa vigorosos, y en la or i l l a una 
pilastra de piedra sustenta una ojiva 
rota. Allí hubo un a n t a ñ o puente, un i 
puente de la misma época en que se 
construyó la casa, y el agua choca 
armoniosa, ruidosamente y casi (^n 

. aceuto plañidero, contra el pilar va-¡ 
: cilante. 

E l puente desemboca a n t a ñ o en 
i la escalinata del edificio. Porque la 
i casa tenia escalinata, una escalina-
! ta que no cí a, ciertamente, uno de 
1 hus menores encantos, y que, sin ' 
! balaustrada y s¡n pasamanos, enguir-. 
naldados de siemprevivas y de re-j 
tama los peldaños desumidos, lie-1 

I gaba a bañarse en el Fiachuelo, Re-! 
• sultana delicioso descender en los 
; días abrasadores del verano para re
frescar ios pies en la veloz corriente, 

' o sentarse en las apacibles noches 
pa'a ver reflejadas las estrellas en 
las movibks ondas y para oir lo que 

, el Pajarito refer ía acerca de las so-
| ledades que acababa de recorrer. 

Duraut.) mucho tiempo la casa 
desierta, guardada por un matr lmo- ' 
nio viejo, ' t iabajador y pacífico. Las 
ventana-s ajimezadas parmaneefa ce-, 
rradas: tolamente en el piso b:;jo, 
en la ampia cocina con vistas al r io, 
una cofia blanca aparec ía de cuan-' 
do en f jando, inclinada sobre la la-1 
bor: el curtido rostro, reseuardado' 

por la cofia, se e rgu ía rara vez; las i 
garruleríit!? del Pajarito no d is t ra ían ; 
a la anciana, hastiada de escuchar' 
aquela voz siempre juvenfl. eterno 
arrul lo de mi existencia. Algunas tar- i 
des el marido iba a fumar la pipa en ! 
la escalinata de los mal unidos pel
daños . Pero la serena mirada del \ 
guarda vagaba preferentemente por i 
las sendas del j a r d í n festonadas de I 
boj, o poi los cuadros de la huerta, 
que él cultivaba. Una caterva de aves 
cacareaba y cloqueaba en la oril la 
del riachuelo. Los pafDS bogaban i 
lentamente por el agua cristalina, 
las gallinas picoteaban en el légamo i 
de la oril ia y las' palomas, de ord i - i 
nario posadas en la alta techumbre, I 
at ravesó ha el l i o para explorar las I 
verdes umbr í a s del vecino bosque, j 

Una m a ñ a n a , cosa inusitada, el 
cartero rura l entróbe por el senderos 
que, bordeando el Pajarito, condu-; 
cía a la casona. E l veterano Guiller
mo desbastaba un mango nuevo pa-; 
ra la azaúa, y su mujer, sentada an- \ 
te la amplia mesa de la cocina, Um-1 
piaba la ; legumbres destinadas a la 
comida. 

—Buenos d ías—di jo el peatón, 
abriendo !a va l i ja—. Hay carta para 
ustedes. 

Guil lermo miró a su mujer. 
— E l señor Conde escribió el mes 

pasado no volverá a escribir hasta 
San M i g u e l — m u r m u r ó con acento 
lleno d j tiuda. 

—^Nadie más que el señor Conde 
uuede eK.ribir a ustedes?—pregun

tó riendo el cartero—. Bueno, pues 
este sobra viene escrito a puño y le
tra, y ei lacre rojo trae le sello con
dal. 

Matilde se enjugó las manos en 
el delantal, y se ade lan tó para to
mar el pliego. 

—Muchas gracias, Santiago. ¿Be
berá usted un vasito de vino, ver
dad? Hace mucho calor para andar... 

Y tomando un "vaso del aparador, 
lo en juagó dos veces, arrojando el 
agua en las losas de la cocina, y fué 
a llenarlo de un tonel colocado en 
un rincón obscuro. i 

E l cartero apuró de un trago el 
vino., /rosco y agrillo, y se marchó 
cando alegremente las gracias. Gui
llermo volvió a e m p u ñ a r el cuchillo 
y el mango que labraba, esperando 
pacientemente a que su mujer le 
comunicase las noticias contenidas 
en la inesperada misiva que acahaba 
de llegar, y que venía, como siem
pre, dirigida al^ guarda. 

Pero Matilde era por lo menos tan 
calmosa como su marido. Se apro
ximó a la lumbre, quebró sobre una 
rodilla varias ramas de leña menu
da que a r ro jó a la chimenea, y iVs-
pués de colgar en los llares una' mar
mita llena de agua, echó en ella las 
legumbres pera la sopa. Al f in , cuan
do hubo desempeñado estos menes
teres, volvió a la mesa y tomó la 
carta, sin que le rugoso semblante de 
Guillermo hubiese revelado la más 
leve impaciencia o curiosidad. 

Aunqu-a de edad avanzada, leía 

— - - --rz=2 

ein antiparras, mantenlend ola hoja 
de papel a.bastante distancia de los 
ojoss; ÜHÍ leyó con voz gangosa Y 
desproviita de inflexiones: 

"Querido Guillermo: Llegaré a 1» 
Ribera, con m i hija, el martes pró
ximo en el tren de las cinco de 1» 
tarde. H á g a n m e el favor de prepa
rar las habitaciones lo mejor que 
puedan y de buscar un caballo y nn 
carruaje para recogernos en la es
tación. 

"Le estrecho cordialmente la ma
no, así como a su mujer.—C. de 
Marmenne.i." 

Matilde, después de leer concien-
zUdarnento hasta la f i rma, irguió 1» 
cabeza y rairó a su marido. El sem
blante de Guillermo permanecía im
pasible. 

— ¡El señor Conde v i e n e . . . y 
con la señor i t a !—exc lamó la suar' 
desa con asombro, que contrastaD» 
con la cachaza que empleó en la lec
tura de la carta. 

—Hace ya más de seis años Q«J»i 
no hemqs visto a la señorita—-dij° 
el guarda, abandonando el cuchii"j 
y mirando a su vez a Matilde. 

—Sí . después del pleito, el señor 
Conde bólo ha venido muy de paf»» 
da. No ha podido conformarse con n 
ser dueño de la otra Ribera. . . ere 
que no volvería por aqu í nunca. 

— L a señor i ta lo h a b r á desead^, 
¡le agradaba esto tanto en vida da * 
difunta t ía! ¿Qué edad tiene. Mat» 
de? r 

—Diez v siete años cumplió P0 
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Y nosotros demostramcs que te
nemos precios de liquidación con 
los siguientes: 

Crepé de China, muy doble $ 1.25 
Gsorgette, superior. . . . 1.35 
Tafetán glacé, francés. . 1.70 
Tafetán tornasol 2.00 
Ratiné de seda 1.83 
Crepé Cantón, legít imo. . 2.25 
Jersey Inglés 1.85 
Astracán egipcio 2.00 
Crepé fíat, extra 3.70 

" I ñ E L E G A N T E " D E N E P T U N O 

N E P T U N O Y A G U I L A T e í . M - 1 7 9 9 

"LOS AMIGOS D S L DR. J O S E 
R E D A " , r O X S T I T l VK.V E L COMI
T E X A C T O \ A L I S T A D E L B A R R I O 

D E ARAGONES 

Triunfadora. 
Con su belleza y su simpatía. 
Así ha salido María Teresa Alon-

,o de la Torre, linda criatura, en los 
los escrutinios del Concurso lufan-
il del Cine Olvmnlfi. 

Concurso que con éxito creciente, 
y en medio de una simpatía general, 
viene desonvnlviéndose entre niños 
de distinguidas familias. 

Otro escrutinio próximo. 
Será el domingo. 

E X E L A X G E L 

t Entre las de la noche. 
| Una boda en el Angel. 
i Es h do Juanita Menéndez, gra-
Mhb señorita, y el joven Arturo Co-
•8, que equivocadamcute dije en 
fcs Habaneras de la mañana que se 

efectuaría en la Merced, donde hay 
otra boda. 

Se celebrará a las nueve. 
Según las invitaciones. 

Enrique F O X T A X I L L S . 

m 

B 9 ^ m\ i 

La especialidad de los relojes marca QUINTANA (fabri

cados especialmente para esta casa) .no se limita a la 

perfección de su miq-jinaria; los estilos distintivos y 

precios de indiscutijlc ventaja, establecen h preferencia 

de éstos sobre toda* .as demás marcas. 

C A S A Q U l h T A r u 
- J O Y E R I A , O B J E T O S - ^ . 

D E A R T E , L Á M P A R A 5 Y M U E B L E S D E L U d O . 

A V E . D E I T A L I A 7 4 Y 7 6 - t E L E F s . A - 4 2 6 4 . M - 4 6 3 2 . 

S i g o e n l l e g a n d o N o v e d a d e s 

entre las muchas y diferentes, recibimos las espe
radas bolsas en seda, cuero y oro de señora las que 
en vía de ensayo habíamos recibido y dado el 
gran éxito nos hemos apresurado a pedir nueva
mente con algunas modelos más. 

A fin de aumentar más favorecedoras y facili
tarles seleccionar para las Pascuas su obsequio. 

Haga que ese día la alegría reine entre los su
yos y deje a su paso un gran recuerdo. 

J o y e r í a E L G A L L O 

Vea nuestra vidriera de la calle de Obrapía, 
donde están los últimos modelos cubiertos,, clases 
especiales. Constituyen el sello de buen gusto. 

HABANA Y OBRATIA 

*aunclos TBUJIIiLO KABIN. C9S30 :t-19 

^ U e n t a d e P a $ c u a $ = ^ 

(Lomo un obsequio especial a 

nuestras favorecedoras, ¿amos 

e l e a a n t í s l m c s 

I D e d í a s S e d a 

to6os colores 

a $ 2 . 5 0 

( ^ t a n U n ó r e m o s esta oferta durante el re»to 6cl mes] 

n 
" O B i s r o y 

ñ G U f l G f t T E 
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D E S A N T I A G O D E L A S 

V E G A S 

12 de Diciembre. 

Xota (Jo duolo. 
En la tarde de ayer se verificó el 

Fopelio en la Necrópolis de esta ciu
dad del que en vida fué el señor An
tonio Freiré y Forjrtn, padre ejem
plar y amante ©sposo, miembro pro
minente de la Colonia Española de 
esta ciudad y muy estimado de la 
mejor sociedad fiantiaguera. donde 
disfrutaba del mpjor concepto y l is-
tinción, por sus noblos sentimientos, 
su amor a ósta su segunda patria, 
como Al decía, y muy particularmen
te Q eete pueblo donde pafló los me
jores afios de ru v^da en unión de 
su hov desolada esposa y de sus hi
jos inconsolabJea. 

E l fallocimipnto ocurrió en la Ca
pital, en la Quinta " L a Benéfica", 
a donde fué en busca de salud para 
un mal d??gracia1amente incurable, 
sin que los osfi'erzoK realizados por 
lo? competentísimos profesores de 
aquella Institución, pudieran vencer 
la terrible dolencia que segaba una 
vida preciosa: allí expiró rodeado 
de los suyos, de sus mejores amigos, 
cuando quizás, ignorante de su te
rrible mal. forjaba ilusiones que la 
brusquedad de la muerte cortó de 
un soplo ^ruclniente. 

Figuró rl ext'nto como uno de lo* 
más esforzado» paladines de la Co
lonia Española y ocupó por sus bien 
gnnados prestigios los puestos más 
importante» de la misma, habiendo 
desempeñado los cargos de Presiden
te, de Secretario, de Vocal del Ca
sino Español y últimamente el de 
Primer Vicepresidente que desem
peñaba al fallecer. Dicha sociedad 
rindió los honores merecidos al ex
tinto enlutando su edificio y ponien
do a media asta las dos banderas 
por las cuales él sentía idéntico amor 
y entusiasmo; la gualda y roja ense
ña de su patria; la de la estrella 

O F E R T A S DE DINERO 
Las ofertas de dinero estuvieron quie

tas durante el día. 
La más alta 4 3|4 
La más baja 4 1¡2 
Piomedio 4 314 
Ultimo próstamo 4 1|2 
Olere final 4 S'̂  
Aceptaciones dn los bancos.. . . 4 1|2 
I'réstamoo a 60 días 6 a 5 1|4 
l'rístamos a 6 meses 6 a 5 1|4 
Papel mercantil ..5 a 5 1]4 

En la noche del 13 de los co-
n¡entes , "Los Amigos del Dr . José 
Pereda" se reunieron en la ca«a Zan
ja r ümtíro 67-C, altos, bajo la presi
dencia provisional del señor Valen
tín Rivero, auxiliado por el Secreta
rio Sr . Faiña, con objeto de cons
tituir en dicho lugar el Comité Na
cionalista del barrio de Dragones. 

L a Asamblea eligió por aclama-
cíód el siguiente Ejecutivo: 

Prosdiente de Honor, Dr. José 
Prreda, Presidente efectivo, Enri
que Vila Villar; Vlces, Gabriel Her-
nánd^z y Santiago Cao; Secretario 
de Actas, Ignacio Ovando Quesada; 
Vice, Armar do Esteban; Secretario 
de Correspondencia, Ramón Gutié
rrez- Vice, Ramón Maclas; Tesore
ro, José Slcardó; Director, Antonio 
Vila; y Vocales, hasta el número de 
veinte. 

Al acto concurrió ur.1 considerable 
número de amigos y simpatizadores 
de la campaña nacionalista empren
dida por el eminente clínico Dr . Jo
sé Pereda. 

Hicieron uso de la palabra en re
presentación de los vecinos del ba
rrio de Dragones que asistieron al 
acto, e'. señor Enrique Vila Villar, 
presidente de ese Comité, así coma 
otros varios oradores, haciendo el 
resumen de esta simpática fiesta el 
doctor Pereda. 

H í N r M ^ É S C O L A R " 
L a Directora de la escuela núme

ro 1A, señorita María Esperanza 
fuerte, nos invita para asistir a la 
fiesta escolar que se "elebrará en di
cho plantel mañana, a las dos de la 
tarde. 

Para esa fiesta «;e ha combinado 
el interesante programa que sigue: 

Primera parte: 
lo.—Breve saludo ' por los niños 

del Kiniergarton. 
2o.—Coro "Santa Claus" y repar

to de juguetes por los niños del Kin
dergarten. 

3o.—La Noche Buena del Médico, 
Parodia de I.a señora Morillo, por 
niñas del Aula 3a. 

4o.—Ejervicios caüsténicos, por 
niños del Aula la . , acompañada al 
plano por el soñor Gottardi. 

oo.—Pieza clásica al piano por su 
autor, señor E . Gottardi. 

6o.—Diálogo "Tiro aprovechado", 
de Vital Aza, por niñas del Aula 
segunda. 

7o.—Danza clásica por 'dos alum-
aas del Aula la . i 

So.—Poesía • "Angelita", de Fran-
Vsco Sierra, por una alumna del Au
la la . 

SeRuníla parte. 
lo.—Coro "Los Aguinaldos", por 

niñas del Aula 4.a, 
2o.—Noche Buena y Noche Mala, 

de Vital Aza, por niños del Aula 2a. 
?.o.—Ejercicios callsténlcos, por 

niños del Aula^óa. 
4o,—Coro 'T'-.a Muñeca", por ni

nas del Aula 3a. 
6of>*—Baile "Virginia", por niños 

del Aula l a . y 2a, 
7o.—"En el Ctelo y en la Calle", 

de Juan de Dios Peza, por niñas del 
Aula l a . 

8o.—Coro "Despedida Escolar", de 
E . Gottp.rai, por niñas del Aula la . 

R E N U N C I A A C E P T A D A 

solitaria, en^eDa muy querida de la 
Patria nuova, de la segunda Patria, 
de la Patria de sus hijos. 

E l acto do conducción de sua res
tes mortales al Cementerio de esta 
ciudad resultó una imponente mani
festación de duelo popular que ya se 
había manifestado desde que se su
po la fatal nueva y se vió Invadida 
su casa particular por todos los ele
mentos de esta sociedad. L a Direc
tiva del Casino Español en pleno; el 
señor Alr-alde Municipal, nutrida 
representación del Municipio de esta 
ciudad, do la Policía Municipal, de 
las soried.adess hermanas "Centro de 
Instrucción y Recreo" y " L a Glo
ria", Escuela de la soñera Dolores 
García, el comercio en pleno; obre
ros, empleados, propietarios, en fin 
una verdadera manifrstación de con
dolencia acompañó al noble falleci
do hasta el lu^ar del último descan
so. Las coronas y flores de sus fa-

1 miliares, de las corporaciones y 
¡ amistades fueron numerosas. 

E l señor Vicente Lancha, a nom
bre de loá familiares despidió de un 

! modo magVtral el duelo, con fra-
' ses que hizo saltar las lágrimas a 
i cuantos allí nos congregamos. 

Duerma en psz el que fué en vida 
, modelo de esposos y de padres; el 
i que fué amigo leal y sincero de 
cuantos lo trataron. Reciban sus in-
consolabl.; viuda la señora María 
López; sus hijos y sus demás fami 

; liares la más sentida reiteración de 
nuestro d ilor por la tremenda des
gracia que nos h'zo partícipes tam-

', bién de su desgracia. 
Joaquín Blancas. 

Ha sido aceptada la renuncia que 
del cargo de Juez Municipal segun
do suplente del Oeste de la Habana 
presentó el señor Eugenio López Me
néndez . 

S E Ñ O R A 
L« recomen'lamoH vea lo^ precios que 

tenemos en todos los artículos de ac
tualidad: 
Terciopelo chifffln. . . . ' . . $5.00 
Terclonelo labrado 81.50 
Charmeusse superior. . . . $2.25 
Crepé de China, primera. . . $1.50 
Fular de seda $2.00 
Jerga y paño de lana. . . . $0.99 

" L A Z A R Z U E L A " 
ZTVtUA Y AK.ANOURJ3W 

(NEPTUNO Y CAMPANARIO) 

Jabón de Sales de 
Agua de Carabaña 

Insuperable para las enferme
dades de la piel. Quita las man
chas y las pecas. Cura los granos 
y el salpullido. 

AGUA DE CARABAÑA 
y 

JABON DE SALES EftE CARABAÑA 
—lo mejor de España 

C9974 lt-19 
BONOS DE L A LIBERTAD 

libertad 3 l ü 0|0, 9» 30|33.. 
Primero 4 0¡0. 98̂  11|32. 
Segundo 4 0|0. sin cotizar. 
I-rimero 4 Ifl 010, 08 IIIXS. 
Segundo 4 114 0{0, 98 11|33. 
Tercero 4 114 010. 99 9132. 
Cuarto 4 1|4 0|0, 98 18;32. 
O. S. Treasury 4 1,4 0¡0. 9 1"|32. 

E . P. D. 
L a S e ñ o r i t a 

B l a n c a A m e l i a A r i a s y D e l g a d o 
H A F A L L E C I D O 

11-19 

PARA SUSCRIBIRSE A L " D I A R 1 0 D E L A M A R I N A " 

S I L I C E ESTOS T E L E F O N A , DE 8 A I I A . M . Y D E 

1 A 5 P. M * M - 6 8 4 4 , M - 9 0 0 8 . 

Y dispuesto su ent'erro para el Jueves ?0 del actual a las nueve de la mañana, los que suscri
ben, madre, nermanos y hermanos políticos, en su nombre y en el de los demás familiares Invi
tan a las personas de su amistad para que so sirvan concurrir a la casa mortuoria, calle A esqui
na a 16, en el Reparto Almendares, para acompañar el cadáver hasta el Cementerio de Colón, 
por cuyo favor les vivirán eternamente agradecidos. 

Habana, diciembre 19 de 1923. 

María Matilde Ikdgado Vila. tle ArijvK 
ción y Amalla Arltw y Delgado; Josí V. .. 
pata y Soto, fiustavo Dirubj y T a n « ras, I>r. .luán M. Térei BoudH 

wí, Dulee María, Clmloalílo, Rotlrif;o, Marín Pleflad, Concop. 
IN Meya y Junqur. Evelina .lustlniiini de Arias, Dr. Tomás Za-

NA CIMIENTOS 
Figuras de distintos tamaños, Pesebres, 

Corcho, Ovejitas, Estampas, Coronas 
para la Primera Comunión. 

L I B R E R I A 

" N u e s t r a S e ñ o r a d e B e ! é n , , 

COMPOSTELA T4Í FRENTE AL COLECiO 
TTtTo" 3t - l l 

OFRECEMOS, A PRECIOS DE GANGA, 

UNA MAGNIFICA COLECCION DE 

- D E L A N T A L E S . 
Blancos, con peto, desde 90 Cts. 
Blancos, pequeños, 60 ,. 
De color, pequeños, ,, 40 ,, 
Ee color, con peto, „ 70 ,, 
De goma, „ 50 „ 
Mandilones de Guin-

ghan, 90 ,. 

Estos delantales son de variados estilos, pero todos có
modos, útiles y graciosos. 

Pte. Zayas y Com POSTE LA 

C997 lt-19 Anuncios TRUJIXIiO MARIN. 

M u s s o l i n i . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

E n e l C l a b . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 

fuerza de las legiones fascistas que 
le apoyaron para obtener del Rey 
el nombramiento de iefe del Go
bierno, sino que además su progra
ma se apoya en la voluntad de la 
mavoría del pueblo italiano. Tam
bién desea Mussolini que, como ha
bía habido recientes elecciones ge
nerales en Inglaterra, y en Francia 
se celebrarán también muy pronto, 
no quería que hubiese ese dejo de 
amargura entre los amantes del ré
gimen parlamentaria en Europa res
pecto de Italia si seguía una políti
ca de fuerza en lugar do someterse 
a la elección popular. 

Y a había dicho Mussolini en más 
de una ocasión, que no le satisfacía 
por completo la actual Cámara por 
su docilidad. Deseaba un 'Parlamen
to reprer-entativo en el que se hu
biese oído la proclama de intere
ses que manifestasen las diversas 
opiniones del país. 

Esa misma oposición pequeña que 
hav en le Cámara contra Musolinl 
consiste simplemente en algunos 
cuantos que siguen al ex-Presiden-
te del Crnsejo de Ministros, Nltti, 
cuya germanofllia cala vez más 
acentuada le ha sustraída todas las 
s'mpatías de los Italianos que no 
pueden olvidar la tan reciente lucha 
ron los Poderes Centra!es; y hay 
adermls algunos cuantos socialistas 
y comunistas en esa Cámar{i italia
na; pero que apenas si tienen re
clamaciones que hacer, dada la ola 
de moralidad que ha impulsado en 
todos los departamentos del Estado, 
Mussoliul. 

Por ê o tiene más importancia 
ese cierre de la Cámara y el desen-
volvimieuto que ha de venir inmedia
tamente a petición del propio Mus
solini, sin que deje también de ser 
argumento considerable su deseo de 
no aparecer en la Historia como un 
dictador que se aterra a' poder 

Puede vanagloriarse Mussolini de 
haber dejado una Ital'a divorciada 
completamente del comunismo que 
la invadía, unos departamentos en 
que la economía de personal v de 
los diversos gastos se ha impuesto, 
un Ministerio de Hacienda cuyo Mi
nistro, De Stefanl, ha establecido 
normas económicas en todos los ser
vicios del Estado, y pupde asegurar
se que Mussolini conducía la nave 
del Estado a un porvenir cercano 
de gran properidad. 

L a Cámara de Diputados de Ita
lia, se compone de 535 Diputados, 
y el partido fascista de Mussolini 
que hoy no tiene más que 38 Dipu
tados suyos, se supone que pueda 
traer a la nueva Cámara 357 Repre
sentantes. 

No está de más recordar aquí que 
según la nueva ley electoral apro
bada en Halla y que es una completa 
novedad en cuanto al voto represen
tativo, el Partido que pueda obtener 
dos terceias partes de ios votos del 
país, someterá a una segunda elec
ción a aquellos que quieran ser 
miemhroc de ese partido. Como se re
cordará nosotros nos ocupamoe ex
tensamente de efite procedimien
to electoral que tiene la gran ven
taja de impedir que surjan desde el 
primer día de la elección, como ha 
pasado recientemente en Inglaterra, 
conflictos, porque los Partidos no 
tengan mayoría absoluta, y que por 
tanto están a merced de cualquier 
votación en la que pueden ser de
rrotados. , 

Por eso decía Mussolini y con ra
zón, y no para herir a nadie, ni 
tampoco «mparado de su carácter 
de Dictador, que el Partido fascista 
podrá permanecer mucbrti afios más 
en el Poder, porque es avidente que 
si más oe dos terceras partes del 
país vota na favor del partido fac

era objeto por el Gobierno español. 
Junto a las voces de Ossorlo Gallar
do, Martínez Sierra y Altamlra, se 
levantó, fuerte y enérgica, pero sin 
perder su artística serenidad, —-y 
como contrastando con las estrofas 
encendidas del poeta que se honra
ba— la palabra de Manuel Aznar. 

No contento con conocer la Espa
ña de Europa—que tan bien ha sa
bido retratar en su obra— ha que
rido el español que honramos esta 
noche, conocer la España de Améri
ca. Nunca se felicitará bastante de 
haber venido a ponderar por sí mis
mo los valores de estas incipientes 
democracias latinas. 

Su tránsito por los caminos del 
mundo lo ha traído a nuestra joven 
nación, donde queremos suponer que 
habrá encontrado lo que los cubanoa 
que han visitado su Patria: una pro
longación del solar nativo. 

Ojalá que cuando nos deje, lleve 
entre sus impresiones de viandante, 
el recuerdo de esta noche que le de
seamos grata, y en que un grupo de • 
obreros de la Inteligencia ha querido 
hacerle presente en forma modesta, 
el homenaje de sus simpatías. Y quje 
con este recuerdo, lleve arraigado en 
su alma, el firme convencimiento de 
que los errores y las lamentables 
caldas de estas jóvenes naciones es
pañolas de América, que con tanto 
acierto observó su Gavlnet admirable 
no son señales, ni de descomposición, 
ni de decadencia ni de muerte, sino 
natural rebullir de sangre mozn, 
trabajoso germinar de fiimientes pro-
maturas en cuyo fondo duerme la 
promesa cierta de serenas y esplén
didas primaveras. 

clsta con arreglo a la legislación 
recientemente aprobada, tendrán que 
volver a votar esas dos terceras par
tes respecto de los nombres de los 
Diputados que se presenten con el 
carácter de fascistas, y en esa forma, 
durante el tiempo qu« marca la 

Constitución, o sea, cinco años más, 
permanecerá en el poder el' Partido 
fascista. 

E n un cable de hoy del DIARIO, 
procedente de Roma, se dice que 
Mussolini no está decidido a convo
car a elecciones generales inmedia-' 
tas. 

De propósito no queremos ocupar
nos hoy,-porque es asunto árduo del 
que hay que hablar largi y tendido, 
de la política exterior d-j Mussolini, 
y él mismo parece hab=-r hecho un 
alto en e' desarrollo de esa misma 
política, al pedir al Rey que cerrase 
el Congrrso y prepararse nuevas 
elecciones; pero lo que es Indudable, 
y eso sí se puede asegurar que no es 
ciertot como se pensaba por algu
nos, y se lee en los periódicos de 
Italia y de España, que la alianza 
de estos dos países Iba a hacerse 
contra F i ancla. 

Lo que sí se propone Musolinl, 
y ya se está viendo bjen la direc
ción de su pensamiento político, es 
tratar de facilitar la exportación co
mercial a Rusia mediante el pacto 
que acaba de hacer con Moscou, de 
la misma manera que Francia tam
bién ha establecido los jalones de esa 
unión con Rusia mediante el reco
nocimiento, no de los procedimientos 
del Soviet, sino del Gobierno de he
cho, es decir reconocimiento de al
go que va existe y de lo cual no se 
puede prescindir, dejando como con
dición definitiva para el reconoci
miento de derecho de ese Gobierno 
del Soviet, el que no psrsiga la Re
ligión, que reconozca el derecho de 
propiedau, y al mismo tiempo que no 
repudie las deudas contraídas por 
el Gobierno imperial y el provisio
nal de Kerensky, porque, después de 
todo, el dinero entregado a Rusia en 
esos dos períodos, fué para desarro
llar la riqueza del país. 

G O F I O E S C U D O 
i9-a. 
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L A V I D A E N L A R - E P U B L I C A : - i 

D E S A G U A L A G R A N D E 

r L l ' B DEI'OHTnT0 D E SAGVA 
Un puñao de jóvenes empleados 

de comercio, entusiastas y amantes 
de la cultura física, acaban de for
mar, bajo el título que sirve de epí
grafe a estas líneas, un club de foot 
ball que promete alcanzar los más 
grandes triunfos deportivos. 

E l entusiasmo de que están poseí-
y el gran número de socios con 
que en sus inicios cuenta, así lo 
justifican ya. 

L a «alidad de los jugadores, en 
tre los que descuella gallardamen-» 
te el formidable Rivero, que tan rui
dosos triunfos ha conquistado en es
te viril deporte, es otro de los fir
mes augurios de victorias. 

E l aforismo latino "Mens sana in 
corpore sano", será la divisa del 
club. 

¿No es ella la más gráfica expre
sión de la cultura moderna? 
A ¡Divisa de triunfo! 

Para celebrar su constitución se 
dará un soberbio banquete el domin
go 22 del mes actual en el elegan
te Hotel "Siglo X X " , "el hotel de 
los banquqetes", como es lamado, 
con justicia, oor todos. 

No habrá discursos. 
E s otro de los acuerdos del club. 
E l más plausible. 
Los discursos son enemigos de la 

buena digestión, y el Club Deporti
vo de Sagua, cuidará desde ahora 
escrupulosamente de la higiene men
tal y corporal de sus socios. 

Así lo dice, con gesto grave y ce
remonioso, Flores, el más entusiasta 
(Je los socios. 

E n mi próxima crónica daré el 
nombre de todos los jugadores. 

C O X F K R E X f T A ASTROXOMICA 
E l doctor Tomás Hernández, ese 

incorregible y caballeroso viajero 
que todos l^s años nos trae tan pin
torescas noticias de los más aparta
dos lugares de la tierra, quéjase, en 
atenta invitación que tengo en mi 
poder, de no haber podido ir este 
año—¡oh ,el dolor de los viajes per
didos!—a visitar e! exótico Oriente, 
según tenía proyectado. 

Pero en cambio, añade, he reco
rrido, en compañía del- Director del 
Observatorio Nacional, las Provin
cias del Sol, (no, ¡ay!, las del Na
ciente) y quiero comunicar a mis 
amigos, sin carácter de conferencia 
técnica, lao impresiones recibidas en 
esas provincias de luz y de misterio. 

E l simpático y culto doctor Her
nández, tiene siempre un caHficati-
vo feliz para todas las cosas .Pro
vincias del Sol llama él a las estre
llas. ¿Y por qué no de la luna, doc
tor? Porque el regionalismo, hasta 
eti^kis estrellas cambia el nombre de 
la patria. 

• Malévolo Doctor! 
L a ¿conferencia? tendrá lugar en 

su residencia, (donde guarda este 
exquisito de la vida curiosidades que 
valen un tesoro) el sábado 15 a las 
ocho p. m. """v. . 

Una agradable velada nos espera 
a los numerosos amigos del simpá
tico doctor Hernández. 

Gracias, doctor, por su invitación 
y cuente con mi asistencia. 

E L B A I L E D E L L I C E O 
E l baile celebrado el domingo en 

la aristocrática sociedad, resultó una 
fiesta esprénilda, brillantísima. 

Como todas las que se vienen ce
lebrando en tan distinguida socie
dad. 

Favorecida vese siempre por la 
más selecta concurrencia. 

Su.s vastos y suntuosos salones vié-
ronse el domingo colmados de be
llas y elegantes mujeres. 

Las más distinguidas de la socie
dad saguera. 

Daniel Cuevas. 

C A R D E N E N S E S 

L A K E R M E S S E D E L 20 

Con un fin benéfico. > madas nos hablaron del éxito que 
ÜGvá, la harmosa verbena seña- ¡"esperan, 

lada para esta feclw y que so cele- Un éxito completo, 
brará en el patio del colegio del ' En el patio del Apostolado se ins 
Apostolado. talarán artísticos kioscos los cu-a-

Reina ya gran animación. les ocuparán lindas y adorables da-
mitas que se encargarán de la ven-

L A R E I N A D E B E L L E Z A Y 

S I M P A T I A D E Q U I V I C A N 

Organizada y patrocinada la fies 
ta por las antiguas alumnas de es
te plantel de educación persiguen 
ellas la idea de recaudar fondos pora 
terminar las obras de la linda ca-
pillita que contigua al edififltlo del 
colegio ya se frbrica. 

Capillita de estilo moderno. 
De bonito aspecto. 
Se comunicó ayer el Cronista con 

las principales damitas organizado- i nar allí la alegría y 
ras de la kermesse y muy entusias- 1 De 7 a P. 

ta de flores, cigarros licores etc 
Tocará la Banda Municipal. 
Cedida ha sido ya por el' Alcalde 

interino Sr. Ismael Quintero a la 
interesante dama Sra. Ofelia Eche 
varría de Gómez Miranda. 

L a kermesse se abrirá por la tar
de. 

De'4 a 6. 
Luego por la noche volverá a rei-

l a animación. 

UNA BOD.* E L E G A N T E 

Entre las primeras de Enero. Se ultiman ya log preparativos de 
Señalada para el primer domingo I esta boda que tendrá su celebración 

de ese mes está la de la bella seño- | en ia Capital de la República. 
rita María de los Angeles Cruces j Los futurog esposos instalarán 
con el Joven e inteligente galeno 
doctor José Manuel Pascual, i H 

Es la novia habanera. I Llegue.a ellos mi enhorabuena. 
• Muy elegante y gentil. J Muy afectuosa. 

E L DR. L A T O R R E 

E n nueva residencia. 
A lujosa y confortable mansión 

de la Avenida Central ha traslada
do su hogar y su gabinete de con
sultas el querido amigo doctor Fran
cisco P. L a Torre. 

Una cómoda y moderna. 
AHÍ com> siempre le desea el Cro

nista al doctor L a Torre muchos 

triunfos porque él sabe que los éxi
tos de él los recibimos como nues
tros. 

/ Brille un sol radiante de felicidad 
en ese hogar donde es reina la jo
ven Sra. Silvia Amador de L a Torre 
y donde con sus tiernas sonrisas cons 
tituye el mayor encanto su pequeña 
Silvita. 

Una preciosa muñeca. 

E N L A C L I N I C A M E N D E Z C A P O T E 

Operada una dama. 
Lo fué la joven Sra. Leonor Otero 

de Iglesias que padecía del mal do 
la apendicitis. 

Le practicó la operación el in

teligente cirujano Dr. Francisco Oti. 
Un nuevo éxito qî e se anota. 
E l estado de la Sra." Otero de Igle

sias es muy satisfactorio. 
Nos alegramos. 

DISTINGUIDOS V I A J E R O S 

Que vuelven de la Habana. ¡ t ísima Sra. Flora Muñoz de 
Después de pasar allí unos días j güelles Caragol y sus babies. 

de paseo han^regresado la elegan- | Sean bienvenidos! 

E L CIRCO P U B I L L O N E S 

Ar-

Debutó el Viernes. 
Palcos y lunetas de la hermosa 

tienda de campaña del gran circo 
ecuestre veíanse ocupados por lo más 
brillan.te de la sociedad cardenen-
se. 

Magnífico el elenco que trae es
te año el circo que fundó el inolvi
dable Antonio V. Pubillones y al 
frente del cual viene su viuda la se
ñora Geraldine Wade. 

Charló con ella el Cronista. 
Tuvimos la oportunidad de ̂ visitar 

la en su "hall" del lujoso Pullman 
en que viaja, acompañados del Pre
sidente de la Asociación de la Prensa 
el entusiasta Sr. Victorino Alvarez. 

Allí nos presentó al Sr. Estrada. 
Un amable caballéro que ostá al 

frente de la Administración del Cir
co. 

Tanto la señora Viuda de Pubi
llones como el Sr. Estrada tuvieron 

frases muy cumplidas para el DÍA-
RIÓ. 

Supimos, un detalle. 
Detalle interesante. 
Figuran ahora como propietarias 

del Circo las dos hijas del siempre 
bien recordado Pubillones. 

Dos lindas cubanitas. 
Carmen y Geraldine las cuales se 

educan en un colegio del aristocráti
co quartier del Vedado. 

Los encantos de la señora Viuda 
de Pubillones. X 

Son sus hijas el mayor ideol. 
Volviendo a reCerirme al Circo 

diré que este es inmejorable y que 
una vez más la señora Geraldine 
Wade ha demostrado sus sentimien
tos caritativos invitando el sábado 
a los niños de los asilos a una ma-
tinée. 

Rasgo muy plausible. 
Francisco González B A C A L L A O . 

G U A N T A N A M E R A S 

D E Z U I D E T A 

L A INMACULADA CONCEPCION 

L a piadosa Asociación de Hijas de 
María, de esta ciudad, acaba de cele
brar en la Iglesia Católica un 
solemne Novenario en honor de su 
excelsa Patrona la Purísima Inmacu
lada. 

Adornado el templo bella y artís
ticamente, todas las noches se han 
visto concurridísimos los ejercicios, 

Diciembre ^ . pronunciiindo elocuentes p í r i c a s sa-
Las "Parrandas" de Ariosa gradas los RR. PP. Francisco Rome-

Aunque algo tarde, a petición de ro, Salomón Saenz, José Arpio, 
ranos distinguidos vecinos del sim- Pruno García y Felipe González, ame-
íático barrio de Ariosa (autor, lie- r.jzando los poéticos cultos un nutrido 
nate), voy a dar cuenta de los gran- y afinado Coro formado por hermo-
ies festejos celebrados en aquel lu- sas señoritas, cantando admirables so
tar el día 8 de los corrientes. i loa'y plegarias la bellísima y gallar-

Consistían dichas fiestas en tér-jda señorita Angelina Brauet Pérez, 
mino principal, la celebración de las i y acompañando al armonium el repu-
tradicionales "parrandas", tan arrai- tado y notable Maestro Miguel Por
gadas en todos los pueblos de la ju-'nández Sarrias. 
risdicción remediana y que por vez, E l día de la flesta princ¡pal( hubo 
pnmera se celebraron en Ariosa,, cantada a toda orquesta, 
siendo competidores los Barrios de- „, . , 
nominados " E l Aguacate" y " L a L Tenglnando con una grandiosa 
Manga". Presidieron estos, /espec- P T e S ^ ^ T * 0 " ^ fs Prln^ 
tivamente. Tomás y Víctor Parrado, Pales canes de la Pob ación, pasean 

do en una carroza, l indísimamente 

G U A N A B A C O A A L D I A 

Nueva nunicríición de las casas. 

I No obstante no ser de urgencia 
alguna la cuosí ón de lan umeración 
"de las caias, ya que tantos otros 
asuntos merecen buena atención 
sin embarco, el Avuntamiento tomó 
el acuerdo, dando un plazo que se 
venció el 15 de l»s -rorr ient - s de I irico de la villa 

|.. tligar a les propiet i' os a 'Viine-
1 rar sus casas, ajustándose todos al 
¡ modelo de numeración convenido 
por dicho Ayuntamiento. 

embellecer porque allí ello? hacen 
su parada. Dá gusto ver cómo t e-
nen el pedazo de terreno. 

Qué lástima que no hubiera 
quien se ecupara de los demás can 
teros del Parque, y al igual que los 
dignos chauffeurs, le diecan meje • 
aspecto al lugar que es lo más cén 

Casi ninguno de los propietarios 
ha podido con tanta rapidez darle 
cumplimiento a lo acordado, y tie
nen ahora que someterse a los pro
cedimientos que adopte el Ejecuti
vo municiral. 

Sabemos que el Centro de Pro
pietarios no está muy de acuerdo 
con este asuuto. 

Nemesio Ledo. 

Hoy es la velada de las Antiguos 
Alumnos Marlstas. 

N O T A S D U A Ü T A 

Diciembre u 
LOS DONANTES DE Rix-

PARA E L IMRqve • ^ 
En una de mis últimas con* 

deacias publicadas en este DIad*" 
prometí dar cuenta de los c a ^ ^ » 

y particulares que 
:os pará el parque -íiv 0-

y Q"e se están ^ 

comercio 
nado bancos 
to Barreras" 
lando en el mencionado parnu 

He aquí'la relación: 
Alberto Barreras y Ferná 

Gobernador Provincial, doctor 
.^Valladares Tavío. Alcalde UmÁ 

de Ti. 
Sociedad 
bacos. Logia "Salvador Ci<i* 

"Círculo de I n s t r u e ^ 
Recreo de Bauta". "Denenriu-V 

Muchas invitaciones se han repar 
tido en esta localidad, para la ve
lada que ofrecen esta noche en el 
Teatro Méndez, los Alumnos Anti
guos de Hermanos/Marlstas. V^VT" uc . "a -La • •"uePendient<' 

L a nuestra nos la ha enviado, ca-, del Comercio ano 1923". doctor £ 
riñosamente, el simpático ioven ! dro Machado. sen#r Jorge Godío 
Jorge Hyatt, cronista social de la 1' 
Revista iFA Mensajero Católico". 

E l programa es muy interesante. 
A las nueve en punto. 

St- reporten 'as Invitaciones. 
Se están repartiendo eni/e nume 

rosas familias de nuestra sociedad | 
Distinguido amigo nuestro y 

miembro de la carrera diplomática. 
Celebra su santo en este día, y 

nosotros que lo admiramos por su 
talento y lo queremos por sus méri
tos personales, io saludamos con el ¡ J J £ J Mannéí Rañv¿s y Lie 
cariño de siempre y le deseamos un 

I día lleno dr satisfacciones. 

Veteranos de Bauta", Monuer? 
ménez. Concejal. " L a Antigua p i" 
la", de San Román y Ca., ?"íji p 
canto", de José Alfonso y "A 
tística", fábrica de granito arttf 
cial. que donó uno; pues a elk fíi 
encargado el hacer los demá*. 

Total: 4 3 bancos, de los cual 
las invitaciones para la boda de la:20 han sido puestos por el Gob;.; 
encantadora señorita María de las no Provincial y 23 donados porn!, 
Nieves González y Suárez y el sim- ticulares. el sim-

E l pueblo soberano en sus fallos, 
ha elegido a la que habrá de osten
tar el más bello de los reinados: el 
de la gracia y la belleza, y la elec
ción recayó en la señorita Caridad 
González, la cual reúne en si los 
más preciados dotes por su bondad, 
su hermosura y su simpatía para ce
ñir a sus sienes la real corona. 

Para el próximo día 25, señalado 
para la proclamación de S. M. Cari
dad I, se preparan 1 en Quivicán 
grandes fiestas que culminarán en 
merecidos agasajos a la triunfadora. 

Victorlo Vázquez. 
Corresponsal. 

Para el niño de la Caridad. 

Xo olvidarse del niño a niña que 
nazca el día de Navidad, y contri 
buir con algún regalito para él, pu
diéndose dirigir a la señora Nena 
de la Torriente de Dóchard, la Se
cretaria do la Aeociación de la Ca
ridad. 

Ec para la fiesta que anualmente 
celebra en esta localidad la men 
clonada asociación. 

E l Parque de los Chauffeurs. 

E s el nombre que se ha dado, muy 
merecido por cierto, al extremo del 
Parque Central—frente al Presen
to—quo los chauffeurs de esta vi
lla so han hecho cargo de cuidar y 

Boda que, como ayer dijimos, es
tá señalada para el día de año nuevo 

D E L " L I R A " 

en la Parroquia. 
Los empresarios de este cono-

rrido teatro de la calle Nacional 3 
cesan de proporcionarnos el ostreí 
de Jas últimas cintas que vienen al En la Sociedad "lia Gloria". 

Se prepara la simpática sociedad I mercado 
que preside el amigo Garrrido. para! En los estrenos de este mes n 
celebrar un grnn baile el. día 31, pa- -
ra despedir el año. 

Fiesta de asociados que se ofrece
rá con regia orquesta. 

Exhibición de regalos. 
Hoy miércoles^día de moda ^n la 

Farmacia "Nuestra S?a. del 
inen". 

Como está de turno, será un ju
bileo toda la noche con el atractivo 
de los regalos val.osos que adornan 
sus vidrieras. 

Jesús C A L Z A D I L L A 

guran obras escogidas, cómicas una 
dramáticas otras, instructivas otrâ  
pero todas perfectamente déseme 
ñadas y que se han estrenado en S 
mejores teatros de esa capital 

Los próximos estrenos, según anun 
cían los programas, son los siguie. 

Car- tes: Sábado 15, "Hi hombre" oof 
Norma Talmadge y "La razón ñor 
qué", por Clara Kimball 
(noche completa) 

Aguá>-
de la 

D E A R T E M I S A 

Inspección Militar. 

E l Teniente Coronel señor 
do. Jefe del Distrito Militar 
Provincia de Pinar del Río, se en
cuentra en Inspección de las depen
dencias militaros de esta Tenencia, 
habiendo tenido hasta el presente 
satisfactoriaf. impresiones por el or
den en general que ha encontrado "en 
todo, por lo cual ha sido felicitado 
el Teniente señor Alberto de Silva, 
estimado amigo, celoso del cumpli
miento de fus debrres. 

Esta felicitación del Teniente Al
berto de Silva, se la reitero muy 
cumplida por ser ello de justicia. 

De Candelaria. 

« P R E S I O N E S D E C A M A G Ü E Y 
l iRILLANiTE V E L A B A E N L A S 0 0 E D A D "GERMANOR CATALANA" 

Por el atento Secretarlo de la So-¡ Ramón, Sr. Amadeo Fellú; Miguel, 
ciedad "Germanor Catalana" la ad- Sr. Martín; E l P. Juan, Sr. Plomer; 
mirable injtitución que preside con E l Obispo, Sr. Fenoy; Don Andrés, 
plausible entusiasmo el Sr. Ramón Sr. Nicolau; E l Secretario del Obis-
Renté fui amablemente invitado 
para asistir a la velada que se ce
lebró con gran lucimiento la noche 
del domingo 9 de este mes. 

Con verdadero gusto correspon
dí a tal cortesía, haciendo acto de 
presencia en los bellos y cómodos 
salones de esta sociedad, cuya per
fecta 'organización enorgullece a l^s 

po, Sr. Mariño; E l Campanero, Sr. 
Martín; Jorge del Pozo, Sr. Munta 
na; Suriol, Sr. Mitge; Pobre l9 Sr. 
López; Pobre 2», Sr. Mondeja; Ro
sita, Niña Llaveria; Encarnación, 
Niña Torrodemer; Lola, Niña Vila; 
Paquita, Niña Torredemer, Conchi
ta, Norís Fuentes . 

De apuntadores, «actuaron los se-
catalanes de Camagüey que sin des | ñores José Ricart y José Fontclara 

Las declaraciones estuvieron a car
go del artista Manolín Vázquez, que 
fué muy felicitado por sus traba-
Jos. 

" E l Mistico" no podía hacerse me
jor por un cuadro de aficionados 
y de ello pueden vanagloriarse los 

¡que componen el de "Germanor Ca-

descanso han venido luchando po 
el mayor engrandecimiento de la 
misma. 

Al llegar al Germanor, quedé en
cantado del aspecto que ofrecía. 

E l salón dedicado a fiestas, se ha
llaba embellecido por elegantes da
mas y preciosas señoritas, y en los i 
de recreo, alrededor de las mesas, a 

En la paaada semana se celebró I excelentes amigos míos que alegres 
en la sociedad "Liceo de Candela
ria" una magnífica velada en la qu*» 

ra la Exposición de Pintura, Dibu- Amaron parto valiosos elementos 
ja Fotografía, que abriéndose el ^rtemisenos, hecho por el cual trae-
día primero del mes próximo, se clau .rn0* sus ecos a esta correspondencia, 
surará el día quince. e ^ Programa que se desarrolló. 

E l discurso de apertura a cargo: fué el siguiente: 
del culto doctor señor Juan F . Bo-1 Himno Nacional por la orquesta 
rell y el de clausura del doctor se- i (le Candelaria. 
ñor Regino E . Boti. Discurso por el Presidente de la 

Pudiendo presentar obras cuantas |Sociedad' señor Alfonso Rivero y 
personas de la localidad lo deseen y i Conferencia Literaria por el señor 
exhibiéndose fuera de concurso laá £,vcl10 Ll^ra. 

"Cavallería Rusticana", Ricardo 

departían on amenas charlas. 
ijueiiuventura Pons. el culto Se

cretario, y Don Ramón Renté, el 
Presidente, así como los demás di
rectivos mostraban sus actividades 
tanto en el recibimiento de las Ca

talana". 

Ybun?, 

Domingo 16. la sensacional nel»» 
ís de bo-
Dios ha 

entre los grandes campeones de bo-
xeo, "Firpo-Dempscy" y "ru— , 
cría", por Viola Duna. 

Miércoles 19. episodios 9 y 10 d» 
" L a casa del odio". 

Domingo 23. " E l doctor Jack" 
por el cómico Harold Lloyd. 

Muy pronto, la especial producción 
adaptada a la novela "Carceleras 

¿Amables empresarios? ¿Cuándo 
el estreno de "Los amores de 
rold Lloyd"? 

N U E S T R A I G L E S I / 

No puede encontrarse en peoi» 
condiciones nuestro único templo ca
tólico. Varias veces he. llamado !i 
atención sobre el particular pero 
hasta ahora nada se ha hecho. 

Llegarán las fiestas de la inaugn 
pación oficial de nuestro parque, 
el templ0 continuará ostentando s 
desnudas paredes, requebrajadas 
faltas por completo de repello y pin
tura. 

¿No podrá el Sr. Obispo ordenar 
su reparación? 

L a concurrencia, distinguida e in
teligente, no cesó de dedicar sus a-
plausos calurosos a esos aficionados. 

Yo me complazco en así consignar 
lo, haciendo llegar a la Directiva 
de la simpática y progresista insti 

millas que iban llegando, como en ¡ tución soefal catalana y al Cuadro Es 
los preparativos que se hacían para 
la representación de la gran obra 
que esa noche puso el Cuadro Escé
nico que dirige admirablemente el 
notable actor Sr. Amadeo Feliú. 

" E l Mistico", la colosal obra dra
mática en cuatro actos y en prosa 

cónico que dirige el Sr. Feliú. mis 
reit» das palmadas con tan fausto 
motivo. 

('alvo, acompañado al piano por la del genial e insigne catalán Santia
go Rusiñol y traducido al castella
no por el no menos eminente Joa 

de autores consagrados. 
Habrá ¿res premios por cada sec

ción, reservándose la Comisión co- seriorit-a -.oncepción Moreira 
respondiente el derecho de rechazar "Mensaje Lírico", por Hilarión 
aquellas obras que así lo estime con-; Cabrif'a?- W n Dicenta, fué el escogido para 
veniente por su índole y componien-! '.'Me da miedo quererte", canto y la velada de esa noche, 
do el Jurado calificador, competen-! :;u^tarra por ^ Villegas. ^ Cualquiera creería que " E l Misti 
tes personalidades previamente ¿e- t 1.Moi}rtl0^0, '!.E1 Borracho", por j co" j^a a ser un desastre, dada ta i 
signadas por la Directiva de la en
tidad. x 

Reina mu.cho entusiasmo, siendo 
crecido el número de obras que van 
a presentarse. 

ECOS S O C I A L E S 

Joaquín Nodarsc. 
Canto y guitarra por F . Salvo. ^ 
"Rapsodia No. X I de Listz", por 

la señorita Moreira. 
"Cuentos de Reyes", por Hilarión 

Cabrisas. 
"Aida", tenor señor Calvo, 'plano 

señorita Moreira. 
"Azucena", canto y guitarra por Han llegado a la ciudad, con el! 

objeto de pasar las Navidades al la- Corona hito «Pie-en « t a - J«r ta \ | e"á^! a o ^ ^ i i ^ S ^ t o S S ^ ^ S Ido de sus respectivas familias, los 7 » Incógnita" y "Papá Monte-
te se encontraban frente a frente,! a a ° J £ a a ^ !a ^^^^^ señores Rolando Váz- ro . fanto y guitarra por Corona. 

quez Pubilones, Fernando Luis Es-'Calvo >' Villegas, 
pino. Cristóbal Brauet Pérez. Al-1 "Pagliacci", por 

aunque nobles adversarios, auxUia-l P"rl?ín*' y :?rmand° «l1 acompaña-» 
dos por un "estado mayor" qu? inte-l miento. los nmos del Colegio de Sa
graban entre otros los señores Tomás fado. Corazon, las ninas del Colegio 
Pérez, José Fernández. Benito Díaz,! Jere^a.no' toda [f Congregación de 
Secundino Sánchez y Manuel Arias, i ^ H!ias de ^aría- vistiendo su be-
1 » que trabajaron denodadamente ¡ unifoi;me blanco con e velo del 
¡para que las fiestas resultaran más m*smo colfor/ la cinta azul, las her-
brillantes mosas cofrades, las otras asocíacio-

E n el transcurso del día estuvo e l l Í S 1 ! 1 " 8 » » ' el Clero, la banda mu 

1 potencia literaria y el argumento so 
berbio en que está concebida; pero 
fué todo lo contrario, porque Feliú 
y su trouppc conquistaron un mag
nífico triunfo en su labor escénica. 

E l conjunto del cuatro, demostró 
que había ensayudo a concienciar 
pero hay que / distinguir a la Sra. 
Malart de Feliú. a la Srta. Villegas, 
ál Sr. Feliú. al Sr. Plomer, al Sr. 
Fenoy que en sus respectivos pape 
les supieron- merecer los parabienes 

E n breve se llevará al escenario 
de esta sociedad la monumental pro
ducción de Joaquín Dicenta, titula
da "Los Irresponsables". * 

L a están estudiando y ensayan
do Feliú y sus colaboradores. 

Les auguro otro éxito. 
Tan resonante como en " E l Mis 

Meo' y otru» -rtma-: ittipftr.tállt^ 
que ya han dado a conocer en la 
Germanor. 

OPERADO 

hiu ia mañana de ayer, fué opí* 
rado de apendicitis en la Quinta H 
Centro de Dependientes nuestro M" 
timado amigo César Valdés, hijo que
ridísimo de nuestro "viejo" maestra 
y Director de la Escuela número 1, 
señor Carlos V. Rosas. 

Según informes de sus ñamiliam 
hoy su estado era satisfactorio, 
pronto se restablezca por complet 
dicho amigo, son nuestros deseos. 

Un detalle que iba a cometer la 
insjusticia de parar por alto. 

Y es que la inteligente y graciosa 
niña Angela Matilde Cebrián Fus-
tiel, fué la encargada de ejecutar te 
sinfonía al piano con una pieza muy 
bien tocada. 

Y que se le aplaudió con fruición. 
Como la linda Angela lo merecía. 

pueblo animadísimo con la presencia: nicipal y Abordante públioo, presen 

de la concurrencia, 
el doctor Ruiz E s justo que publique íntegro el 

bertico Taquechel, Desiderio Valle- 'de Toledo. reparto que se hizo de la grandio-
jo, Luis Tajet, Victoriano Alonso y" L a señorita Concepción Moreira, | sa producción Rusiñol. 
otros. [ insuperable profesora de piano, de-) Marta, Srta. Villegas; Francisca, 

Después do haber pasado largaás íeitó a la escogida y culta concu ¡Sra. Nualart de Fel lú; L a Barone-
temporadas en España, han regresa-' rrencia de esta velada, al igual (lúe so, Srta. Llaveria; L a Presidenta de 

Junta da Damas, Srta. Lucas; E l P. do e esta población. I el señor Ricardo Calvo en sus res-
L a señora Pilar flodríguez, su es-|Pectivo3 y escogidos números fle 

b ciando el paso de la "gran comitiva i Poso el señor Don Antonio Labra Jor, i canto y música clásica. 
P^edentes tolo^ehlolf ^ M l una inmensa y respetuosa muchedum ¡ y sus hljitos. E l inteligente público de Candela-
procedentes de los puewos y ^ a m o s , b r e L a señora pagtora Sánchez, su es-'Ha quedó encantado de la actuación 
o S e r a l G a í r S o S - n ^ - u s t í n ^ ' e t c 3 i Felicitamos por su triunfo en esos! pos0 e i . f eñor Don Fernando C a m p ó l e estos distinguidos amigos que 

' 'cultos a los sacerdotes de la parro i y 81,3 hljo6- ' tantas veces han hecho gala de bu 
L a señora Teresa Pirez y su e s p o s é arte entre nosetro dándole al poblado un aspecto como 

jamás se había visto allí, v en las y a tod&s las bellas señorl-
primeras horas de la noche fueron! ^ de 'a Asociación, muy especíal-
exhibidas las clásicas "parrarídas", I mente a las que integran su Directiva 
en las que pudimos anreciar derro-l presidida con tanto acierto por la 
cte de buen gusto en'la confección1 dl6ti,\suida y virtuosa señorita Celfa 
de. las artísticas carrozas quo se ex-| ""-eQdes Alivares. 
hibieron, así como en los numerosos! , -
fuegos artificiales que con mano i POR ^ NtvOS P O B R E S 
maestra confeccionó el pirotécnico! TT ~ , , 
Pranci&co Mrián ^na Comisión de caritativas damas 

Una vez' terminada la exhibic ión'^ se/Í0r5tas. está la i z a n d o con lufa 

el señor Angel Pintado, con los su
yos. 

L a gentil señorita Rosa América 
Rodiz. 

E l señor Salustiano Martínez Mes-
tre. 

Salieron para la Habana, el se
ñor Manuel Martín ¿yiarquez y su 
joven y bella esposa. 

Les felicitamos con gran afecto a 
la vez que a la simpática sociedad 
da Candelaria" que ¿upo combinar 
un programa tanyfoovido y excelen
te. »4 

De Artemisa estaban presentes las 
señoras Emilia Mungol de Moreno y 
María E . á e Galán, y las señoritas 

Réstame alentar a los dignos y en
tusiastas directivos del Germanor, 
para que perseveren en esta loa
ble labor de ofrecer a sus asociados 
actos de esta índole, que les sirven 
de solaz en extremo agradable. 

Rafael P E R O N . 

HA QUEDADO INSTITUIDO EL AG 
TO D E I Z A R L A BANDERA EN' O 

P A R Q U E 
Según anuncié en mi telofcrali 

de fecha 6, publicado en la edición 
de la mamana, del día 7 del co
rriente, quedó instituido en dicho 
día el sencillo pero cívico y patrié-
tico acto de izar la bandera & 
nuestras ilusiones, en el asta colo
cada al efecto, en el parque "AllJ«r' 
to Barreras". 

Dicho acto fué desempeñado píf 
niñas y niños de las Escuelas ?úwr 
cas de La Localidad, y seguirán & 
sempeñándolo aquellos niños que e» 
sus respectivas aulas, por su cofr 
ducta, aplicación y asistencia, 
ren en el cuadro de honor de 
misma, izand0 el bonito pabellón tj»-
dos los domingos y días de tiw* 
y duelo nacional, a las seis de •» 
mañana, y bajándolo a las seis 
la tarde. 

Desde el próximo domingo, 
dremos la satisfacción de Ter i, 
plegada al viento, la bandera o« 
Estrella Solitaria. 

D E C H A M B A S 

Diciembre 10. 
GRAN BAILE J¡N LA COLONIA ESPA

ÑOLA 
día de la Patrona de España, la 

Junta Directiva de la Colonia Espa
ñola, dl6 a sus asociadas un mag îl-
fico baile, del cual pueden sentirse or-
guirosos los miembros do la comisión 

de las "parrandas" la numerosísima ^ a b l e y fructífero celo, digno d» los ahora fijarán su residencia, los es-1 Conchita Moreira 
conenrrenci? integrada en «n mayor mayores elogios, para que los niños j Posos, señora Enriqueta Florez y so
parte por bulliciosa juventud «:*» del Asilo de Huérfanos de San José ñor Ernesto Palmero, con sus hijos 

Josefina Renom, Ana Luz Sotolongo, 
Partieron para Gibara, donde por i C011511610 Galán, Mercedes »Ernand y i ha sido brillante y fructífera; no es 

' extraño, pues, que los que amamos 

entregó en brazo de Teráfpc.Jlo, . , . , . . . 
hiendo necesidad de improvisar tres * ? Navidad 
bai>3 para que todos los bailadores . * otra integgrada también por 
pudieran saciar su apetito. ' t^TjJ^no ^ r0Pa3 

Sería tarea harto ardua para mí pa~ J ^ ^ 1 1 ^ -
dar cuenta de tanta beldad .111 ^ r J ^ ^ ^ 
tida por lo que sólo me concretaré; * H 
a decir que las tres fiestas bailables F I E S T A S B A I I 4 B L E S 
estuvieron a cual mejor rivalizando; E n el Cagino EsJiañoi 6e bailará en 

istinclón y concurrencia :.l igual ,a noche (lel 24 ^ corriente deegn 
rizalizaron en las parrandas , :nué3 de la tradicional Misa del Ga-! de ha pido tra-ladado. «d Adnrnis-

lerminándose a altas horas de la ina-,]lo . ¡trador de la Sucursal del B^nco de 
Artigada.- . . - ! Y en la prestigiosa sociedad E l i Canadá en esta nlazn. Mr. Phillins, 

E n suma, puedo decir sm iiper- Lieeo, tendrá lugar el acostumbrado 
baile de fin de año, la noche del 31 

en d 
Uue 

Días d? Pascuas. 
Procedente de Santiago de Cuba I 

ha llegado a esta ciudad, pasando1 La sorpresa que para.este día nos 
una temporada con su.s hijos, la res tenía reservada la simpática sección 
potable y distinguida ^ n o r a doña Q'ie comanda mi buen amigo señor 
Carmen Freyre viuda de Guarch. j.Alfonso Gutiérrez, en la Colonia Es-

DIó a luz con toda felicidad una'Pañola, es un gran baile con la or-
hermosa y robusta niña, la joven se-! quista del maestro Romeu. 
ñora Pilar Guarch. digna esposa de Puede adelantarse con seguridad 
nuestro estimado y culto amigo el 
«efior .Tua.n F..Borrell . 

Salió para ^ieijo do Avila, a don-

Un gran éxito para esa noche. 

« Banquete. 

Para el próximo domingo 16 se 
organiza en el Hete! Campoamor ce

bóle, que los festejos celebrados en 
Ariosa dicen mucho en favor de sus ¿ g f ^ f g ^ 
moradores en cuanto a cultura, sen
satez y buen gusto, por todo lo cual 
(es envío mí entusiasta fel ici iacién. 

Julio MARTTXEZ, 
Corresponsal 

EXPOSICION D E ABflTE 
E n el Casino de L a Colonia E s 

pañola de esta ciudad/ se ha abierto 
el plazo de admisión de obras, pa-

f-ubstituyérdole el sefor Manuel 
b'o. 

Partió para la Habana, en viaje 
de negocios, el acaudalado comer-! amigo Ubaldo R. Villar, el Inspirado 
oíante y es-imado amigo, señor don ¡ poeta artejr.iseño, autor de "Glosa-
Ramón Mola Abren. Irlo Sentimental". 

L a labor de Villar durante el año 
Isidro E . Gragera. 1 1923 on la Presidencia de " L a Luz" 

de veras a la decana sociedad de
seemos patentizar en un acto públi-
to el agradecimiento al querido Pre
sidente que libró de gravámenes el 
edificio social y que tan próspera la 
entrega a su sucesor, otro artemíse-
ño muy valioso y muy entusiasta, 
el señor Manuel M. Barnal. 

Será servido por el Hotel •Campoa 
mor, dondo seguramente el señor 
Gabriel Pavón hará honor al nom
bre do su casa. 

Oitomástlco. 

E l día trece del actual fué el día 
mo homenaje ñor su brillante actúa-1 de damas distinguidas de esta villa 
cion en la Preridencia de la Socie- L a señora Lucía Díaz de Martínez 
dad 'Luz Caballero al estimado y la señora Otilia Menéndez de Mp néndez de Me 

néndez. 
Y de la señorita Otilia Grandío. 
Reciban una respetuosa felicita

ción. 
S I E R R A , Corresponsal. 

NUEVO COSIPASEBO 
Por la dirección del nuevo e '» 

portante rotativo " E l Heraldo . j 
sido nombrado su Corresponsal j 
esta localidad, el señor GonzaWJ 
León, inteligente joven que de-
peñará a satisfacción su comeu 

Enhorabuena. , 
E l Correspon**-

Señoritas: las 

(de Recreo y Adorno, pues el éxito al-
|canzado -uperó a lo que se esperaba, 
pues si bien es verdad que el número 
no fué excesivamente grande, debido 
a ciertas disidencias de las cuales no 
son culpables los directivos, no es me
nos cierto que allí se congregó lo más 
selecto de esta sociedad, en franca ar
monía con las distintas damitas quo 
de los pueblos limítrofes contribuyeron 
con su elegancia a dar esplendor a la 
fiesta. 

Poco después de las nueve llegamos 
al elegan Je centro social, y ya* en el 
mismo había „n gran .número de da-

TcLclZ V " ^ 1UZ 7 armonIas- Klnnauita Ferrer. DiHa Alvare, * 1 
C u a n l ent'ant0* V genti,e2a- ceaes y Amella Marín. Zoila V i ^ l 

so Z i ' (in0taS ^ a,etrre Aurelia Canto. Alicia Díaz, y P * > l 
mirar aquel conjunto de ballezas dis- Ltnremos los nombres fi* dos 

rendirle ferviente culto aLl tas vecinas del pueblo de Ma>'a> 
¡Quién pudiera expresar ¡ d e j a r o n a su pa*o por esta 

te\h luminosa de simpatía: ConS.eS dT 
Balbina Fornández. El cronista ^ 
dirá una flor. Quiero también « 

lindas y arrogan^ 
Zoila. Eler.a y Hortensia InchaU8\||i^ 
compartieron con el cronista »* ^ 
tarea de tomar nota, Ertrella 
muy simpática. Colla Orla, linda 
ni(a ríe Tamarindo: Zoila 3' p 
Martínez. Eloísa Al tuve, CatallB*j| 
per, Paquita Tintorero, preciosa ^ 
nense. Benita Lorenzo, AdelU» 

inez, Eustrofia y Ana María 
¡Ofdia Canto. María y Esperan» 

relâ " 

puestas H 
Terpsícore 
aquí la alegría que nos produjo aquel 
espectáculo! 

Al dar la relación de los asistentes, 
quisiera no omitir nombres; pido, pues, 
perdón por las omisiones 

ií11'' 
nista dedicar un roouerda a su a ^ 
ta Graciela Madrigal, que no pudo 

Señoras, en término preferente, la tlcipar de este espléndido ^ ^ J M 

don 
López, Viuda de Vinagre, y un grupo ¡conpl.acidísImo9 por las f i n * ^ 0 

respetable dama Martina G. de In- .\ sitas horas de la m a d r u s - - ^ 
chaustl. Adelaida Escalante viuda de^menzó el desfile. 

de jóvenes 

retirándonos 

eñoras: de Alvarez. dslnef que la Directiva en Pleno .^ 
Orla, de Miranda, de del Río. de Vl- jra cuantos asistieron a U f' 
güera, ds Gutiérrez, da Carrasco, de 
Lahalle, .le Rodríguez, de Torres, de 
Vlguera. de González, y la bella seño
ra Na.tlvldad L . de León. 

m más entusiasta, felicitación 
tojos y que la Colonia prosiga 
camino emprendido. 
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C A R T A S D E C A N A R I A S 
INSTITUTO DIPLOMATICO I CO\-

SL'LuWl. 

(PARA E L DIARIO D E L A MARINA) 

Las Palmas, 16 de Noviembre ' I • * • | K 
E l Capitán Genteral de Caparías i E l juriLTons-.iIto alemán Dr von 

De orden del Directorio que hoy señor dnque re Santa Elena ha vi- RaiJchhaupt, residente en Madrid 
ríobierna a España, han comenzado sitado recientemente nuestra Ula. i ̂ esde hace varios años, ha «ado 
f.8 visitas de inspección a los Ayun- Permaneció aquí pocos días y ha! Rombrado académico correspondlen-
tlmlentos de esta isla, giradas per recorrido los principales pueblos1^ do la Real AraderrJa de C'encias 
•os delegados militares en lyiión de .nc-nde en ellos recibido con todos'dorales y Política^ Von Rauchha-
S u n o s funcionarios administra- les honores que le corresponden y «Pt as ya académico honorario de 
Eroe. . . , . , ¡obsequiado y agasajado espléndida- ^ Réal Academia de Jurisorulen-

El primero "visitado fué el de mente. cia y Legislación, v como se recor-
xnta Luc{a Tira]ana, donde se' E l Ayuntamiento de Las Palmas! dará, íntimamente l lamó la aten-

joscubrieron grandes irregulanda- lo invitó a una gira al campo conición la public-ción de una obra su-
jes y algo más . Para explicarlas en oanquete en el hotel Santa Brígida, ¡va. muy comnleta sobre la historia 
iguna fonma. el secretario mam- E l Cabildo ofrecióle, por su parte, de la legislación esoañola. libro de-

¿s tó que, durante las fiestas del otro banquete en el Club Náutico,! dicado a S. M. el Rey. 
canto patrono del pueblo, un cohete pronunciándose en ambos patrióticos 
volador babía penetrado en la sala brindis. E l general Borbón ' 
te «esionee, descargado sobre la caja que agradecía mucho tales 1 

Distinción a un iuriscon-' 

sulto alemán ÍDISTURSO D E L SEÑOR 
E l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e l 

L A IMPORTACION D E TRIGO 

BULLON 
E n el ealón de actos de la Rea! 

• Academia de Jurisprudencia, so ce-
j lebró el sáábado último la inaugura-
| "lón de los estudicfi correopondientee 
j al presente curso del Instituto Di-
; plomátlco y Consular. Presidió el 
¡acto el subsecretario de Estado se-
I ñor Espinosa de los Monteroe. que 
j tenía a eu derecha al Prefiidente de 
: la Academia, señor Bergamín. y a 
! su ízquieria al rector del Instituto, 
señor Fernández Prida. Ocupaban 

UNA EXPOSICION DE 
A d e l a n t a d o d e l a F l o r i d a 1 " M O N D E 

A G R I C U L T O R E S HABLANDO CON E L G E N E R A L l corto pasillo y me encuentro en un 
B E R M U D E Z D E CASTRO ' gran salón de la planta baja, esplén-

Durante mi corta estancia en Ma-, didamente iluminado y lleno de gente 
drid tuve ocasión de hablar conjljien portada. E n los grupo?, aquí y 
ilustres personalidades, asturianas, alia, varias señoras . No faltan tam
il ñas, e íntimamente identificadas con rofo militares de uniforme kaki . 
Asturias otras, entre las cuales Í1-! Me dirijo a un oficial anudante, i ^ ' ' q ^ " ^ ' ^ j ^ ' . 
g ira en primer término el general le muestro el volante, y llamando a ««sp̂ út, rpfé' 
don Luir? Bermtdez de Castro, sab-'un ordenanza, le dice: 
secretario de la Guerra. I —Conduzca a eate caballero al 

Con el antiguo gobernador militar principal y preséntelo al teniente 

L a Asociación de Agricultores de 
España lia dirigido al presidente del 
Djrectorio militar una exposición en 

«unicipal. y quemado los papeles y jes. y prometió llevar cerca de los! mismo nombre 
• no se encuentran altos poderes la voz de las a?pjracio-i nia en ] 

-j{ E l asumo está dc.ndo muchísi- neo legítimas de Gran Canana. [fu, ¿e j 
hjletes que ahora 11 

reir y que hablar a l.-i gente 
beiosa 

Visitó los cuarteles 

MADRID 20 de octub 

y demás edi- 'h, sido honrado por la alta distin-
f.cios militares, cuyo estado de ción do spr admitido en la antes 

No menores gazapos han sido l:mpi^a. orden y excelente dlsposi-! mencionada Academia Española. 
Mescubiertos en otros municipios n i - . c ión merecióle elogios. 
ra]es. Los de Valleseco, Tejada y Ar-; También estuvo en el edificio del ""¡rw ^ ^ ;— 
uñara se hallan en entredicho. Los Gabinete Literario, donde nadie leí I m a rdinf,9 I n f ^ V A C ^ n t a 
concejales, alcaldes, ex-akal^es y esperaba, pues no había anunciado su i W i l C l l l U l a H I K ^ l C d i l H l C 
jecretarlos, son llamados ante la au-i visita. E l pi-esidente se la devolvió! 
•cridad. Probablemente sei-án pro-! ¡sin tardanza. 
¿esalos. | E l duque de Santa Elena regresó 

La inspección al Ayuntamiento de a la capital agradecido por tantos 
rjS Palmas se efectuará muy pron- y tan cordiale-s agasajos, 
io, y se tenie I116 en él tampoco ha-; — E l día 17, o sea mañana, debe 
ra'n ido las cosas como Dios, la ley! llegar a Las Palmas el nuevo obispo 
j ia moral mandan. E n absoluto, de la Diócesis, doctor Serra. " E n el ministerio de la Guerra y 
puede afirmarse que ninguna corpo-j Se ¡e dispensará un respetuoso y la tocretarfu del preoMen^e del 
ración municipal aparecerá libre. cariñoso recibimiento. | Directorio se vienen recibiendo nu-

sombras y sospechas. Las hay —Fallec ió en Suiza el joven doctor merosas peticiones para ocupar los 
3ue ni siquiera han funcionado nor-.en Medicina don Manuel Hcinández peticionarios el más alto patriotis-
inalmente, siendo tan sóio nomina-. S.y'.r.-z. que había emprendido pdrj mo y él noble deseo de asociarse u 
le*; ?in libros do actas, sin orden nij Europa una viaje de estudio y de una gran obra de interés nacional 
método de ninguna especie, com-j recreo. ; 4ue el Ejército inició y a la que sin 
puestas de individuos analfabetos Gravemente enfermo en ZuMch, su-^ distinción se han unido, con el sa-

de nuestra provincia conver&c am-, coronel L a Bastida, 
.riotlcos E s el sabio von Rauchhaupt, des-: también puestos en p1 estrado pre-; 11,13 >' agradablemente en su despa-' —Subimos por una escalera de 
üeciaro.paé? del generoso hispanófilo Juan ' gjdencial los señores que forman la c'10 oficial del palacio de Buenavis- mármol, y después de atravesar " â-

¡omena- Fastenrath. fundador del premio del junta directiva dp 1k Academia y ' 0 7 de la acogida que me dispensó rías estancias. • penetramos en un sa-
o nombre y fallecido en Coló-1 ios exministros, señores Marqués de cl ^^«tr* y. caballeroso soldado, tan lón sencillamente decorado y con mue-
n 1908. el primer representan-: pnares, González Hontoria v Goicoe-i í"¿'!o (,iré (lue respondido plera- 'jles de distiiV.as épocas. Lo alumbra 

'as ciencias germánicas que: chea. ' " , mente a la cordial amistad que nos ur.a gran araña, colgada en el c«?n-, Drohibición de importación de 
Comenzó la sesión leyendo el se-!106 ú ^ ^ ^mbiarnos las prime- tro. Sentadas o de pie. formando gru-; ^ so autorizase la entrada de 

ñor Pons y Umbert una Interesante ras,í)a,ri')ras eAn los primeros días Je P ^ . hay bastantes personas Son Co- * ld imp0rtante. a pretexto 
memoria en que después de exponer .['" Asturias a I g ^ ^ ' g f . Z y , * ^ ******** POr • de una necesidad industrial de cali 
los trabajos del Instituto durante p1 

Según referencias fidedignas, al-
' gunos fabricantes de harinas de Ear -
celona tienen compradas, desde hace 

' algún ti¿mpo, 26 mil toneladas de 
' trigo extranjero, que adquirieron con 
1 la esperanza de, que, más tarde o 

más temprano, tendrían resultado 
1 favorable las reiteradas gestiones que 
, venían realizando cerca del Gobierno 
I anterior para que, no obstante la ley 

curso anterior 
Amante de nueo'.i'a tierra, de cu- el general Primo de Rivera. 

!yas bellezas naturales es entusiasta! Estamos en la antesala del Preel-

E n la Presidencia 
facilitaron anoche l 
ca: 

comentó muy 
dades no obtenidas en el p a í s . 

Como de no lograr el poder im-
ten-
en-

pre-
os 

maestros 
ero 

eras 
"Tenga la bondad de tomar asiento. r>ara sostener, a expensas de la pro-

Soy aquí, en la corte me dijo el Ya le avisaré. j ducción cereal española, una indus-
general con su proverbial viveza—,• Media Hora larga de espera, y el!tria ^ue. adolece del mal de origen de 
alg0 así como un representante de teniente coronel ayudante me avisa inadecuado emplazamiento, solicita-
Asturia*. . ¡y si viera usted qué hon- Jo que el marqués do Estella me Fen autorización para dejar en de-
da satisfacción experimeato cuando aguarda. Un ordenanza abre la Pósito en nuestras aduanas esa cuan-
puedo corresponder a lo que de mí p u e i ^ de fa esiíancia donde el presi- tiosa Partida de trigo, hasta poder 

ifiuciuiia «|JW solicita! Es claro que no siempre dente del Directorio recibe, y éste exPortarla. con lo que, aparentemen-
neyes a a i emJM puede satisfacer a todo el mundo; | « ' e a mi encuentro coa la t imo ex-j te' ningún ^perjuicio causaría a la 

jpero eso sí, favores que de mi intor^ tendida y a sonrisa en Ion la'.ios. ¡producción." 
i vención dopendan y que no repugnen; Es , en verdad, una apuesta y va- Termina el documento manifestan-
a la justicia, favores que hago conlronil figura la del general Primo de; do que de ningún modo debe auto-

'iiina complacencia que sólo coi*re pa- R i ' e r a . Alto, esbelto, de roclo cuerpo. 1 rizarse la descarga, en puerto espa-
¡la mayoría, la incorporación a la toncas para oi estudio de tan im- reja5 con el cariño (,ue mo inspiran de semblante alegre, de maneras y ñol. de trigo alguno procedente del 

uní obra común, es la única actitud que P ? | ^ * e J ? ? f ..* c^p?.ner la BM los asturianos. |actitudes simpáticas y distinguidasextranjero, ni siquiera para dejarlo 
Seguidamente me habló de Avilés, Sin querer, viene a mi recuerdo la; en régimen de depósito comercial. 

liona" 
Tustlficó la elección del , tema 

por la importancio que t-n'sí eácierra 
ese hecho transcendental de la his
toria política del siglo X I X , y por 
la palpitante actualidad que da hoy 
a cuanto con Italia se relaciona el 
próximo via:e de los 
nación. 

DeApués de examinar con gran 
acierto, y demostrando extensa eru
dición, la^ principales fuentes hls-1 

de tan im-

-bajo la presidencia de cualquier frn-jfrió una operación quirúrgica de la¡crificio de personales criterios, to-
'toche movido por el cacique local, ¡que salió bien; pero una inesperada i das las clases militares y de la Mari-

También en Tenerife y las otras: complicación que luetro le soarevino, ¡-a, convencidos de que la fusión a 
ilas han comenzado las inspecciones.: acjbó con sn vida, 
ton resultados parocidos a los que i Su prematuro fin ha causado 
44. obtienen en Gran Canaria. ¡gran sentimiento. E l doctor Hernán-1 Pueden dictar el amor a la Patria y ~ * e * ° * territorial de Italia a raíz' 

__Se sigue gestionando del Direr- dez ora una verdadera eminencia mé-¡ ?1 compañerismo. del Congreso de Viena, reducida a y de las novedades que por aquí han imagen do aquel bravo teniente de Pues la más leve vacilación en esta 
^rio el reconocimiento del statujdica, y una persona de cuulidadesj "Por eso el Directorio se cree en: u?a S * ? * ^ ^ I n S.Í'ográ ee_ i ocurrido de^dc que los deberes mili- Infantería, todo elegancia y dIstin-¡ materia agravaría enormemente la 
'.olio isleño de la organización en Ca-j morales relevantísimas, excelsas. |,el caso de estimular a todos los je- g"n fase de Metternich, y desga-1 trireg je iievaron a otra parte, pre-.clón. que en la campaña de Melllla situación, ya angustiosa, del produc-
ffidos, reforma debida a Canalejas ¡ que le granjearon la estimación y é l i t e s y capitanes a quienes comprende r™, cuerpo 'de la nacionalidad gl]nt¿ndome cómo había sido recibl-'de 1912 se ganó la laureada de San.tor cerealista español. 
I bien acreditada en la práctica de ciriñp de todos. Nacido en Arúcas., el Real decreto citado a que pueden italiana en multitud de pequeños es-j da entl)8 nosotros la actual s i tuación, i P>rnando, impidiendo que los morosj 
4:ez años. nhrino de aquel otro doctor Kernán-l desarrollar acción tan importante. • tados- nUO notar l^s dificultades ! y q,lé ele^ontOT comp0ulan ei nuevo Se apoderasen de un cañón de nuestra! 1 1 n ftnn » 

Nuestra comisión, la que nombró; dez de'memoria imperecedera, muer-'extendiendo el ofrecimiento para to- 2'J5:j[n _ _ ;a f ™ ? ^ ' ^ r;,811 Jun.i.f1'| Ayuntamiento. jartillería Rasgo heroico que mereció¡LAJ v D Í m d iUdLILAü Y 
A lo primero respondí que, como',a^ ala,>anzas unánimes de la Prensa' .spana o, Jara ese trabajo este Cabildo, sejto como él en plena juventud, 

^Hacuentra en Madrid. Sus impresio-: fama llenaba 
ês sebre e! particular no son bue-, Gra*espec 

'nas ni malas. E l Gobierno ha dicho.'"''antiles y 
a los cenrsionados que se estudiará, una clientela 
el problema de la organización, ad- sin l ímites. 
mlnistrativa ru.-stro Archipiélago,1 hogar feliz que hoy está en luto 

),mndo llegue la hora oportuna; es¡do=hecho. 
decir, ruando se trate de crear o| E l cadáver del joven facultativo,, 

( l o n M H u , , - . . . e» la Te-Vmha,san,ad„ n e . ó hace J ^ g H * . J » Z l n t ^ l "e IXlZttoítV-
ilnsa.a segun el plan que VOTie m.- «oompafUad de su da sin í««tnra t ^ , „ „ , „ , „ , d , difere„elaa 
durando. ;y de un hermano político. 

—Igualmente recibió el Directo-' E l acto del sepelio en el ceménte
me la demanda de jncticia de los rio de Arúcas, su ciudad natal, dió 
ĉolonos de la Aldea de San Nicolás; motivo a una demostración de con-

f'ies prometió que en justicia, a- su | dvdencia pública que i-aras veces 
pempo, se habría de proveer. :o ha presenciado semejante entre 

Es este un viejo pleito en que el nosotros, 
•derecho parece estar con los coló 

sumo, condicip-1 cación, por la contraposición de loa 

LA BANCA NACIONAL 

rollar el Real decreto 
E l singular carácter del moví 

miento iniciado hace poco más de 

ds juicio, para el logro de un alto 
ideal, que ya es de honor militar 
realizar pronto y bien. Nervio de 
ese ideal es preparar al país para 
una posible gobernación normal, 
por medio de un descuaje comple
to del caciquismo, de un fortaleci-

—Los estudiantes dei La^ Laguna mjent0 absoluto de la justicia y de 
una Inexorable purificación adn.l-

Madrid, 7. de Noviembre. 
grandes beneficios para el Interés ge-

cuánto Influyeron en despertar la: nerai del país; y respecto a lo se-j — Y a me enceró Bermúdez d'» Cas- Como complemento de la noticia 
róndemela nacional y preparar e l ' ^ n d o . que aunque los nuevos Munl-: tro de sus propósitos que me' han que «interiormente dimos referente 
camino de la emancipación los poe-, Cipios eran casi en »u totalidad re- parecido muy bien y esta misma a una vlsta hecha por representan-
tas, ncel istas y grandes p-ensadores presentación gonuina de lo vieio,' mañana en mi despacho con el Rev te8 de los principales Bancos espa-
itallanon do la primera mitad 'del ^¡n embargo, por la fuerza de las; informé de ello al Soberano, quien 1 1̂ fiole8 al Presidente del Directorio 
siglo X I X . examinando espeoialmen- r-ircunstancia^, tenían necesariamen-i prestó favorable acogida. De manera militar, añadiremos hoy que, en el 
te las soluciones preconizada^ por te que amoldarse a !•& s normas de nue, según se dice en este esorito mensaje entregado en aquel acto, la 
Mazzini, Gioberti, Balbo y D'Aze- ciemplaridad que procedían de arri- añadió mostrándome las cuartillas i Banca reitera su adhesión y ofrece. 
gli0- ta . , que yo había dictado la noche ante-'una vez más' Bu desinteresada y 

Después de estudiar el problema i L a conversación se generalizó so- Hor en el ministerio de "la Guerra— patriótica colaboración para la la-
de la unidad de Italia como "sen-jbre asuntos de Avilés, y el tema de hace cinco años se Inauguró en Avi-'bor de la reconstitución nacional 
timlento" e "idea", pasó a examinar- la traslación de los restos de Pedro un monumento al conquistador de i consistente en el fomento de obraT 
lo como "acción", exponiendo las Menéndez ocupó lugar preferente en la Florida, Pedro Menéndez que fun- Públicas con capital esp-añol, qu^ 
diversas tentativas y esfuerzos rea i la misma. Le enteré minuciosamen-l dó y colonizó la más antigua ciudad! seguramente ha de acudir al llama-
lizados a través del siglo X I X hasta j te de cuánto pudiera Interesarle so-, de los Esitados Unidos, llamada San miento en condiciones mucho más 

favorables»para el Erarlo público 
que el capital extranjero. 

Señala el peligro de que, al otor
garse a un capital extranjero, m.'is 
o menos efectivo, garantías que le 
pongan a cubierto de todo riesgo. 

nr̂ , a quienes, por malos procedí-1 han alperto una suscripción para 
mientes, se les ha arrebatado las tie- erigir un monumento a la memoria nj^j-^iva 
rías que desde muy antiguo poseían i del ilustre poeta y catedrático de 
y 'abraban. ^ jn.-juel Instituto d 

Resulta un caso sobremanri a anó-l Herrera, hace poc 
Bialo: los poseedores desposeídos se¡ De seguro la noble iniciativa ten-do íntegramente, no podemos apar-1 gacísima y perseverante do Víctor; na. sincera y entusiasta del pueblo Panteón. Para imprimir al acto el 
convirtieron, poco a poco, en sim- drá el éxito que merece. i tarjas, ni menos olvidarlas; cj'I-i Manuel I I , Cavour, Garibaldi y Ra-i de Avilés, así como había despertado conveniente relieve, desean ustedes 

•^.és usufrructuarios a merced de: — En el hotel Agüere, de 'a mis- díauamente los dedicamos ate&Món tazzí. la inquina'y aversión de aquellos oi:o« une se Invite oficialmente al Gobler-
los usuupadores, que los explotan, ¡ n a ciudad celebróse un banquete pa- p: f porcionada a su interés, procu-j y u ¿ 
Resurgió en aquel pueblo el feuda-jra festeiar las bodas de plata de raudo resolver con el malor celo y [ q^e ded 

"A estos fines hemo^ >.Te tender ¡ conseguir el pleno éxito logrado en bre una iniciativa que, por su índole ¡ Agustín, y a/hora se trata de dar de-
on Antonio Aerólo ¡ cf(etcialmente. Las demás atenciones ] los once años que van del 59 al 77,1 patriótica, tanto había agradado des-,cerosa sepultura a sus restos, trasla-
0 tiempo fa l l ec idode Gobierno, como lo hemos asumí-, principalmente gracias a la obra sa- de el primer momento a la parte sa-! dándoles a un nuevo y más artístico 

muy interesante el exámen! elementos que sólo miran las cosas no de los Estados Unidos y al Mu-ji0 que en ia realidad ocurre sea quo 
dicó el señor Bullón a ex ¡ por el lado mexquino y se resisten i nlcipio de la ciudad de San Agr.-'tín,! iag Empresas concesionarias extran-

lísmo revestido de caracteres singu-1 Adolfo Febles Mora. Director de la cu'dado aquello que ¡•nteunemos 1 pPner i0H movimientos iniciados en 
lares. ¡" laceta de Tenerife", con el perio constituye realidad viva a Inaplaza- jgg j 1831 y 1848 terminados to-

-Y la madeja se ha enredado ha^ta di-mo. i b:y del sentimiento nacional; pero ¡ dog e]los inf¿lizmon[e para la cauf;a 
«1 extremo de nue será ahora difí-i Fué un acto muy brillant- que esta obra complementaria no coasti- ltalianai pPro fecundos en enseñan-
cí! desenredarla.' | honró los méritos nada comunes del, tv: e. sin embargo, la has. del pro- ^ ^ sUp0 después aprovechar há-

Pero el presente Gobierno es un distinguido c o m p r o , . e j e m ^ r * ^ ^ * * * * * * * S*n\0 ^ T ^ ' la calle d é l o que por acá a eos tu m 
Prei'8 I rebasarlo, pues antes es preciso dar , la definitiva realizaciot de la m8S-i ^ a n a hacer los malhadados y abor io - / . « ^ a d o 

cima a la curación radical ya en na obra- cidos cacique?: y al indicarle yo ia -la con las corrientes que nos llevan, 
' vías de iograi íe de los males7 agu 1̂ Marqués de Selva Alegre expu-1 conveniencia de que el presidente del * * ^ } í & * * & _ ' ^ j S * * * * * . 
dos cuales son e' despilgarro, el to-'30 ^ego la atrevida y brillante ac- Directorio militar se enterara, a su J0S uueoios ae A m e n . i 
irorismo'y el separatismo. ' j tuaclón '.le Víctor MániK?l II y de 

"No duda, pues, ni por un momen-lsu ministro Cavour para lograr la 
to el Directorio en el ofrecimiento cooperación de Napoleón I I I y des 
incondicional y tn masa de la ofi-, Pués Io j grandes éxitos militares y 

buen desen re dador y desfacedor de infatigable trabe j.ador de la 
a?ravlo9. Por eso los aldeanos do y de la cnlfa'-'a. 
Sin Xicolás confían en su recta pro-' v , . , -
videncia. 1 "Pramisco GON^Al-KX DTAZ 

CREACION D E NUEVAS E S C U E L A S D E P R I 

MERA ENSEÑANZA 
^ La "(lac ia" publicó la siguiente 
.Keai orden d,. i;i Presidencia del Di-
fectori0 n-.ilitnr: 

"Su Majestad ei Rey (q. D. g.) 
s- ha servido disponer: 

"Primero. Que se continúe la 
creación de nueva,-: idazas de maes
tros y maestras nacionales con des-
Nno a esc ir las unitarias o gradúa-j 
ŝ s con cargo al remanente del eré-1 
<lUo 
tót^cepío ' L T X *Z i » < « ! • . ? • > « • s s ^ r í ^ r s a 

dientes pendientes, s^ señala la pre
ferencia única de mayor número de 
grados, entendiéndose que 110 se po
drán crear, por ahora, más seccio
nes de graduadas que escuelas uni
tarias. 

"Cuando se trate de graduadas 
del mismo número do secciones, se 
determinará entre ellas la preferen
cia conforme a la regla tercera. 

"Quinlo. Para elevación a defi-

•̂ Puesto vigente de gastos del mi 
¿«terio do Instrucción Pública y Be-
"a? Artps y las cantidades que por 
«lalación do cr'v.cion'ís nrovisiona 
Ifis Puedan quedar disponibles, esta-

[léndose, dentro de lo que estas 
Permitan, los. grupos para 

provisionales que se acuerden sera 
necesario la remisión, en el plazo 
de dos meses improrrogables, del ac
ta que ordena la Real orden de 21 
de Abril de 1917, referente al local 
y relación de material. 

"Sexto. Con objeto de determi-

cialidad para el ejercicio de la fun-! Políticos que condujeron a la ane-;niotivp admirable para q 
cjón cívica que se le encomienda 
y que tanto ha de contribuir a con
quistar para los elementos militares 
la gloria colectiva de haber impul
sado a la Patria por rumbos nue
vos y salvadores que es la única 
aspiración de todos, individual y 

corporativamente. 
"Viene a mano consignar, para 

que lo entiendan los propaladores 
de rumores de divisiones militares 
y de diferencias entre generales, por 

xión d 
central y del Reino de Ñápeles 

E n 1.8 61 fué ya proclamado Víctor 
Manuel Rey de Italia por el.Pftrla-
mento, y cuando en 6 de junio del 
mismo año moría Cavcur, dajaba ya 
en lo- fundamental realizada la obra 
de la unidad, aunque faltase todavía 
la adquisición dr' Venecía y de 
Roma. 

A estos dos puntos dedicó el ilus
tre conferenciante la última parte 

a aplaudir lo que no procede de gen- donde se ha acogido con entusiasmo, jerag Be valgan de aquellas sólidas 
tes de su parroquia. | la Idea. Por mí parte no veo en <?lloi garant(ag para absorver el ahor-o 

Se doi:4 el general de cuanto yo e1 menor Inconveniente, y el Gobler-j eSpañol 
lo refería, aunque no le sorprendió "o que presido así lo hará, de acucr- causaría doblo da-o 
n¡ m-s* ni manM nnr Mtar ¿i n h o do con Su Majestad el Rey, entcndlen ^on 6,10 8,e causaría aooie aa..o 

más ni menos, por estar al cabo ^ ^ al hacerl0i reali/a ^ obra,a la economía nacional, por cuanto 
no sólo se determinaría por tal pro
cedimiento un éxodo de capitales 
españoles, sino que también éstos 
se utilizarían precisamente en man
tener y alimentar Industrias exóti
cas, con grave perjuicio de las na
cionales creadas a costa de esfuer-

sacriflcios, que resultarían 

legítimo mercado. 
Recuerda los sacrificios hechos 

hace poco para nacionalizar la Deu-

ví2, de !o que acababa de referirle,! Me preguntó el marqués de Estella 
me contestó rápidamente el señorj^n qué fecha se llevaría a efecto la 
^.ermúdez de Castro: |traslación de los reotos del Adelan-

—Hombre, me parece T, tado v al rontestarlP ra miP a flnP«.iZ08 y sacrificios, que resultarían | 
Dien. E s W> U n í - l ^ S f í f « $ £ . rines, tériles al privárselas de su natural 
lúe ur.ted s e l ' ^ Íulio del próximo, dijo. lpeftimo e r r a d o . 

la Lombardía. de la Italia i entrevjgte con ¿1, ya que usted me i —Ah, tenemos por delante tiempo 
manifestó antes smj deseos de cono- cobrado, pero de todos modos escri-
r er personalmente al señor marqués! huimos dpsde luego a nuestro Emba. ¡da exterlor y loa Ferrocarriles, mar-
de Estella. Precisamente debe estar! J--if'er en Washington, D. J jan Rian ••. 

1 su deapacho del ministe- P^ra que Inicie las priraerae gestio 
nts. 

su matiz más o menos liberal, que elide su disertación, examinando la for 
ardid es harto viejo e Inocente y i ma en quo se llegó a la anexión de 

•ib ora 
rio 

Se levantó del asiento el general 
Rermúdez de Castro y, rogándome le 
dispensara un momento, sa l ió . 

Unos cuafitoa minutos de esperaba los más altos Po 
y el subsecretario de la Guerra nea-jy a esto se fiirvió 

cando la Incongruencia que sería 
ahora utilizar el copital extranjero, 
con retroceso lamentable del ca-

Me permití indicarle nuestro deseo1 mino recorrido, 
de dar al acto de la traslación de Iom E l mensaje expresa concretamen-
restos 14 mayor solemnidad, invitando! te que el auxilio del capital espa-

nación.jfioi que ofrece es. en primer térmi
nos el,n0i para ia construcción de vías 

2 - m - ^ ^ . , _ ? ^ ^ ^ l l - q ^ * 61 ^ * ^ X \ ténefLa. llevando a cabo préviamen-
te un estudio rápido, pero serio y 

pareció de nuevo. 
—Acabo de hablar con ti procl-jde asistir a la ceremonia una eleva 

- doníe y me dijo que le parecía muy; da representación del oueblo norte-
que pasó ya la época de los partidos ¡ veneCia en 1*66 7 la ocupación de bien el r-ronóslío de dnr la m a y o í £«SSkJ desde i e g T K ^ £ ' l e d l í f d £ ^ e l , , ? « 

Roma en 1870. so'emnidad a la traslación de los res- concurrir también una ade^' í a re^ CU,entta t0,d0! l0f faCt0r5S dt rendi-
Aludió también a loa éxitos obte- tos del conquistador de la Florida, prosc-ntaciín del Gobierno e ^ ñ o l y í" ^ instóncif3; aprovechamien-

nidos en la última guerra mundial. |y des-^aba que por escrito se le hicie-! probablemente el Rey, propicio siem-i ! r 0 / ^ l ^ ^ L ^ o I o í , ^ ^ ^ l9 
al término do la cual logró la in-ige Una relación exacta de cuantas pre a rendir culto a nuestras grandes " 

posiciones libres o ristringidas, en nar, mediante la debida compara 
pación con el artículo 4o. del E s - ción de expedientes la prelación de 

tut0' general del Magisterio. concesionee. los inspectores de zona 
tundo. Para la creación de ¡ remitirán, en el plazo ¡o quince días, 

militares, que nadie podrá resucitar 
E l Ejército y la Marina son de Es 
paña y fieles a su Rey; por tan au 
gustos ideales han aceptado tem^o 
raímente, sin conspiración y no si
quiera previa 
responsabllida 
su misión pee 
de un ansia popular, y moriría en 
el ludibrio y el desprecio quien con
tra tan magna e histórica obra se 

I alzara 

c o n s u l t é a enorme corPoraclon fl(1 ^ ti*-rra¿ l"eden- gestiones se hubiesen :ealizado en tal figuras históricas, entre las cuai-s fa,n a l a , r * S 2 
d de actuar fuera de ías' l "«J?**5 j^-ciendo votos Dor «pnAtto, porque en s-u despacho de o-upa distinguido lugar Pedro ^i.; . ̂ tereses legít in 
CttU^ en MUadtooclfoJi? Jp1*0*®**^*^ do la gran nación . nnñana con el Rey se proponía inínr- néndez de Aviles. . Erarlo nacional. 

y demás circunstancias que conven-
la región favorecida a lo* 

mámente creados al 
que. en último tér-

"Si alguien, apelando m;,^ ra

cen nuestra Patria. 
E l señor Bullón fué muy aplau-

Idido. 

j j f e -observarán las siguientes re-1 do, a la Sección provincial o al mí 
de preferenc'a- nisterio, señalando en las creaciones 

¿"a) Escuelas para las que se dls- el orden de preferencia en que. en 
mnto del edificio de nueva planta I relación con los locales, se encuen-

'"truído ñor el \vuntamiento a! tren, y les datos referentes al censo 
'de población y número de escuelas ,,.0xpensas. b) 

«9 
»en( 

( 
^onar 

Las que hayan de instalar-
edificio^; construidos con sub-

íüu del Estado. 
1 Escuelas que hayan de fun-

en lo jales de propiedad del 
'«ntamiento expresamente adopta-
? al eft-cto. 

ción Las 'do1 Patronato o Funda-
^ 0 o en que los edificios se ceden 

Particulares, entendiéndose que 

nacionales, incluyendo 
las secciones de graduadas con efue 
se cuente en la localidad o distrito 
escolar respectivo. 

"Cuando se trate de escuelas com
prendidas en el número segundo se 
acompañará plano del local, que 
podrá, en su caso, enviarse a infor
me de la Oficina técnica de Cons
trucción de Escuelas. 

Italiana y por ana estrecha amistad j mar a Su Majestad del asunte, pues! Hablé después al presidente de su'1111110' babría de pagar los errores 
y colaboracidn de este glorioso país so trascendencia así lo requería. i proyectado viaje a Asturias 1que Pudieran cometerse. 

Además me dijo—prosiguió el sef.or — E n afreto, me propong- visitar Añade estima indispensable en la 
Dcrmúdez de Castro— que mañ-. .a eso orovincia., donde alientan tan'a-o materia. antes de solicitar del mer-
•••ábado. a las seis de la tarda, le re - i .nerg ías y que tiene el privilegio de cado el dinero preciso para nuevas 
cibirá a usted en la Presidencia. ¡per la cuna de la reconquista oc-paño-í construccione8' que eI crédito de la.̂  

ante se le oponga. Nuestra; Las palabras de mi ilustre amigo la, tan gloriosa. . . ¡actuales Compañías quede consolida-
a es la opinión y procurando , me colmaron de satisfexción. e invi-¡ ' Mi general—le dije ese viaje i^0, dotándolas de vida propia, para 

alta jerarquía al más humilde sol-¡ no defraudarla, el Directorio irá j tado por él. allí mismo, en su despa-j 1,0 d«»be quedar en proyecto pues \r. Q"6- sin necesidad de auxilios di
dado—que también éstos han sabido ¡ adonde debe con la velocidad nece- cho oficial, redao'.é la*? cuartillas qu*> turias. por más de un concepto. r,\e-\Tect08 del Tesoro. puedan cubrir sus 
poner su alma en el empeño—. la I s a r l a • . Ise me pedían, y las cuales habían deiioce que la visitc-n y conozcan ouíc-i atencione3 y retribuir equitativa-
más dura repulsa y cl más severo 
castigo. E l movimiento es grave y 
serio, místico si se quiere, y sería 

entre ellas 1 a|jSUrdo oponerse a él con pequeñas 
habilidades. 

. "No hay, pues, más que dejar pa
so franco a España, que quiere re
surgir robustecerse y marchar, y que 
con su legión de hombres buenos (y 
aquí no nos referimos a la acep
ción militar de la palabra) arrolla-

E J * t o s casos habrán de quedar los "Séptimo. E n .igual plazo, las 
como propiedad del Estado, j Socciones administrativas remitirán 

Tercero. Cuando havan sido cuantos expedientes ie .la misma 
^eadas provisionalmente las escue- cla^e tengan en su poder, acompa-

¿g* a que se refiere el número an-;ñando los datos referentes a las pre-
lo ^r Podrá, en cuanto los créditos ferencias 
u Permita- , • "TVonc Permitan, continuarse las crea Transcurrido dicho término, se 

tualmente se encuentran en trami
tación. 

"Noveno. Las actas que todavía! 
no se hayn.n enviado al ministerio | 
do Instrucción pública v Bellas Ar-; 
tes para elevación a definitivas de 
lae escuelar creadas o graduadas 
orovisicnalmente, qus no estén anu-

H ? 6 8 de las "demás""dándose entre I abstendrán de tramitar petición al-Hadas podrán remitirse en término 
• M Proforencia exclusiva a las pe- ¡guna de fecha anterioj, de creación ¡ do quince^ di?e, quedando sin efecto 
rolar Para localidade3 o distritos es-
^ e r ó ^ tln<i cueuteu con menor nú-
•cén-cT escuelas en relación con el 
- Ti0 de población. 
tenilÍH1"10, Respecto a 
aba _ en ruenta nue los planos 

o graduación. 
"Octavo. E n las nuevas petlcio-

ues. Interin otra cosa no se dispon
ga, además de les requisitos expues-

graduación. ¡ tos, deberá hacerse constar en el 

su creacióii o gradración si no 
cumple este requisito; y 

"Décimo Al mes de funciona
miento do cada nueva escuelas, la 
inspección deberá informar acerca 

«Jnat!01 Prc' inforinar;os por la tOfI-
cUela de i n s t r u c c i ó n de es-
^ a d u á c í í r 0 ' 0n l í n e í ^ seDeralos, la 
may. Ulit n más perfucta es la de! 
Uxotnl ^úrnt-ro de grados, y que de 

-nto. sin perjuicio de lo que en 

que 8610 se, trata de es^iblecer reglas 
^'icad-"^11 (le Ia iniciat!va no r íe -^ 

informe de la Inspección el número i de las condiciones del local en re-

-•solucióii de los expe-

de. escuelaí? con que se cuenta en 
relación con el censo de población, 
y la distancia y facilidad de medios 
de comunicación a la más próxima 
do a que se pretende crear. Estas 
nuevas peticiones, exrepto las que se 
hallan comprendidas en los grupos 
señalados en el número segundo, no 
podrán ser resueltas* hasta qtfe no 
haya recaído acuerdo en las que ac-

1 

lación con cl número de alumnos 
as'stentes > material de que ¿0 di.s-
pone.a. i 

"Real orden ¡o digo a V. t para 
sn conocimiento y demás efectos. 
Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid 2 de Noviembre de 1923.— 
Primo de Rivera.—Señor encargado 
del despacho del minlfterio de fns-l 
trucción Pública y/Bellas Arte^".*" * 

, :ervlr para quo el jefe del Gotienno' i.es ocupan los más altos puestos ;e- mente el capital empleado. partí 
¡diese cuenta a Su Majestad de las so-; nrerientativos del país . Adem3«. ese cual' como hemos dicho, ha si-

W ' u 

L i b r o U t i l 

a T o d o s 

Cronología i d e r n a 

U n i v e r s a l 

De sucesos notables 
ocurridos en el mun
do u especialmente en 

Cuba y en España 

Por r . G i r a n 
Se vende en las prin 
cipales l i b r e r í a s : -

E d i t o r J o s é A l b e l a . 

emnidades patrióticas que se proye';-!viaje dar»a lugar a los aibt.:::inos do nacionalizado. realizando con 
r. lo' asturianos de buena cepa sobre e110 una obra Patriótica, 

decido me dep-l 1 idr—pan. demostrar al se'u r pre- Y termina recordando que la 
¡dez de Castro,'sidente la simpatía, la admiración y Banca española se considera papa
lmente las ma- i.asta la gratitud que le profesan. | citada para obtener, del mercado na-
tiempos en que¡ —Bien, bien. . .Yo pondré todos los; clonal, en las mejores condiciones, 
mente en rá|nor«M. A ver si cuando regiego de 1(>s recursos necesarios para toda 

despacho del Gobierno militar de-Italia, se me presenta una oportuni- obra útil a España, siempre que el 
Oviedo, y de labios del culto e inte-¡dnd de Ir a Asturias. Crea, que :,in-'Estado le ofrezca las facllidadi>s 
Hgen.íe soldado volvieron a salir c.Mvinente. no deseo otra cosa. ¡mismas que en estos momentos le 

Se levantó el general, e.'t rauclialPiden elementos extranjeros. 
\h gente que le agualdaba. No se mei E l documento va autorizado por 
olvidaba el aspecto que ofre'ía el1 las siguientes firmas: 
salón de la planta baja del palacio! S. A. Arnús Garí, Banco Sáinz. 
presidencial, y me asombr3ba la j Banco de Vizcaya, Banco Español 
resistencia física de aquel hombre, de Crédito. Banco Hispano Ameri-
obU/ado •» recibir tanta? visitas ylcano. Banco de Bilbao. %anco Ur-

taban en Avilés 
Profundamente 

p^dí del general B 
e.strechíindonos efi 
nos como en aque! 
depaitíanic-s amig 

aquellas frases que rebosaban amor 
y entusiasmo por Asturias y por Avi
les. 

CXA CONVERSACION CON E L P R E 
S I E N T E D E L D I R E C T O R I O 

quijo y Banco Control. Con un volante del subsecretario 
de la Guerra, me presento, a las seis 
de la tarde del sábado 3. eo el pala-
f.'o de la Presidencia, antigua resl-lciac por hsber sido el Directorio ^ "l11' 5 (1e Eí tella me dice 
dencia. en el aristocrático paseo de quien dió Ir aprobación al plan genc-l —Bueno, póngase en ¿omr.iiicacicn 

retenor en la memoria tañía variedad 
do netlciones. 

Antes ds despedidme le di las gra- Ya en el dintel de la puerta el ma •-

MI de o V n del puerto de Avilé». ICtmmfgo úe»de Aviles para lo «e Fe-
Tuvo que vcr.r el Directorio paia que ?r5> Menéndez, pues es asunto que me 

interesa. v —Muchas gracias, mi genor. 

la Castellana del Infante don Carlos 
En él jardín hay varios autemóvi-

le? ,uno de ellos el que está al ser- eso suceda r a . 
vicio del general Presidente. Junto —:Oh. z i ' Varece que el Dir-C.orío 
al póntico de entrada al palacio, cb- ;r. arregla todo lo soluciona lodo-- '10 l^-ré. 
sepvc un grupo de ordenanzas que ailfioió el general con una rve pcro| Pene.'ra en el salón otra Comisión 
conversa y una pareja de la Benemé- rignificatlvc somtsa. : E ^ la antesala espemn much^ij más . 

Noc estrechamos las manos. Yo mei^1 teniente coro<nel L a B?.stidT, a^fi-
¡nclino, conmovido, ante el ilustre|vo' ^enríente, acoge a todos amable-
caudiílo. que lo ha «aerificado todo;rnente-

rita que pasea. Es la hora de recibir I 
do su excelencia, y la animación es 
inusitada. Salen y entran sin ' inte-
Tupciói: personas y más personas, por r-l bien de su Patria, est.' gr.m1 E1 Pi^^idente del Direotorio oye a 
conversando algunas de ellas anima 
daniente 

¡'aina airvrosa. que debiera merecer i lo^CG • Es nue España lo solicita!, 
la gratltudo y el respeto de ci "ntc>á ¿e i Y a la Patria hay que servirla 

Cruzo el vestíbulo, atravieso un hon^u llamándose sus hoi jc í . 1 , ' 
Julián OREOX 
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C H A R L A 
H ñ B ñ N M O R U Ñ f l . • I M P R E S I O N E S 

P o r los M i l a d o s del Peder Judic ia l 

V I I • 

Al terminar tle escribir lo que 
con más fa-cilidad escribo, y con ma-| 
yor rapidez, el título de esta mi! 
sección "Cbarla": y el subtitulo qup! 
le he añr.dido, porque viste mucho, y 
llama la atención del lector, que sa-i 
be gracias a él de qué trato: al lle-[ 
gar al final "Impresiones", ha acu-i 
¿!ido a mi mente una que no puedo ^ 
dejar de perpetuar, ya que no enj 
letras de bronce cuando menos en 
letra de imprenta. 

Ah, . . . E l hombre, y ta mujer 
también, qué diantre, es hijo de las 
circunstancias; y según sea la que 
en un momento apurado 1í obliga a; 
"destararse", se revela hembre del 
armas tomar, o de copas beber, don-! 
celias que b u r l a r . . . o cualquier cosaj 
de las que no tenía presunción jr, 
que ignoraba que llevase ésconclda^ 
dentre, muy adentro. Dios sabe ec; 
qué repliegue de qué ent-aña. - . 

Yo me "destapé" crador: nada 
menos que orador. 

Ignoraba que dentro de mi "yo" 
existiese la más pequeña partícula 
del don que inmortalizó a Cicerón 
o a Demóstenes, Castelar, García 
Kohly, u otro "as" de épocas remo
tas o presentes. Lo ignoraba. 

Pero, ahí de las circunstancias. 
Lbígó el día 22 de Jnho v las cir
cunstancias fueron apremiantes. 

Entre otros actos oficiales tuvo 
efecto el de la colocación de la pri
mera piedra del monumento a Cu
rros Enríquez. en el paseo de Mén
dez Núñez. Dicho acto fií^ el que en i 
realidad motivó mi viaje a la Coru-j 
ña. Llevaba para él la representa
ción oficial del DIARIO D E L A MA-1 
RTNA; y con el.'o dicho está que roe 
correspondía ocupar un lugar en pri
mera fila y qne, bajo ninfún concep-! 
to podía pasar inadvertido en la cp-
remonla; todo lo contrario, estaba i 
obligado a quedar a buóna altura,! 
a desempeñar lucido papel, a dejar 
bien al DIARIO, en una palabra, i 

Para ello, aiparite de la ofrenda! 
floral no me quedaba otro remedio; 
que hacer otra; ofrenda oratoria. Te-j 
nía que hablar en público. ¡Y yo,I 
no lo había hecho nunca! 

Mienti<as el almanaque no me dijo: 
que el día 22 era llegado, todo me 
parecía bien, ¿l^n discurso? B a h . . . 
pronunciaré cuatro palabras lo más 
bruñidas, digo, brillantes, que pue-

/tla ensartar. Procuraré no meterme 
en honduras y ser breve: el público 
es aficionado a la concisión oratoria, 
máxime cuando el orador no lo es 
de "primo cartollo", y yo. . . 

Pero iay! el almanjiqufi un día 
me dijo que era llegado fil momen-l 
to; y sentí frío. Me asomé al mira-l 
dor. E l día era espléndido, el sol { 
brillaba y picaba más que un ajíj 
aleve: ni una nube. . .Adiós espe
ranza de la que ahora me avergüen-' 
zo porque er*a l a , del cobarde que 
tiembla ante el peligro; ¡no llovería! 
L a lluvia hubiese a/plaza¿o la solem
nidad . . . 

Formóse el cortejo, que partió de 
la Casa Consistorial. 

E l Ayuntamiento en pleno rodeado 
de sus maceros y guardias municipa

les, de gala; el pendón de la ciudad 
llevado por el Concejal del Ayunta
miento de la Habana señer Mariano 
Fe rnández. Comisiones oficiales, 
representaciones diversas, diversos 
coros con sus vestidos típicos, ban
deras y estandartes; música. . . . E l 
camino se me antojó el del patíbulo 
f, allá en el paseo nemoso, una 
tribuna que se alzaba arrogante se 
me antojó el tablado fatídico. 

¿Toseré? ¡Yo toso mucho! ¡Serla 
horrible un ataque de tos t;n pleno 
discurso! No sé los caramelos que 
consumí. 

Llegamos. 
E n el tablado ocuparon sitio el 

Alcalde Excmo. señor don Francisco 
Pont.: Blanco, un hijo de Curros E n 
ríquez, Ruy de- Lugo Viña Comisio
nado Internacional de la Habana; 
Man"el Fernández Areces cx-concr jal 
reprorentante enviado del Ejecutivo 
Municipal, y Mariano Fernández, 
Concr-jal y representante del Ayun
tamiento habanero. 

Yo "improvisaba"... 
Habló el Alcalde: orador fácil y 

?eguro y como el hijo de Curros es
tuviese emocionado, leyó ¿1 Alcalde 
la cuartilla que aquel no pudo leer. 

Y me anunció, como rspresentíyi-
te del DIARIO en el cual Curros ha
bía laborado. Y hubo apliusos al 
hacer mi aparición en el tablado, 
aplausos que me tranquilizaron e 
hicieron que apartase la vista de los 
municipales que daban ^guardia,* y 
que a mí me parecía que taperaban 

í l momento de llevarme preso. . . 
Empecé, lo recuerdo bien, en "cur

si", que es como empiezan casi todos 
ios' oradores que se tienen por tales 
sin serlo mayormente. 

"No soy orador. ." . Y no mentía . 
Pero ¡ a h ! . . . pensé tantas cosas en 
un segundo que, hijo de las circuns
tancias, rompí a bablai bastante 
b'on; y aunque al finalizar un pá
rrafo de latiguillo que yo creí que 
arrancaría un aplauso y no arrancó 
nada, estuve a punto de descompo
nerme, no me descompuse y terminé 
felizmente, siendo aplaudido, estre
chado y felicitado. 

—Tiene usted una oratoria fami
liar, me dijo don Manuel Casás, que 
«s un orador grandilocuente^ y fo
goso. , 

— P s é . . . . familiar, eí, muy fami
liar. 

Claro, como que si algún sermón 
he echado en ral vida ha sido a la 
familia. . . . 

Ello es que no hubo bajas que la
mentar, y hasta tuve el honor de ser 
sorprendido por el "objetivo" y de 
ver on los establecimientos mi pos
tal, en la que se me ve, perorando. 
Se vtndienon muchas: yo compré 
media docena. 

Luego hablaron Lugo Viña y Ma-
rnuel Casás. Me queda e í concuelo 
de no haberles achicado can mi dis
curso familiar. . . 

Esa impresión del 22 de Julio de
bía imprimirse: debía figurar entre 
los sucedidos de más trascendencia 
de la excursión. Y a está impresa. 

Oárdenas, diciembre 8 de 1923. 
s Sr. Jos-S I . Rivero. 

Habank. 
Señor: \ 

Aunque no tengo el gusto de que us
ted me conozca personalmente, confia
do en que siempre ha birlo paladín de 
¡as buenas causas, me atrevo a dirigir
lo estas -líneas, por si se digna tomar 
con empeño, la defensa de los jubila
dos del Potler Judicial, cue atraviesan 
una difícil s ituación y de los que na
die se ocupa E n cambio se habla a dia
rio de los barrenderos, loe maestros y 
demás empleados del Estado, a los cua
les apenas se les debe un mes de suel
dos ponen és tos el grito en el cielo y 
claman por el pago, mientras que a los 
jubilados del Poder Judicial se lea de
ben diez meses de haberes. Igualmente 
que a sus viudas e hijos de pensiones, 
sin que nadie levante su voz en ob
sequio dé^ellos. 

He enviado al Senado y a la Cáma
ra, el escrito cuya copia le acompaño, 
asf como también copla de otro escri
to que he elevado al Sr. Secretario de 
Hacienda, para que Vd. se sirva ver 
las razones aducidas por mí, y nbs sa
que de la miseria en que vivimos. 

Me fa l tó consignar en esos escritos, 
que las Leyes de jubilaciones y pensio
nes vigentes del Poder Judicial, sólo 
autorizan al Sr. Presidente de la Re
pública, para aumentar hasta un seis 
por ciento el descuento que se hace de 
trts a los uncionarios en activo y esas 
mismas Leyes disponen que cuando se 
agoten los fondos, puede dicho señor 
pagar con prorrateo, no habiendo dis
posición alguna en esas leyes, que au
toricen al Sr. Presidente de la Repú
blica, a que tenga en consideración el 
que a los que en activo estén sometidos 
a a lgún descuento, que nunca lo han 
estado más que el de el tres por cien
to, para el fondo, para no aumentar
les hasta un seis por ciento dicho des
cuento, causando con ese prorrateo per
juicios inmensos a los jubilados y pen
sionados y también a los que están en 
áct ivo hoy, puesto que el porvenir que 
les espera para jubilarse es negro, de
biendo el « r . Presidente dejar" sin efec
to el Decreto en que acordó el prorra
teo y aumentar el descuento a los que 
actualmente ^dlsfrutan de buenos suel
dos y hasta se les ha aumentado últ i 
mamente, cesando por lo tanto las cau
sas que motivaron el Decreto clffedo. 
si es que alguna vez hubo esos moti
vos. 

L a s pensiones se conceden a gra
nel y por centenares y se pagan pun
tualmente con el dinero del Tesoro, sin 
que se entienda que se grava el mis
mo, abonándose por el Estado, como 
hace poco ha manifestado el Sr. Pre
sidente de la República al vetar una 
Ley relacionada con las jubilaciones y 
pensiones del Poder Judicial y sh» em
bargo, en mensajes dirigidos a l . Con
greso ha interesado dicho señor que se 
destinen para el fondo de jubilaciones, 
ciertas multas, sobrantes del Poder J u 
dicial y el. importe de las fianzas que 
se adjudiquen al Estado, como si ese 

dinero no perteneciera al Tesoro Na
cional. 

Acoja con agrado, señor Rivero mi 
súplica, pues tengo la seguridad de que 
si lo toma a" pecho, seremos satisfe
chos muchos jubilados y pensionados 
que hoy sufrimos calamidades sin cuen
to. 

L e anticipa las gracias y queda de 
Vd. con la mayor consideración su afec
tísimo S. S.. 

Luis Elgiolo Morales. 
Secretarlo Judicial jubilado. 

Dirección: Industria o. 14. Oeste. 

E S C O P I A 

Cárdenas, diciembre 7 de 1923. 
Sr. Presidente de la Cámara de Re

presentantes. 
Habana. 

Señor: 

Tengo el honor de adjuntar a Vd., 
copia de un escrito que e levé al Sr. 
Secretarlo de Hacienda, por si se sirve 
Vd. f ijar su atención en lo que he so
licitado y razones aducidas en el mis
mo, para que salgan de la horrible si
tuación en que se encuentran los jubi
lados del Poder Judicial, sus mujeres, 
sus viudas e hijos y acuerde ese Con
greso, que de una vez para siempre 
se resuelva el triste estado en que no» 
hallamos, des l igándonos de la úl t ima 
Ley d^ reforma de la jubilación y pen
sión del Poder Judicial que vetó el Sr. 
Presidente de la República, en cuanto 
al privilegio que en ella se pretendía 
concer a los Secretarios Judiciales, su
primiéndose al efecto el art ículo pri
mero de dicha Ley vetada, así como 
el art ículo tercero de la misma, y se 
reforme el art ículo siete en el senti
do que indica el Sr. Presidente de la 
República, que no quiere se le au
torice a lo que en el mismo men
ciona, si no que se ordene por el Con
greso y entonces él e s tá dispuesto a 
que se lleve a efecto lo que se dis
pone en el art ículo citado y quedan
do en pie todos los demás articula
dos, que no han sido objeto del ve-
tq Presidencial, con cuya medida Ce
sará la miseria y hambre que atravie 
san los jubilados, sus mujeres, sus 
viudas y sus hijos, habiendo tiem
po suficiente, para que en nuevas le
yes se lleven a cabo los acuerdos del 
Congreso acerca de los Secretarios y 
de la edad que deben tener los fun-
cial, para las jubilaciones, por no ser 
posible Sr. Presidente que continue
mos sujetos a lo que se resuelva res
pecto a esos Secretarios y la edad ya 
dicha, para poder socorrer nuestras pe
rentorias necesidades y sacarnos de la 
miseria en que vivimos, deb iéndose los 
diez meses de haberes, mientras qiíe los 
que es tán en activo perciben sus bue
nos sueldos con puntualidad y también 
reciben sus pensiones multitud de per
sonas ajenas a los jubilados del Poder 
Judicial. 

E n nada se grava el Tesoro al acor
darse qye el mismo nos facilite las 
cantidades que nos falten para cubrir 
el importe de las jubilaciones y pen-

PARA PRESENTAR BAIANCE 
Hojas que facilitan este trabajo 
' iS vendemos al preclp de $0.50 

interior las remi
timos a los que 
envíen $0.60 en 
Giro o Sellos. 

L a Guía de Con
tabilidad se remi
te por $0.63. 

B E L M O N T E y Co. 

Encnadernacfón y 
Rayadce. 

C O M P O S T E !• A 
113. — Apartado 
2153. — E a jana 

c-ntavos 

O 

E C O S D E L V E D A D O 
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slones, porque con el seis por ciento 
que se descuente a los empleados del 
Poder Judicial y el tres a los jubila
dos, l legará el momento en que no ha
ya que recurrir a dicho Tesoro. ¿Xo se 
grava el Tesoro lo mismo y sin sacar
nos de apuro, con destinar a los fon
dos de jubilación, las multas, los so
brantes del Poder Judicial y el impor
te de las fianzas que se adjudiquen al 
Estado? ¿No pertenece también ese di
nero al Tesoro? 

¿Qué porvenir les espera a los qu-i 
se jubilen hoy? 

E s hasta moral, que las jubilaciones 
y pensiones se abonen con regularidad, 
porque todo el que aspire a ella s e r i 
honrado, para que en su día se le Ju
bile voluntarla o forzosamente. 

Para los empleados en activo, todo 
le resulta, favorable, buenos sueldos, 
gratificaciones, aumentos de sueldos por 
la carest ía de la vida, pero para los ju
bilados y pensionados, no hay carest ía 
de la vida, reciben menos haberes, se 
les debe diez meses y la miseria más 
espantosa se cierne en sus hogares. 

L a humanidad entera se preocupa por 
las Pascuas, se pagarán suelttos ade
lantados, se darán limosnas a los As i 
los de niños y ancianos y se hará re
colecta para los pobres. Para los jubi
lados y pensionados nada. ¿Habrán s i 
do construidos é s tos de otra materia 
que los demás seres humanos? 

Nosotros esperamos que el Congreso 
atienda nuestra súpl ica y nos solvente 
nuestra mala situación, accediendo a las 
modificaciones que quiere el Sr. Presi
dente de la República. Se Introduzcan 
en la misma Ley de jubilaciones ve-, 
tada por el mismo y que se nos abonen 
los haberes atrasados, con partes de 
l a cantidad que debía ser entregada a 
los veteranos, producto de la Lotería. 
Nacional. Todo es de justicia, que no 
dudamos en alcanzar del Cuerpo Cole
gislador a que acudimos. 

Respetuosamente de Vd., 
Lu i s Kiglnlo Morales, 

Secretario Judicial jubilado. 
Dirección: Industria No. 14, Oeste. 

E S C O P I A 

L O S J U E V E S D E MEDINA 

Correspomle 'el 20, el jueves de 
Medina, fiesta mensual que organi
zó el señor Juan Acosta Piedra en 
los Pronietariofi de G . y 21. 

E l Maestro Corroan ejecutará un 
programa admirable. 

Un éxito resultará la fiesta. 

DANDO L A S GKACTAS 

Las Rdas. M. M. Dominicas Fran
cesas, dan por este medio las gra
cias al Sr. Steinbárt por su bondad, 
al ceder gratuitamente la ilumina
ción que interior y exteriormente 
adornaba el colegio de L a Salle, el 
día del beneficio que dichas M. M. 
celebraron para allegar recursos pa
ra la termiraclón de la capilla. 

Quedan complacidas. 

/ U> CO^LPKOMISO 

Ha sido pedida la mano de la be
lla y gentil señorita Argelia Acosta, 
hija del Coronel Antonio Ledo. 

L a petición fué hecha por el pa
dre del novio. Procurador Ledo. 

Felicito a Argelia y Antonio, de
seándoles dichas eternas. 

R E V I S T A S RECTBIDAS 

Hemos recibido "Azul y Blanco" 
revista mensual órgano de la So
ciedad do L a Salle y " E l Mensaje
ro Católico" de la? Escuelas Pías 
de Guanabacoa. Este contiene el si
guiente sumario: 

Presidencia de la Repartición de 
Premios del Curso Escolar de 1922 
a 1928. — Lección de Catolic smo, 
por Prudencio Soler, Sch. P . — 
Sección Piadora: Misas y oración. 
—Crónica Religiosa, por J . Sella
rás, Sch. P . — P o e s í a , Lección de 
una Madre, por X . — L a Monjas, por 
Raquel .—Apología de la Enseñanza 
Religiosa, por Manuel Rosell. Peda
gogía, por L . I .—María Protecto
ra .—Var iedades .—Buzón y Necro
logía. 

L A S C A L L E S 33, 17 y 13 

Han terminado las obras de la 
calle 23, tiamo comprendido entre 
L y Marina.. 

L a calle 17, s e ' e s t á reforzando 
con una capa de tarvia que le hará 
más duiadera. 

Se nos pregunta cómo la 
ción hecha a la calle 23, n o 1 * , 
riíica en la Avenida 17.' 86 
, Compuestas las calles 17 y 
ge la composición de la calle 12 
ta- Calzada, quedando de esta 
ñera una gran vía . -

L a calle G Mgu* en su einhai 
inuento. Y a Tfttán t e r n i i n a ^ ^ 

L a calle G sigu» en su 

trabajos do asfalto y jardinl3 ^ 
tre 2ñ%y 21. e8 es-

Se hace necesario el arregi 
lado bajada de esta calle para ^ 
resulte un trabajo completo. ^ 

Así lo esperamos. 

E L CONCITÍSO D E L OLlMPic 

Condiciones; 

j . — E l Cine Olimpic ha 

Cárdenas, noviembre 27 de 1923. 
Habana. 

K o n . S r . Secretario de Hacienda. 
Honorable Sr. 
E l que suscribe Secretarlo Judicial 

jubilado y vecino de esta ciudad en la 
calle de Industria número catorce. Oes
te, a V(i. tiene el honor de exponer: que 
la s i tuación que atraviesan los jubila-

Enrique OOLL 

DE GUANAJAY 
L A S G R A T I F I C A C I O N E S 

Podemos asegurar que existe el 
propósito de pagar las Gratificacio
nes, a '.os empleados E X C E D E N T E S 
y C E S A N T E S , antes de Noche-Bue
na . 

Con tal finalidad se cursarán, an
tes del día 15 del actual, las órdenes 
oportunas, a los señores Pagadores 
de la República, para que hagan los 
necesarios Pedidos de Fordos. 

E l Reglamento vigente de ia Ley 
de 30 de Agosto promulgad para el 
pago de dichas gratificaciones aca
ba de ser modificado: 

L O S PAGOS D E D I C I E M B R E 
Por la Pagaduría de la Zona Fiá-

cal de este Distrito, han sido ya 
pedidoos los Fondos para el pago del 
Personal, correspondiente al presen
te mes; obedeciendo órdenes reci
bidas de :a Superioridad. 

Estos pagos, según ya ha sido pu
blicado, se efectuarán el 20 de los 
corrientes; incluyéndose eni los mis
mos, a los Veteranos Pensionados y 
a sus familiares. 

E N F E R M A 
Guarda cama, desde ayer y de se

rio cuidado, la respetable señora, 
antigua Profesora de Instrucción 
Pública retirada Josefa Fernández, 
viuda de Astiazaraín. 

Nuestros votos por su mejoría. 

LA NAVIDAD DE LOS 
POBRES 

A V E N T U R A S DE DON PANFILO 

zado un Concurso Infantil de bel] 
zn y simpatía que comienza el ñt 
10 de Diciembre do 1923 y termi 
el 29 de Febrero de 1924. ^ 

2. — L a Sra . Nena Valdés pan, 
de Menocal y las señoritas Mari 
Luisa Arellano; Conchita Galla/ 
do. Meché Roig y Yuyú MartínL 
forman el Jurado que se encardan 
do hacer las inscripciones de los^ 
queños concursantes, efectuar Iq. 
escrutinios, etc., etc. 

3. —Habrá 3 premios valioeo, ^ 
ra las 3 niñas que obtengan mayo! 
res sufragios entre las niñas; y otroi 
tres premios para los tres primero, 
niños que alcancen mayor votacifo 
entre los n iños . 

1.—Tan pronto se termimne el fl. 
timo escrutinio del Concurso el Jn. 
rado señalará la focha de la írod». 
mac'ón de los triunfadores y entrt. 
ga de los premios, cuyo acto tendri 
efecto en una función extraordinj. 
ría del Cine Olimpic, a la cual se-
rán invitados todos los pequeña 
concursantes y sus familiares, 

5 .—Los votos se darán con ij, 
entradas del Cine Olimpic los dlaj 
señalados; cada cupón vale por uí 
voto. \ 

NOTA:—Los seis regalos de loi 
triunfadores se sxlvbirán muy pro», 
to para que el público pueda apre-
ciar el valor de los mismos. 

E n el primer escrutinio salij 
triunfadora la linda niña María 
Alonso de la Torre hermana del 
triunfador Gustavo. 

E l segundo escrutinio se verlflci. 
rá esta semana. 

Lorenzo Blanco. 

POR JACOBSSOX 

U N A C O C I N A CON G A S O L I N A 

L A S INSCRIPCIONES 

D E " L A MILAGROSA" 
Mejorada de la dolencia que la 

llevara al Sanatorio " L a Milagro 
sa", de la Asociación de Damas Ca
tólicas, hállase, de nuevo, en esta 
Joca idad, en el seno de los suyos, la 
distinguida señora Cristina Alfonso 
de Fernández, entusiasta Presidenta 
de la Delegación, con que cuenta en
tre nosotros, tan benéfica institu
ción . 

Respecto de asociación tan pres
tigiosa y benefactora, queremos 
aprovechar esta oportunidad para 

Tres días han durad0 las inscrlp-
ciones en la Parroquia d'-.l Cerro. 
Tres días ha durado pues, el desfile 
de erfermos, inválidos, tuberculosos, 
:diotas, toda la miseria humana, en 
í-u más horrible desnudez. 

L a miseria más dolorosa,. con su 
horrible séquito, acudió allí . . .y no 
acabiba de desfilar; no acabaría nun
ca, si la permitiéramos pasar ante 
nuestros ojos minuto tras minuto. 

¿Que hay mucha gente holgazana 
oue por éllo sufre hambre y frío? 
¡Es verdad! Pero también hay mu
chos míseros que se van apagando 
lentamente, por que no pueden lu
char. Hay muchas madros desdicha- ¡ 
das con hijos víctimas del alcoholis-[ 
mo y de la tuberculosis. Muchos | 
viejos que sufren del horrible car
cinoma. E l P . Viera conoce bien to
do esto. Por eso, año tras año. pide 
para loa desvalidos, y no puede ol
vidarlos porque sabe de sus dolores 
y sus tormentos. 

Cientos de cientos, acuden a implo
rar la calidad. Todos esperan.. . 

Recordad, lectores, a esos desdi
chadas y no matéis con vuestra in
diferencia sus eaperanzas.. 

Enriad a la Iglesia del Cerro fra
zadas víveres, leche, gofio, ropa, 
cualquier cosa úti l . 

Son muchos los que p i len . 

significar que 
ta el número 
cuenta en la 
día, mayor es 

! pierta. según 
paganda por 

i que integran 
conocen los 
presta. 

E s Médico 
doctor Carlos 

excede ya de cincuen-
de asociadas con que 

Villa y que son, cada 
las simpatías que des-
se intensifica su pro-

las respetables damas 
su dirección local y se 
grandes servicios que 

de la Delegación, 
M. Pernla. 

NOEP. 

el 

''))n[ii|)/mi)i/iii 

dos del Poder Judicial, sus mujeres, sus 
viudas y sus hijos es horrible, porque 
se Ies deben, con el mes actual que es
tá al finalizar diez meses de haberes, 
careciendo de todo lo necesario para po
der vivir y de ipedios para poder pa
gar los alquileres de sus casas, la luz, 
el agua y de cuanta es más necesario 
e indispensable en la vida, por la fal
ta de .pago de dichos haberes. 

Nunca pudieron pensar los jubilados, 
que sufrirían una s i tuación tan fatal 
como la que actualmente están pade
ciendo, por que todos cre íamos que lle
gados a la vejez e inutilizados'para el 
servicio no les faltarla un pedazo dt 
pan y podían esperar la muerte, si no 
con comodidades, por lo menos coo algo 
para la subsistencia, pero ha llegado el 
triste caso de carecer en absoluto de 
todo lo más perentorio y necesario pa
ra vivir, extremo éste que se dice lo ha 
ocasionado el no haber fondos para el 
pago de Jubilaciones y pensiones. 

E n todas las naciones del mundo el 
Estado ha pagado a los jubilados del 
Poder Judicial sin que a los mismos so 
les haya rebajado cantidad alguna de 
sus sueldos para ello, pero aquí no ha 
sucedido as í y mientras a los funcio
narlos y demás empleados de dicho Po
der en activo servicio, se les han dado 
gratificaciones, se Ies han subido los 
sueldos y no se ha querido descontarles 
un tres por ciento más de lo que per
ciben, los jubilados y pensionados se 
mueren de hambre sin tener en cuen
ta dichos empleados en activo que hoy 
no podrán jubilarse porque entrarían en 
las miserias y privaciones que sufren 
en el día los jubilados y pensionados. 

No son de relatar aquí los privilegios 
que disfrutan ciertos funcionarios del 
Tribunal Supremo, al ser jubilados, 
pues siendo el dinero producto de lo 
que a todos se nos descontaba a ellos 
se les da la mayor parte del dinero 
el día que se jubilan y por lo tanto 
no es de extrañar que no existan fon
dos para el pago de lo que se nos adeu
da. 

E l Honorable Sr. Presidente é o la Re
pública no les tiene buena voluntad a 
los jubilados del Poder Judicial, dado 
que no ha llegado a sus manos una Ley 
del Congreso dictada en favor de ellos 
que no la haya vetado, como sucedió 
con la ú l t ima que tuvo en su poder so
bre la cual si bien el veto era de jus
ticia en ciertos puntos no lo era as í co
mo el que se refería a que el Estado 
nos saldara las cantidades que faltaran 
mensijalniente para el pago de las j u 
bilaciones y pensiones, fundado en que 
no debía gravarse el Tesoro. Sin embar
go no tuvo en cuenta que lo mismo era 
que se nos destinaran para el abono lv,s 
sobrantes del Poder Judicial, el impar
te de ciertas multas y el de las fian
zas que se adjudicaron al Estado que 
tantas veces por mensajes ha interesa
do del Congreso. Yo quisiera que se me 
dijera si no es lo mismo que esas can
tidades se ingresaran en las Arcas del 
Tesoro o en el fondo de los jubilados, 
puesto que siempre pertenecían al E s 
tado y lo que se solicitaba era que ne 
cediera a los jubilados, con lo que es 
indudable que se gravaba a éste . 

Bien pudiera el Congreso aceptar lu 
indicaciones del Sr. Presidente de la Re
pública y modificar la Ley referida, p* 
ro no así en cuanto a que no se mi 
pague el dinero que falta para el abono 
completo de las mensualidades de Jo» 
bilaclones y pensiones que el Estado 
puede haberlo en obsequio de emple* 
dos que han pasado toda -su vida tra. 
bajando en el foro y hoy como si fu»-
ran unas naranjas después de haberles 
sacado el jugo, se les ha arrojado In 
gresándose en el Tesoro esos sobrantei 
del Poder Judicial, el Importe de las 
multas, el de las adjudicaciones de lu 
fianzas, un tres por ciento más que se 
descuenta a los empleados en activo j 
también a los jubilados con lo que a* 
dando el tiempo habría bastante por >t 
solo para pagar nuestras atenciones sin 
gravar a l Tesoro. Aunque le gravan 

qué importa si se trata de socorrer 
personas que tienen hambre y carecei 
de todo mientras que por otra parte sin 
ser tan perentorio se designan cantld»' 
des para Stadium, para el Club San Car
los, para una estatua a Narciso Lépt* 
para centenares de pensiones a las vi» 
das e hijos de é s t e o aquel escultor T 
para otras muchas cosas que no íp!( 
necesario enumerar, olvidando por coB' 
pleto a los jubilados, que todos Han i 
do y son compañeros de foro del Si 
Presidente y que pasan hoy. la mayor 
miseria, con la particularidad de q* 
esas pensiones concedidas a viudas, hi
jos etc., de personas que las dlsfrut* 
por un privilegio especial, las reciba 
con regularidad, como si esas viuo»» 
y esos hijos de los jubilados no 
ran de la misma carne y huéso que » 
de dichas personas. 

Señor Secretario: Vd. prometió, 
gún he leído en loa periódicos de e* 
capital, que se ocuparla en el ConS'J[ 
de Secretarios de ver la manera de ** 
ventar nuestra triste s ituación y 
se nos pagara con regularidad, V*™ 
l a nota que se ha facilitado del CoBj 
sejo celebrado, no aparece que "V"-Ji 
haya dignado ocuparse de ese exf 
y por lo tanto el que suscribe le ^ 
plica se s irva no dejar de las p ^ 
este asunto, interesando del Sr. 
dente de la Repúbl ica decrétese 
cuento de un tres por ciento más » 
empleados del Poder Judicial P8*8 ,̂ 
fondo de jubilaciones desde el PreS* 
niír,; que recabe asimismo ae» 
greso se modifique en el sentido ^ 
anteriormente se deja mencionado » ^ 
tima L e y de Jubilaciones que vet ^ 
por ú l t imo que se nos pague lo * ^ 
sado que se nos debe con parte d 
ñero que debía abonarse a los ^ 3 
nos con producto <̂ e la Lotería 
nal; que ya actualmente no es I ^ T g 
rio para ello y que graciosamente ^ 
pedido los empicados públicos P»1* ^ 
par las r,ratlf icaclones y engrosar^ 
fondo de sus jubilaciones que cuenta^ 
millones de pesos recibiendo e l w 
regularidad sus sueldos aunien,lpe!r 
mientras que los pobres jubilados 7 ^ 
sionados del Poder Judicial carece 
todo absolutamente de todo. 

Respetuosamente de Vd., 

L u i s Hig-lnio Mor»W* 

¿ T i e n e U d E s t ó m a g o ? 
Presérve o si estA sano y cúrelo si está enfermo, con 

Fn>T©9dorea d« S. M. D. Alfonso J U U , de utilidad púbi.ca deale 1884 
Oiraa Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisco 
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Cajas de 24 y, y de 9 6 ^ botellas. 
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